
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

f .~ 
.&.'10 XXI - N.• lN CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 23 DE SETE~ffiRO DE .1966 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CO~J~NTA _ SI::S.~AO ·CONJ{.TNTA 

Em 21 de set•mbro de 1966, às 9 horas 
ORDE.M DO DIA 

Em 30 .te setembro de 1966, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

DJtcussdo~ em turno único, dos Projetos às Lei (de tniciath•a do Presi~ Discusdlo, em t.urno úniCo, dos P!'ojetus de Lrl, de iniciatira drJ Prest· 
dente da Re:püV/ica). 'dtnte da República, ns. 

1 
_ N\' 17-Gfi tC .~.), G,\le cria a Escola de Agronomia e Veterinária ~ 

Ni? l4·?8 _(C.N.), que at;torJza o Poder Executivo a. nbrir, pelo Minis- Universidade Federal -J.e Goiás; 
tério_ da. Vulçao e Obras Publicas, o crédito especial de Cri$ 65,600.000. 000, N9 18_66 (C. N. J, que -dlr;pôe sôbre a oonc~s~ão. dr inL"cntivos fiscail 
1m tavor do lJepana.mento 1':í!UClJal de Estradas de Rodagem, para obras em favor d!l. região amazônica e dã. out.re.s prondC'ncm.s; 
çonst.ante. tl '\ Progr~a de Construção, Pavimentação e Resturação de 
Boàoviaa do Plano Naclonal de Via.ção para 1966; Nº 19-66 (C .N.), que dispõe sõbre o Plano de. Vaio1·iz.ação Eco~ica 

da. Amazônia e a Superint.endér~cia do De:-;en•3lnmen\o da AmazoUlfl • 
N9. 15-66 (C.N.> que extingus os cargos de Ministro de As~untos Co· da outras p~·ovidências. 

mercJ.alS de Prime1ra t: Segunda Classe; : 

N9 lti-66 (C. N.). qut: autorize. o T1·ibunal Superior Eleitoral a conce· ! 
(ler auxilio às org·aní7,.,'lÇôt-s. com atribuições de partidos pohticos, e. que 1 

SESSAO (;QSJl"ST.\ 

n refere o Ato complementar nY 4 e abertura de crédito suplemennn cte 1 Em 
Çr$ 2.000.000.000. 

30 de s~tembrr> de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEl\1 DO DIA 

SI::SSAO COSJt..~N'l'A Dr::.~us,~ãa, e.m tt:.rno iuüco, d1~s Projetos de Lei, de iniciativa do PresL. 
dente :.:!.a República, ns. 

Em 29 de setembro de 1966, às 9 horas - 20 66 CO.N.J, que Lo.>titU' c, inrpôsto sõbre ope,·ações financeiras, 

ORDE~·I DO DIA regula a respectiva wlm>.nr;a dispõe sóbre a aph~açao da.s 1·eservas mooe· 
ll tarias oriunõ.as de sua receita t dá outras prDV1dencw..s; • 

. - - 21;66 (C.N.J que acresce11 r,e e altera disposlt.iyos da Lei numer? 
p~eus.;:,ao, f'lll l\l~no \mico. do ~~·~jeto de Lei no 13, de 1966 (C.N'.),; 4.822, de 29 de ouo.tblo -de 1905, quf' estabelece Prl!_lClplos, condi~ -e crl­

d6 !1l.t.ci&W·f! tio Prr:.mlente àa Repuf"Jl?c:a, qne dispõe sõbre o sist.rma trl~ 1 têrios bfl.Si.JOS para L" promoc;.of:f cte oficiais da. Marmha do Brasll, 
bHta.r~C? nnrl~m~l e mst1tu; 1w:·mr.~ gerais de Direito 'l'rilJut.ário, anli::ãveh _ 22i61J (C.N ) , que cne.s.a a 1,e1 numero 4.&05, cte 30 de novembro d-e 
A U!mW, J~---~'ld''o; t' :'l.iLnú·iJljc:o. · 19-!H, qu-e ctn;:põ-e t:i'bre 9 bnpi ... ,~~ dtJ .sélo. 

#.TA DA 135' SESSÃO, EM 22. SENADO FEDERAl- 1 
Art. 2" A dor·~t~iio de que _tra.ta es .. 

1 t3. iei t;er:i. feda med1anr..e termos. la .. 
: v:·udo pêl'~tnte o Mini~tro de Es'"-adO DE SETEMBRO DE 1966 

4~ Sessão legislati't'a, da 

sa L€-gisfatura 
P.R.F.:~ll)l::."ó!Cl.-\ DO SJ.;:'\lHOJt 

\"iY.-\LDO LDlA 

Aarão ~Jteinb.mch. 
Vasconcelos Tórres. 
B~nedict.o vallactares. 
Ja._s-é Feliciano. 

Jtltando ao senado, para revh'h. 
:;,';,;umrt!..':i p~·oposiçô~: 

PROJETO 

, : duf'. Negóclos da Saúde. . 
a. Art. 3'' Esta lei. entrará em \'lgor 

i n;1 d::~.~a de slia p:lblica.ç~f), rev-ogadas 
·as di~p.cs.içõe-s em contrario. 

A~ Cmn;s;,õcs de Projetos do 
Krccmivo t: de Fiuanças. 

As 14 horas f: :-w minutos ae:Iwm-se.i 

Pedro Ludovico. 
Antônio Carlos. 
Att.ilio Fontana. 
Dcwiel Krleger. 

DE LEI DA CÂMARA 
N9 232, de 1966 

'lS'1 3.805-A., DE 1966, NA OltHiJ:::\ti . 
Autori:c.u. o Poder Executivo a. ja;,er : 

' doacãa de um grupo di~el-elé!rico ; 
i inscrrit>el. 

Jlresent.e:-: (}..<j srs . .;:_-;e nado!(·~.: 

Adal!:;f'rto Sena. 
Vivaldo Urna. 
Edmunào Levi. 
Lobão da Sil\'t;>i;:a. 
V1ctorino f'rcm~·. 
Jos~ Cúndido. 
Menezes P!HH'illel. 
Düwrte \1:\ri.z. 
Argern;ru de Fil;tH'ir .·dJ. 
Pe&"''a de que:ruz. 
José Ermino. 
Silvestre Pf.riclPs. 
Herlbaldn VIeirr-1. 
Júlio Lei1.c 
Jo&é Leite 
Jo~aphrtt y, :;.:lo. 
Eurit".o Re,..:"!nll,. 

).If:in d.e Sâ - 26. 

O SR. PRESIDE:\"TE: 

rvu:alao LimaJ - A asla de IJtt'-
"en~·a acu...:;a o comparecim~nto de 26 
Srf.. Senadores. Han·ndo núm: ro :e­
S'P,.l, declaro abena a ses::,ão. 

O Con~-resso Nacíonal decrt-t.a: 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N° 233, de 1966 
(S0 &.SiH-.\, DE 1006, NA ORIGEM) 

V.:ti ser Uda a nta, 

Art. lQ É o Poder Executivo au~ 
t.m·[zado a doa.r à Casa ProvJdênci.a 
- Ho:-pítal Infantil e Matern.ldade · Dispóe .·;úbre a proteçôo á fauna, • 

, Atzira Vargaa do Amaral Prlxow, d.ú outra:, 1Jrorid'l?ncitts 
O Sr. 2° Becretárlo procec.Je à: com sede em Petrópolis, no Estado 

leitura da ala da ses~J.o anterior ! do Rio de Janeiro, um grupo diesel~ 
que é aproYada sem debates. i elétrico composto d~ motor diesel, 

O Sr. 1'-) Seaeta~·io lt' o <;c-·1 marca "Chrysler", de 6 tseis) ciiin~ 
g1-nnte: · dros, e de um alternador, d~ fab1·ica.~ 

EXPEDIENTE ! tão nacional, de 25 KVA, considera~ 
1 :do ínservtvel pelo sen'1~ Nar,~•nal dG 
j OE::Iw<; dn Sr. Primeiro t:\~crelfiri~ CÊI.tl"Ct do Departa.ment~ Nacional de 
t da Cãmara do:.. Depu~ados, enca!lli- ~Saúde. . 

O Congre-<;sO Nacional decreta: 

Art. 1~ Os animais de quaisquer 
e-:.;pé-.c1es. e-m qualquer fase do selO de­
senvóh:mento e que 1'i«rn. naturaJ .. 
m;:o-nte tora d.o cativeiro, ronsti.tuindo 
a fauna silvestre, bem como seut ni ... 
nb..os, abrigos t er1a.d04..uOS natuftl.il 
d11 f\'!'Opried:ades do Estado. tebdo 
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pntb1i!~ a. aua utilização, PE't56f!Uição, T 
<iest,~ \i·)\·,), oaça. ou apanlla. 1 

f 1·• k'e peculiaridades regionais! 
tcmr;i):·t·.'I<Tm o exercicio da caça, a 
pt:rm:.-.. --':o será esU:.belecida em ato 
H~~ulJ.l/H.' n.ador do Poder Fllbliro Fc~ ~ 
~~c:·aJ. , 

~ :P A utlU.tn.çfi.o, pcrspg·JicJc•, c<-,-ca ~ 
nJ apt: .. lht de csp&cic.l da fàmta sÜ­
v.:::;~rl' •:m terras de domínio pl'ivado, 
IIH-''>DJ o q .um do permHidas na forma 
cio p:;T,{grafo anterior, poderão ser 
1guc.1nnnts proibidas pelw l'f'SP(·ctivoo 
J~tDP< t:Urios, assumindo ês~-es a res­
J>On.~ani :idude da fiscalização cie seus 
êl:l~liLios. Ne . .,ta:J áreas, para a prã­
b::a cJo aio de caç-1. é necessário o 
c.on:ocutim.mto expre5t"'O ou t.ácito dos 
}:ol'0;Jrie~:::r.;o::; nos t.êrmos dof> ~rtigos 
:i-84, 5r5, 596, 5H7 e 598 do Código Ci· 
,..;;, 

AI't. 2" f: proibido o eXE.;·dc:.') da 
(•.:;·a or:}iissional. 

Á:·r .. · 3~' f: proibido o comércio de 
e~pl'cimts da fauna silvestre e de pTO· 
(b:os :' objetos que impliqu€'m na sua. 
t: ,~;:, ~Wt;:,lg-uição, destnução o-u ?tpa~ 
nhn.. 

S 1 ') Fx1:C'tuam ~E e oo e-;pi-t·imes 
P• ov<:nfe;Jtes de crüH.iO<J!'OS dP;·ida· 
nr n! e IeCJ;allza.dos. 

S 2Q E·2l'd permitida. mr-d!:lnt!~ li· 
ccwa. d.1. aucofictade compeu~nte, a 
ap.nh:;. de ovos, !arvas e !.ilhot.es que 
r.;"' d::-·-tin-'rn aos e:.!atJcif'e~ment.os aci~ 
m:c rd:'_,..:uos, bem como a de:-.truif;ão 
Ge anin~ais :=:.ilnstrf'<>, t'Qn:-;,id('tfldo:'5 
;)~: <•·.os à iõ!gricultura oa à .. c<uide l>ú.-

1

' 
o .... a. 

:\r:. 4" Nenhuma espécre pcrlE'rá 
:<.er in L ·cçh,l.'ida. no Pai.i, ;sr-m ;:wrrcct \ 
k\·ni~;o r.Lchl favorãvel c lrct'n,?a ex~ i 
p.c.hda. na ~·m·ma da lei. 1 

Art .. 5'~ o·Poder Público ctiar:'i: 

9 
(ievlo lf} DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: 

E~XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBE!RTO DII BRiTO PER!IRA 

CHtP"• bO .lrftVIÇO D~ PI.>SLJC~ÇÕI'iS GH•·rr• D-A s.:ç.J.Ó 'Do ..... D ... O"l0 

MUR LO F E!RR!::IRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRE;:SSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

BRA 5!r.l4 

------------
J.II!MJ.TVRA.S 

1\'lli!CIONJ.lUOI 

J..rt. :;.a. Fica instihúdo o rtgistrq. 
das pes~eas tísicas ou j\l.ridka.s qu& 
:r.:.egcdcn: com animais s-ilv(stres t 
seu.s produtos. 

Art. 17. As pessiJDS fü:k;;.;:; ,;u juri~ 
àkats, ds- que trai. a a otti ,o t.n1-€'1"ior, 
a.'ro obrigadas à aprrs\.'nLaçt._v de de .. 

i cluadi.'? ~-e e.sloq_uc~ e v~.:l' tr., st:n~p-r~ 
'I que ex1g1úa pdrt aul..orl{l: 'lê compe~ 

t.enLe. 
Pu.lerafo lmico. O r..jo cu;npri .. 

mt:'nt" cio dlsposto n.:-ste nt-1go, alé\11 
das penal!dades p<·eviftas nesta Ld 
o::;dga o car~c-clamento do rq2,li.st.ro. 

Art. 18. E.' proibida a exportação 
pJ.m o Bxt.~rior, de pe!cs r: cc-JL"os d• 
anfibie-s e répteis, em brtJto. 

Art. 19. O transporte ir,tt..:n:::.b.dua.\ 
e para o Exterior, ê.~ animais SHVf's~ 
tN's, lepidóptcros, e outro;; insetos e 
seus produros, depende de g u~a. de 
trân.sHo, fornecida pela a.ut.ütldl}.de. 
comper.entc. 

Pa:!."t.grufo ün!co. Fira Lcntü d~ssa 
exigê-ncia o material con~iguado n lns­
thuições Cientificas O:fiClJ is. 

Ca.Pital 1 Interior Cop!tal 1 111\or!or 

!emee.ttl • •-•, •••• _., •• IG,OO Semti\rt ... ~ •••. •-• .. _ .. Grt 
lne ····~·•••••••••• ;6,00 A.M IIIIIII~I~II.IA. trt 

Art. 20. As licença'i de caçadores 
, s~riio concedidas mediante pag~lmento 

19,00) de uma taxa an:.~al f'qnintler.t2 r. Ulll 
74 00 , d&dmu do sal.: rio-mínimo mcnsnL 

1 
) Parágrafo tmico. Os tuns~as psga .. 

.Exterior 
I 

.lno I 0 I I~ I 0 ' o • O I I I I 136,1){) AllO ................ llr$ 108,00: 

rúo uma taxa equivalente ~- :un .... alit­
rio~minimo mensal, e a licença Eerã. 
·ráJida por 30 clias . 

},ri. 21. O registro de pt•ss:vr:s fisi­
cns. C·~ j·,aiàicas a que se rt fen o t~rt. 
lU. "~~.-ú f.:Jto mcdianie o ;x:.go.mer~to 
de t;:ma LaXa equivalente a muo sa­

- Excetu adaa u para o axterior. que ser lo sempre anuais, u 
auinaturas poder.-se-lo wma:r, .•m. qualquer épooa, por .sea meses 
ou um lno. 

- A fim do possibilitar a remessa, de valores 1c:ompanhados de 
esclarecimenti)S qu!,nto là Jtta aplicaç!la, aolícitawoa déem preferência 
l reroe5sa po_c meío~l d.• cheque 011 vala postal, emit.idos 1 favor do 
Tfsoureiro do Departame.ntol de Imprenu Nactanal. 

! 

l lá!'io-minimo mensal. 

I
! Pm:âgrafa ú.nH.'O. As pef:soa:; ILc.iUl.S 

ou jurídicas de que t.rata tste aaigo 
pagarão .. a titulo de licença, uma taxa 

l anua1 para. s.s diferentes i orm:1s de 
! comércio. até o limite de um s<.Járjo~ 
1 míill:no men.:~~l. 

- Os suplementos b edtçõ·es doa órg!loa oflci.-lil ,serãct fornecidos Art. 23. O r~:;i~fro de cl·Jhc.o:: ou 
r' • Rc.<.enas Bio!õgica<; :NJ.c;oúais, s.o...:í~&~des nmadàisl.as de que tra1.a 

E d · ... ..- · · · t t· a01 l!!>tnantes aôm.ente medh.nte aolicitaçlio. _c.:~ uz.1.s c .-~umc1pms, om e as a 1- 0 r..rt.. 11, scrú (C,ncedido mediar, te pa.-
~-id.~:ifti' de 1ltiliz.nção, persr:cuiçii.o, ca- _ o cust•l do número atrasado urâ acrescicl.t! d.e Cr$ 0,!0 '• _por i g.:.rn~ntD ele n:na tuxa eqmv·aJcme a 

• ;'1·. ap::tnhe. ou introducão de {'c;pé:ci- IJ:,.rcicfo decorrido. cobrar_se·&o mais Cr$ o i O I mdJ Hl:ár;o-mmimo memnL 
::;~~~ da f[1.t1:1a e flora. .sih•f>:o:L:cs_ e do- i Pari:grafo único. As lt.::enç.as de 
'TI(' J,ca~. bt'm. como modlflcacoes do ----------------- ------- 1 tn~nsito com anna de caça c de er, .. 
:m• G amllente. a oualquer tHct!?. s,a.o \tidos em í::ll \e111>, e4 ·ée!me,.. :la t, \- ,• 1l !-;:, r-n:.1do.õ.e:s a t;.'Je se rc-'l po1te 1eferldas no art. 12 e ta r:- o SU· 
~ ..... od:?.s, ressalv~das as atrvw;1ues na Sllvc~_a J,,~.; 0 a·:.,() ,:1tenor àe'\erão rcque- }~I!:lS ao pagamento de c;m.a ta-xa 
;,,~lL;1ra:-... dendamenieo all~or;ndas\ Art. 10 A u tUzac.:o. p-.:r:-{VU.ç'.O.lC>" ~1 .: 01~.,. e;:,perw.l pa.a seus asso-~~~u~~ eqmvalente a um VJtC<.WlO do 
, .... d .-cUlc .dade ccmpelel.tE'. dcstnucào, C'ICa ou apanha d!3 r:;peJciul ... •s uansl~arem com arma de ca~ .,a,.L.lO-minlmo mensal. •" 

b} Parques de Caça Fede1a.s, Es-lcimes da. fai.Jla silve','..:e são P1'Jll)i-~ea. e de F,pc•d2 para uso em s:Jas) . p,,t;, 23. ra~-sc a, c~~ ~/?''•:nJa 
1ad'.l.'lis e Municipais. ülldf' 0 c~t-~·ci- das: ·l.:;edr:.•, durante o pe;·fodo defeso ej na _t~X8. ~·9~nalcnte a

1 
°'5 -~~ 1f,0"'. O 

d • é . --- 1 b". t I . . . . . \li•nno tio p12-rírnetro determinado. l sala11o-mmuno mcnsa , o re.~rs 1 o aos 
f lO .a ca . .,.a. pcnn111co, a_ '"/lo:. O· a) com v;_-,;0,:, rttlr.lUrlra..::, f:;nas~.~ A"t 13 Pa:·-;1 exercício da. ca a ét cri!ldouro.s. 
Jal.o'J PL·.rcmlmente ao pub,J::o •. ~mjbcdoq:1es, veiJ(':-10, incéndio o:1 a!mo-1 0b~'~'~tóri3. .1 -~\icPnC'a. anual d,eç ~a~· A1t. 24. O p:::..~8.m2nto dr::~ J:crnr'rtS, 
l'J.l','.;;é'r' permanênte ou t:·mportno,,dilhfls qLH" m:tltrarem a cuça: :~: /:"' -. ..,:/.,.,. d·', b·to'. o-· 1 ! rec::~trcs e taxas prn·istas nc.-.,1~; Lei, 
''(~nfin;;; 1-cc:ea~-ivos, edt\cat!voc; e tu- _ bJ r(:OI~l nr:'tu., à b:Jla. c- mc~1JS _d<' ~~t;,;t:i~l~ie~~1';ua~::or~d~~~" 1co~~~~~~~e:~~ se:ft rN·oJ.lúdo e_o lJauc~ do Era~;~ S.A. 
L.s .. ~os .. 1 três qaito::.~ct:·rs ~e.qnalq\.lEr Vi..:l. ítT-! ~::.Jh2 :·rJo Ú.:llCO. A licença para ca-i em cor.ta e<;p_ectal ~ .~.redlto da h.l!ldO 

Ait. 6 O P.;der Públicü estimu!a- rea ou ~·cdvv:a pub,Jcn: Aa-r V'-Ín u~ma·" de fD"O deverá ser I Federal Ag,opecuauo, soO o tnuia 
!ii: ~) ~on.: alma,; de cui_ib:e ~2 p&ra ;ccmp...,z..nhada /c. por~e ':Ode arma erni- "HC~'\Jt<:~s da f'em;a" . ., ; .' \ "' 

a) a formação e 0 funcic-n;,me:·lto•an.tma!.s df por·,~ snpnor ao hipltl.:ldu :pch Pol.ícia Civil. 
1 

Art. 2n. A ~~,:ao Lscal:z:lH',.d.re
1
_ 

. 1 \- . d d d . . d I (Svlvilw·u·· bl·a~i'·e,.,·:is:' ' -- - ' - d'd c:-tmente pelo jn:ao E'X?CULn'J €.-pec 
t,0 c.uor:s e_socre a ,e~> all!-a.onsta& c · ,' .' ,,· ~~ ··.-- · n'hf', de: _A·-·~ .. 14. Poct~·ra ser co~ce.l ~~a fir d.o MinistPÚo da Agrlcultv~·a ou 
c:1J''t e de tJro ao voo obJ~tJ.\'P.ndo al- dl l:Olt, , .. m::tculhas con~.Ld.C;,t,., cenl>s~:J.s perter.cenh·~ a msutcnçoe.s 0· . - · .. 

~ ~_1 ,.. 1 .· 1 " .-.· t· -:,.+ ._ arm.B c!e fo'"{'J; ; . , .,... .. . . ; 1., r d em. convenb_c:m~ os E;,tados e Mum 
c.:::- .. • o rsp_n.o !l.--so._ta.n._,,a p:u:t ai , . .... , .... '." , .. , ... ",cH'"ÜJ~ ... a". t•flt.Ia-S ou o lC.a lZa as, ciplo~ a aphca~r-o das norn;fi.S desta 
l<i'!lca dé'>se et=:porte; e) :1as ZOL\G u.b.o.It.:·'· Sl.bu.t~,?>t.,,,ou pc.r PSL•'~<s Ir1d:::adqs, Jicf'nça ef;pe- Lei .'3ct,..,do ~l~a tant3 crirr 0 , 6er .. 

bi a. C(,nstrução de crio. doeu-os C::s-
1
Po.vc::.c.os_ e._ t~~~.s r~~u:JC.Qs ludrom.:.:J.E'-Icial para n. co:oa de mvterial ôrs- \'lc;sP lr.di~pe"n~~~,-.. ~ 1 , ' · 

t:m:dos à crbção de anim:ü_., .silve-;- ra:.s e clrr~h:l::as; \t.iniH1o a fim..; c:t'ntíLcos, em quoJquer P:'r'-'i 2':·.ofo 1 ',~' .. ,;. ·f.. f'cc-•liz~rfo na 
t:-:.8. para fins ec.onómlcos e indus-I /) nos e~t.=J.lJ::-~er:ml"ntos r--:'iéia~s e epcca. , cuc;~ pelo_s ór2f:ns e15peclalí2.adoh não 
tr~a;::· r.. '' ,~ ,, '--~ C.Ç'Jdc·.s. de dcmiE:?~ P'~IJlico, bem ,co- ): 1'' Quando o:e b"tsr de cíenti:.ta.c.l ex·_'"lÍ r:_ .<H;ii.o th al;c.ddad~ p~lic_ial 

A , ... 1: A utJ\ú' .. :ttao, pe-r~.gu,r,,l?, ,mo nos !erHnw; ad:acente~, au-: a estra.;lteL:os df~V;dan~el!.~e crcdencía_l O'J ti.~s F;..-::ças A ·mr:..c-J..':l por mlc~~ ... tlva. 
d.:'~L·wçr:o, cr.ça ou ap::ml:;_a ae e;;~e- !distúncia d·.:> ~:\mo qnilõmetros: dos 'p~lo p:'?.is d•~ ~ri:;; e-m, dever:í. 0 pe-! p:·U~ria. . . . 
c:m.:s .a:l ~ fauna. sJlveGtr_e~ CJ.t.wndo g) :>a raixa Ce ~u,rhen'.os_ met1:os dido de lio·nça ~wr aprov~do ~ enra-1 t··,-: _':'6. T{_'L;:;. r:.s !'tt'C\.Drl1nos I]-0 
c~·n.,ent-1d.a;:, na fotm:t de~L le1, .~e- de <:atá'. lacJ? rlo. e1:--:o üaG vw.s Ier- minh-Hlo an ôr;~áo púhlico- frdenl.I c;c~·clc:o fia fr:>callzaçBo rla caça, ::.ao 
r.to conud€rados atos de CJ_ça, reas e rod-J•:·lnS publlr.'l.': . c')mn 2rcnte. -pr_:n· inteí'médl'J de insü-( equlp:·ac1ns :o..o-; 2..~:cmr-; de s~g: 1Jrança. 

A:·t g9 o órgão pú'olico f<'cie:·:al h-) nas arr::1.s d<:~-1inadas a P''C•t.e- tuição cü;n-,.[fic::-, ofici.ll do Pais. : pal1hcn.. sendo-lh~·s Rs.-:;en.·urad:~ o por .. 
ompe!ente, no prazo de 120 dias, pu- ção da. fama, du flor:=t e d'1s belezas ~ zo As im.t.iwições a que se refere:. te de arm'ls, 
bUcnra e atualizará annaJmente: na.tura:s; . . , . ês!c adi[~n. para efeico de renovaç:b i Jl_i-t. 27. Con·,l:tucm ~oiüravc:r.ções 

t) n~s Jllrdms, o:~olog;cos, U01> par- anual ela licc1ça, d9-râo ciénc:a. ao ór-
1 
renu~. puniveiH com três me~es a um 

a.) a relação da.s espécies cu.ia 1,_;ti- ques e J~Ud:ns P1lb1lcos· . ~ giio público federal competente d~s :;r:J de nrisão simules ou muita de um 
lh;ação, perseguição, caça ou apanha {J fora uo per.odo r'h perm~sljao de atividad.?.s d-)s cientistas licenciaUo::o.i a à·:z YÊ'zrs 0 >:ih>:--io-minimo mrnsal 
s.~râ permitida indica.ndo e delimi- caça., ffi€t"U10 em pruprledades r:-riva- no auo ante~·io:, _ ! do luc:u e da dr.-ta da infração, em 
tnndo as respectivas ãreas; das; . . 30 A-· 1; c. ,.r 'ri ~ t . 1 En1b:Js 25 pC'n~s cumul!l.tivamente, vio .. 

b) a época e o número de dias O à nNte, exceto em casos e.o;pe- . ~ · _ " .c~n9as r_ e-n ~·~ nes e ar-. 1 .. ~ -·t 1'~ Sf' 1 $ 2'~ 2o 3o 49 
e:n que o ato acima será. permitido·, ciais e no caso- d•, anlmai·s noc;"O". bgo na o poduao srr utilizadas para l 5~'J. o, a r "·,, e t b . to' 'u , · - ·• .... , r· . , .. ·.,· 1 po1.~,.0 . - f' HWs a .r.e.1.:. a. e c, e s as 

c) a quota. diária de exempla-res 1Jt)· de ~nte:'iDr de veiculas de qual· ms come.cr,._ls 0.1 es "l. s.. _ -I aliJ1F·".s a-b-c-d-e -1- g 
euja. utilização, perseguição, caça ou quer espécie § 4ç· Aos clentt~;tas das mstttu!çoe.· h-" . J l ,~ - rá 

• naclonais q•Je tenham por lei, a atri - · - 1.- - ~ eo m. ~· ~" '-"'cu pa. ... 
apanha será permitida. Art. 1~. Os Clubes ou Sociedade<;

1 
buição de coletar material zooló~dco grafo úmco, 14• ~ 3·• 17· 18 f' 19 · 

Parágrafo dnico. Poderão ser, igu..q,] .. Amadorrstas de Caça e de Tiro ao1 para fins cienti1icos, sêrão concedídas Art. 28. Alêm dc1.S contravenções 
JrJente, oOjeto de utillzaçã-o, ca(L per- Vôo. JX>derão ser Organizados distfn-1' licenç~s permanentes. estabzlecidas no a:rtir>;o precedente, 
seguição ou apanha os anünals do .. tamente oll em conjunto com cs de Art. 15. o Conselho de Fiscaliza- subsistem os dil>positivO.s sóbre contra .. 
n:.ésticos que, por abandono se tor .. p~ca, e só func:onarão vàUdàmente ção das Expcdic:ões Artísticas e Cien.-! vPnções e crimes previstos no Código 
nem selvagens ou ferais, após a obtenção da per!>onalidaàe ju- tifica,<; do Brase ouvirá o órgão pú-~' Penal e nas demais leis, com as pena-

Art. 9"' Observado o disposto no rídica, na forma da Jei civil e o re-~ blico federal competente tóda vez que, lidndes nPles Mntidas. 
t.rtig-o 89 e satisfeitas as exigências gistro no órgão público fW.eral com- nos p-:·ocessos em !1ul~amento, houver Art. 29. São circunstâncias que 
legais, poderão ser capturados e man .. petente. maténa referente a fauna. agravam a pena. afora aauelas cana-
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tantes do Código Pe.r.al e da l.e! das 1 Art. 38. E:-.t.a Lo i ,ent~a~·á em vigor! ANEXO AO PARECER l PARECER 
Contravrncôes Penais as seguinU>.:i: l11a d.at. de süa publH;açao, Jevoga. dos:/ N•? 904, DE 1966 Nq 906 de 1966 

· ' _ , o Decreto"Lei u~-· 5.894, de '20 de OLitU-, ' 
a) c<>mcter a irúraçao em penado :t-ro de 1913 e demais dJS!_)U~.tç,/:.~ l :L i F1:1..ç0 sabe1· que o Congr.:sso Naclo~ 1 Da Cumi>.,ão de Finanças -ao Projcio 

dL•fç.:;;o à cap ou àu:'ctn!e à roitc·; , i contrário. : nal aprovou, nos têrmos do art. 77.: cU; 1.21 do C:ümu}{.t. nv 219, ác IGOG 
b:· empre•.p.:· fr:nt(\e C'~ e~Ot.w o.e . ~ . . d" ~; 2Ç' e 3? da Constit-uição Federal, i (I!>' 3.8%-B-62 na Casa de orig;;m!, 

connaur:a; . As '?omlssoes d.e ~/G. , c· C'U, ..•••.•••••••••••••••••••••••••• ,: que ~uturi:a o Poder Executil.:o q 
c1 amoveítur ind2vid?..memc !t·:·en- E:recutn:o e de Fwun 1,>'· ; f';f'~idente do SenaDo Federal, pro-; abrir, ~Jc!lo Ministério.-· da Justiça, 

ça dé' â<:to!·idu~e: _ . . .. : m 1.<!gi.l o SPguinte o cr,s:Jilo especial ele Cr$ 351.165,80 
d· incidü· a ns.fraçcto sobre unJma::- PROJETO ttre~cntos e cinqüenta e um mil. 

EilVe$tres ~" ~.e!lS prodt.ltO::; oriundos d:; DECRETO LEGISLATIVO 
i'.:T'l.>i onde a car;a é proibida. N<~ cento e ses:N}lta e cinco cruzeiros 

A 30 . i\::> pen:üidudes úlr'.clü'ito DE LEI DA CAMARA , DE 1966 e oitenta centavos), para pagamen .. 
- 1 n. o.-< "'.!li"'""·, '··"J."Ol êl~s: . . to das de~ pesas de instalação, a~u .. 

fliJl't> " .h'-- '"... N<? 234, de 1966 ; Aut(lri;a o regi8lro. pelo Trilnuzal dt1j g1<el e tnamticnçâo de circuitos de 
tll dirPto; , Contas. da conces1ião de o.posenta~: Telex, locat::;.a;ic;s no Gabinete do 
ÕJ anr.ndatúios. p:uc-!íros, pús.~Pi- IN° J.801~A, DE l9d}. ~.-\ OIU(;lo~Ml ~ cl.oTia a Carolina de Mt'/lo e Souza li Mini8tro c:a J~~ti•:a e na Agência 

ros. get'l:'nles. udmini:=;trndores. dn·cw- Aufori:~a a a.bertura. uc.'o .serre/alia; Audrade, Nacional, 
1·es. promitentes compradore~ o\1 pro·,' de Fina.ncas do Dl~f,"f!o Ft·deral, d?· 
prletáTios da~ úreas, desd(> qu~ pra-

1
' credito e,~p(•eiol de crs 309.835.';'59 o Congr·es$0 Nacional decref.H: j Relatm·: senador 1·1em de S:l. 

tic<Hia por prepo.~tos ou subordmactos. rtre::ento.~ e nua milhões, oitO<.'eniOR . l A ementa do projeto, acima trans~ 
e no lnt.er(>.~se elos proponentes 011 dos; e trinta e cinw mil, .~etecr.ntos Art_. 1° E' o_. Tnbunal de C~mtasl cliw. é clara e explica perfeitmen~ 
:snperiorc.:; h!erárquicos: . . . ; ânqiieul.a e nove cru:eiro~,, 1Jara autonznclo ~ reg1strar ,a concessao

1 
dej te seu oiJjcUvo: pagar '.as despe.:;at~ 

c• antorldades que se- omlt.ue:n ou, regulari:ar_~àa d(' dt·.\pesas ejett1ndn.~ aposcniadona a Carolma de ~e.L.n c i de ln.o.'_a:aGão de lugl'el e manu~ 
facilitare::-, pm· conscntimen!o !]pg-al, nos exerctdos de 1963 t~ 19li4-. Som.a. Andrade. no cargo de AJUO.r\lte, ,- ""· , . e- . a ~ . ~-
na prática do :.üo. ~ d,~ Aglfonciã de 1n Classe, da Diretor1ai tem,:aD d_ ~tl~~~L~.s dt 'lel_e~, ~ocall_ 

Pat·ágrafa único. Em ca~o de açue.'; O Congrrsso NaciOi.lft~ decn:b.: : R!:'gional dos Cnrrfios e Telégrafos doi ~ad?s no Ga m~e,e_ do ~Ilmsho dó\ 
pennis simulttmea.s_. p;oto me~ma fato. ,. . . ,. .. . . _. .onti~o DJf;t.rito Federal, com tôdas a-3' Ju.uça ~ da Ag('DCHJ. Nacwnal. Panl. 
1·111_.,;.d···. po'· v•, ,,.,,, •, uLO>'Id". des._ o A.t 1Q Ftca o Pml! · K~ecntno do. t 1 tal t.,.,,.,I•ct·ld" o pl·o;·e•o se d•sJ'"ta a "' .. ''"" · " " " "' . · t . .- , l .·. d b··r 1 vHntagenl< e vencünentos in cgra s. c ' , "• ' "di 
J'lJiZ reunit,1 o~ proces~os na JU}'lS~.1- Dts nto Fede.ral au ?11za 0 a a 1.1 ·: autc.l·i;:ar a indispensável abertura ele 
çó.o fim que se- firmou a competencm. PP;la SEcretarla. de _Fmança~ do D~s~; Art. 2o :&~te d(·creto legislativo en- crédil.:J e.'3pecial na- importáncia n~~ 

Arr_ 31. A uçõ.o penal indepeml(• tnto Fe~cral. o crédlto esprcu.ü ~c ~rS! tra1~a em vl~;or n~t da~a :'e s~a- publi- ('C'>s~:.r,a: Cr$ as1.1Sô.OO (trezr.ntcs ti 

d e Queixa. meJ>mo em sr tratando de 3ü9.835. 459 (trezentm-; e nove m1lhoes: caçao, revo~adas as du,postço.::s em ; 0 .. ,., t u mil t " .. ,.n-
d OitocetJtos e trinta e cinco mil. .set?- ,' cutrt 1·,.,,.,·o. c .• n u~n a e . m ·. . cef.l o e S~.:s::.---, 

Je,;;ã,() em ]Jropriedade privad::1., QtUUh o · la c " t · 1 a · cento.<t e c1nqi.ienta e nove cruzeiros~-~ cmeo CJ\ __ .;-~eno::; e- OI ::n,a ·rn, ~ 
os bens ati!lf.{idos &ão animai& Silves~ ) 
tres e .:;eus pr-odutos, inst1•1m1Pnto;; dt' para req;ularização d.e d'?'"-Pf'~ns efe~ i vos · t ~ ct· 
trabalho,- doenmen1.m e at.os relncio- tundas noi-> exercício..'-' dt> 196-'l e 19tJ4.1 PARECER O que u emen. a nao iZ, mas con~-
nados com a prolt>el1o da f:.tmu dt~ pot fôrC'a das Leis n\'>; 4.24:.:'. dr 17 ct~·; ta abundame e mcnótonament.e repe• 
ciplinada ne~ln Lei. .i !:lho d(' 1963 e 4.439. de 21 ele o:1tu- i N<? 905, de 1966 Uda uma de?ella de vézes, por fê-;:ça. 

Art. 32 . São autoridadl"s compl'- bro de Hl64 e ao abti'(O dos nrnr;os! 1 dos tortuoscs e quase g:rotesc:ls ca-

t- t · t r presidJ'r• e p"o 46 " 48 do Côcli~·o de ConL<tbilidadc·'1 _ • • ~ minhos e ca.na\s da burocracia. é que 
-en es pa.l'a ms aura , • - Púl>llca da União. Rl:'da<:ao f mal do Pro;eto de Det:rf:-. a instalação do.-. :<.!JV_relhos de Tel~x. 

eeder a inQnérHos po1ÍC'íais, lavrar 8-H- , to Leqislafwo 1:(' 31, de 1906 11111-: no Gabfnc!e de s. Ex, n 0 Minlst.ro 
tos de prisão em fla~rJ.nte e i_ntentnl' c d 
a ação penal. nos ca.'>os de crtmes o~ Art. 2° O!i recursos n<~cf's~ó.r\oc: à! wero :JB:2-A~OG. 1lcl a.,a e on- da Justiça e no da Agênci.a N"J.cional, 
de contravencõe:: previstas n~Rt..;.l Le1 abe!·t~Jra dê.~t~ crédito scri;io obtíôo.'>.J gcm 1 

• foi efet.uuUa no longínquo ano de 
ou eru outras l€'i~ qne tenham por ob. In forma do inciso ITI. ~ IQ_ do ar.' I 1961. 
jeta os anim:lls siJvestres, sc 11 s pro- ·13. da Lei n° 4.3~0, rle 17 de marco Relator: Sr. V:::sconcelOs Tõrres. Do proces!:o ainda mais se vê, pois 
dutos, instnunentos e documentos l·e- dP 1065. Õ!l anuladi.o parciai em ig-ual 1 d&le expre.ssam~nte <;ono.ta: a ordem 
la.cionndo;;; cem os mesmos: valur. da dct:1r>ão obatxo. do orca me o I A comi:)..<>áo apresenta a. redação de in~tn.lação do~ aparelhos Telex, 

a., a,..; indicadas no Código de Pro- rn vi~~nte da l'refeitUI\1 do Di:.;tntCi, f111<:1l do PloJeto de Decreto Legts~. nos 10-('Ri:-; mencior.o.dos, foi da-C!a. 
F\•clnal, na forma da Lf'J nn 4 89!1 llatlVO n(l 31 de 196'6 m" 2S2-.A.-6ü, na' verb~lmenLe. p~!o próprio Exmo. Sr. 

cesso Penal: d 10 1 d b 1 1""-b) 
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flJncioná.rios da rrparti('i\() ê c e ezem ro c~;: M;J: · I Caca de origem', que torna definitivo Presidente da Re})Ública.. em abril ô~ 
competente desi~nados ptu· a aü..-ida S 2crctalia de Admnl':.tHtc"i:o J o reg1stro feJto sob reserva pelo Tli· 1960 f conforme oficio de fls. 18. do 
de de fiscalizacão. .10 0 _De"- e<=as Col'•t:'n . .-, \ bumü de Contn. da concessão d_e re- Sl'. D!ret.,w dos Telégrafa&l. 

Art. 33. A autol'idadr apreender{\ ' · ·00 .p I forma ao 3Q Sargento do Exercito Dada vet·b~lmente a ordem de ins-
os produtos de cac;a (' os instrumentos; 32.0.00 Ttansferênems co, telllC,>, João Pe-Ixot-o Martm.s. talaçao e-m ab1·iJ de Jgf)O, foram os 
ut.ilizados na intracão r se. por SUB-1 3~.5.00 Salário-F'unn\!a ; apa!'elhos inst.1Jados, afinl, efetivtl .. 

~~~-~-~!~h~~ ov~~~~~r,;.it:,ã~erã~u~~~·~~t~ ~ vi~~~.~~o~a P~~ãrio-F<im!lrn dus s~r·/ des~~~G.d~ Íi~~~õ~- ;:~to~~ ::!:::;~1~~ I ~l~~~~eE;e~m rg~1~('~o~:.~t!~~o ~u~~~~ 
gues no ctepo,;itál'io público loc?l. R' I · i te. - Vasconcelos Torres, Relator. · mo 1%1, 0 E){mo. sr. Mini'tl'o da. 
houver e. na sna fai~a. ao que fl~:·: Art. 3" E5ta Lel entrará em vJgot·: _ Efaico Re-:ende. Josl:..t~'l dirigia Expc.<:-!cão de Moti• 
nomeado pelo jtti?:. I na d~_ta ,.?e~_:;ua publica.?}\~. re.-og,ada~:, vos, sob no 897, ao Ex.mll!. Sr. p 1·e ... 

Pal'ág.rafo único. Em ~e trnt~ndo: a:s d!.-,po.~J~Oc~ e~n cont,_MIO. , ANEXO AO PARECER Nl.> 905, sidente do fale-cido Conselho de Mi..-
de produto.~ pl:'rf'cíveis. podl'!'ão s2r os: A Corru.~.mo de Fwan~·as. DE 1.0:86 mstros, 0 nobre ucnutado 'lancredo 
mesmos doi!dos à<; instituicõf'S t'l~n-1 RESPOSTA A PEDIDO DE Neves, solicitando a temes::,a de meu-
tifi~as. ~ü:<:pil a.ís e c a~ a;; de caridadl' 1: INFORMAÇõES Faço saber que o Congresso Nado- ; r-;agem ao Con~;resso, para a autoriza-
nlall'\ pl'OXllllO.'-> - 1 t d éd' 

Art.. 34. o proce;,f:o das contrr.ven~ 00 Minist.ro da Fazenda: i nal aprovou, nos têrmos do art. 77, çao da s )el' ura o azarado cr 1to 
çõcs obedecer» ao rito sumário da I.e\ l s :5", ela Const.tlUlÇâo Federal e eu, espe<:il. A Men. ag·em do Pre..<;idente 
n"' 1.508, de 19 d~ dezembro de 1951. f AVISO n° GB·380, de 19 do mês em . do Conselho de Minis'~ros tcmou a-

Art. 35. Dentro de dois anos n par~ I curso - com refE"1ênc1a ao ProJeto ... , Pres1dente do Senado Federal data de 7 de dezembro. sempre de 
'tir da p1·omu'1g·aç-.fio cle5ta LeJ, m•nhn- J (lc Lei n" 23-66, que regula o dnelto i promul;o 0 segumte 19tH. E. na Cl\..marg_ dos Deputact0s, 
n1a at1t.ol'idac'le podenl. permitir a acto-1 de pagamento ao endO.'-'saUu·to do cer.l o Pl'ojeto ieve o número 3.896, st .. 
ção de livros ec;colares de leitnra Q•.tr i tlllcaao de depósito bancá no de- que: DECRETO LEGISLATIVO tuad-o em fevereiro de 1962, du.rante 
llâo cont-enhalll ie-xtos sóbre n protr- trata n Lf'i n" 1.728, de H de- julho; ~'! ... DE 1966 a ses.~üo extraordinúria ~ntfto con ... 
~ão da fauna. am·ovados p~lo Co-n:oc I de 196;), I vocada. 
lho F1"de1'al dr Educação I · Toma de]tnilivo 0 registro, jeito sob En~ n .de I~v~reiro de ,1962 é lido 

§ 1\1 Os pro.~rama'~ ctC en:-;íno dP: PARECERES resen:a pelo Tribunal de Contas, e. v_a, .a ~mpnnur: em l!i de m_arfO 
hivel primário e mécllo deverão cun- i / d t b d 1 t C 
tar pelo meno:-> cQm dnns aulas n.nuaL~ j COMISSÃO DE REDAÇÃO da concessão de reforma ao 39 Sar- e JS n UI 0 ao re ll .ar na onnssao 
eObt·e a m::<':~rhl a QUe SC' refei·s oi- gento do E:rr!rcito, João Peixoto! ~e ~rça~l~t;to. a qual apro~a o pa4 

PARECER -Uar(ns tecet fawuwel em 4 de ab11L Em 1 
presente ani~o. · ' · de maio de 19ô2 é lido e vai a im-

~ ,2!1 I::;v~lmflll~. o~ urn~r::nn::~3 d·~l NQ 904 de 1966 ; . . f , 1 E 
tádlo .p tPh•vi::Jo, ctevnão inelttit· t_~-.;-, ' 1 o Con!.'.:·esw Nacional decreta: j v.rmnr, com 0 pa.recer .. _avorave · 
tos e d'i:>u0q:iv•_),. <~P!'OVP.-d0s pdc r'•rg'd Jted.ação iinal do Pi'O,ielo fú~ IJ,_'crc~·o . tmalmente em Il de ago..':ito de 19'56, 
~ú!Jlico fPdw·:d cumrwtrnle. nD J,;mn.-"i Leqfslctli?:o n? 3.':.. de.19Gfi tn'' 1G5~i3.~ At'l. 1'' f: tom do definitivo ore~ I quatro ano.~ e _frê~ me,~s.:Ie~ois, êste 
ml·11 ,·,,,_,, '·'"' ,-.;'·'·''" '''·''·''·'1,,,.~ '· .·n1c1~•.-~•=:. ·, d 1, 6- c d a J)rojeto ~am,netto de ehcJencia legls ... ..• , ·• e .l "· 11a r1w! .e oriqt:11!•. · d 1 d d b d 19"-tll<itnl>IHCL~.) ou ll :1 :Y. em ci:t2:•~r.l_e_~, : t;ic-Lro. e 5 e ezem ro e - ;:,;:~, ln.t!va. consegue ser aprovado em 
lha.;:;. Rrlflto:· · S.:.'ll<<Go:· ''~tscon(',;1o" Tôr-; 1eao sob re:;erva p e 10 TrlOUHd.l Ge PH'M1río da c h ma r a. dos cen)'.Ores 

Axt. 30. F:c::, 111'-\iiltlí':in r. Cor .. ;.._-.lh;,. rc,,. ! Conta.s. da concessão de reforma. ao D.·:~u!adcs, C.i'!ef;·ando, exausto, ao 
~a.cion:J.l •> p:t)[e('f<o à F~~w1a. (r:m; A c · · i Senndo no dia 25 do mesmo glorioso 

, _:umJs~a_o :~pres.~nla n r~·da_cúo _fi-: 3" Sarg,.nto do Exército João Peixoto me· .. " de •o. o"s·t· do •no COJ'retrte. tlede em Brn:,;!ia, como ôn.ão ;'o1r..:-:o:;- n 1 ! 00 PrüJL'tO ctr Decreto l.C'gisf::t.tn..-o' . . . . , ., "·~ '--' .. 
tiro e n<J>'n•;-;,1:vn l1 l1 noliticd d.:: pro· 11n 35, de lgG6 111 ,_, w5.B~ô5 , ~:a Cnsa: Martms. por mcapac1dade flSlca ve~ Ign.ora esta Comi~.~ão se o projeto. 
tccií.o à Ll;nm ric Pais. cte oi'iq.em 1, que ~utoriw 0 regü;tro i rificfl-d:t f'm 23 de dez-embro de 19·57, pa1·sacto tão longo tempo. tem aind& 

Par2t.'!r::~fç ún;r,c-.. O Con,;elho di!!'- 1 ~ 1 e t' ap''' ••a' ou utilt'dade pt· o t rilmnal d_e Con_t.as. c_ h\ CfiD('P,.;são ,·esu,'>,nnte de ac·•u'eJlté em servi"O. t:erv J1 1a.. ·c .... \. o • 
ta.menr.~ :'l•i:o~·rl·wtdo aD Mini;;t,iTitl Ôf\ de HJXJsent.adorlrt a Carolmu de :Mello! - ,. Não seria demais, nem desca.bido, 
AgTictllhtn. t.ri'IÍ. Rll!l. comnosir.-'.t) ~ r SOllZf! AJJtlraclr. Art.. 2~ tste decret.o legislativo eu~ I fazê~ lo baixar em _dilig·ên_ cio., para 
e.trihuiciJes est.ahf'l.N·ld~'i.S por dectrto p d E t f e 
do P0dPt' Ex,:.r~:lft~·o. ~Sala ,das Ses.sões, ern 21 de setern. bro tru.rá em V"1gor na data. de sua pu~ I que- 0 0 er ,xecu lVO m orma.ss 

Al't. 37. 0 !-'<Jdr•· E.--.:ec11 t.ivo rN:lJ~ d- 19Gf Lm d M tos p d . - sôhre esta pTe11mlnar. da conveniên ... 
• J ~ - o e _ a . rcs! en-) bli<'o.ção. revog:adas u dtspos1çoes \ c\ft. ~ da opr)rtunid:~.dc. Melhot re-.. 

te.m€nta1ú ~ nre~ewe Lei. no at•.• Wt te - \' asconcelos Torres. Rcl9.tor - · 
1 

. 
1 'utgado 1~~-.~es-,{niv i\ Sut! e:H~caç.l\> f:~JI'iro R<t~t>nde. f em cnn raro. ftetindo. Vtt'ém, cbega~se_. sem dif.1 .. 



.W.dade. à coudu~oi.o, ds. inconvent- ',pois, f.IJdL'ipCt).,;ã;wl a "he':~u::a. do crê-· t'.!! .ie, ~~lt'tv.s. Cr$ 1.056.884.000 \,um! çào dos paàJ.·õ<·s doo ca.rgos constant.H 
éncia da dlligencla vel~..tnJo a cc~we- ~dito. Otu.,.l·J, t:t:1(J.U(r:ta mllhGes, oitoeemos, do proje~o. !oi ntfndido o disposto n(<. 
nlénc~l e L illO~orturtid:.tde de indS:- \ _3. :Pelo_ t:·:xpcs.to. t~·at~-"e ~~ 1r1.~~-~é- ~ l: _o 1u1· ~ -' q·:lat.ro n:il cruze-irCJ6:). pa.ra I Lei n9 4.047, re.spe~teada'3 apcnn.s IL!. 
gar oa opoJrt:umdade: é que a dll1- 1 na e-spec;IJc~tda nos art:go;; 6r, ~.; e .,,e,ldt'l'd·~ r:;~g-amento de venc1roentos: s1ções existentes. 
g&ncia. Lur:a com que a proposlç5o: 97, II, da Con:;ittuiçào, et< Sf•>t u. ó.e de m; ·_,.: :·..:'J'\-" e hnc:onár.iOIS do seu A prOJXl:Síção foi exau,tivJ.mente 
o;>rres3e 0 rkcu de perde1~re p:tr ruaJ.S c-.; tribunais fc::terais p0d.;:_J,J o-~;J.ni-· C::-·~~,·.: Pu.:,,;aJ. pelas Comissões Técnicas da Càmara 
três ou CJ.Untro .finOs arrav&s doa- •·ca- ,n+r ••s ~erfü:oo au:<;::L;.;-~,, l: ç.,;p·: ;..o ··r_:n ~z.:: t.o ;1uc dispõe a Lel4.741, d(l<S Deputados. O Deputado Laefte 
nais C·J.lltpe·eutes", podt:nclo e_,_tes em 1 P~ J,,~ ll't;:idat.vo c~'n:"'"'·:.:·n:ç ~ c la- ·_1e 1,5_ co ::.·.-_•c;~·:e,_a de:-:pesn J. serre~- V'eil'a, relator na Cvm>s:•ào ele: Gcnst.!· 
tl·!·n'o {' r•mclu ... c:J.o íinal, arn·m~.m.!ill r1_-~-J c. .·':lm;·ar. :i( r.~,,,._;:.,,. r f;.~::-.1 .. '·1.'"' )-.)"c·.-'.:.<. un :e:ba t-rçam~nta- tulção e Jus'iça. daquçla Cal:a, solici-
qll~. 8. 11 .1:1. no Rno de 1 9'70- a abt·rLu- e ao !ir: · ·r:. _;::~~·c: .v;:; ;-n~c-:~~., : 1 - · Pl1- 1 • :o ~ 1 .,.., ·\;'--: > · ~- :1 pr; : .. _ .... , . • . • ton ao 0.~.SP .!!1fo:·mações sóbre a ma. 
n>c tio c·,··--~--~D ~c f::th in--.p~r~>tiVa, un. v-::::.'~~~~.:::~·· •: .... ~ -~:~m:- c·~ 2 l-.·' ·-\.~ ..• ilü \U~fü oü.hu€·'· no- tér-a. DE-as inionnações foram pres-

tc-n;_,~,~ .,- J <J pr.-:5.:· o ~?- lltni1 :> h au- n:; . ~:r l' c'. . ;"'f'-:,. .:1· dt~ d:· ',h c -.. ; ~·;~, I ~-~ ~~ ~ ce :~\i.'i' 11]~:~0~ >:-~-:.\'~~~~.~o" s~~o; ~~;~j~oped~ Ci~~í.c!.? a n~-~~~~~~-~:\-R~8 c~~;tê?a~ 
F'nd_er C..~:;;U-'\~l h _uh•·:~ 0 ~ m;;' c·:.,,, ,-,, ~-·· .~;:,,·-:.:_f' ,::_,; 1·t.. :-- --, ivcL'>"'L~.: ,,_i -, "'~'<·d-,·:~l de w:u na 0 Art. 5{J lio Ato It!~lill!Gi:n,al que 

cril!~'J L''")ec·JI de C; .. , l) 1 J80,;e> ~:-_) ·'.· ,;:·-;1. ,_, <: 1:· 1 ···::a c:,-:-. :'L:;i-.1 -.~:· ~~e.......... dáê'c:mpetência prii-cltivaaoPr,;.:;~.-:l.t:n-
0-'d'-'.---'- .') Pr~Pi ::.~1>~ ~;~~.:~-~· v::~~~= ( ~-.-.- ü·~, "/~ . 1;~e.::r ~~ .: .. ' :J:, . .__;E·~.:.~·:;·;,\ ·:1 · '. ·;" : :_~~, J~:L1: ·:.,q:~l:-:~-~~-.; te da. Repúbllc:a. p1;·a os p:·oje:os ql~C 
to r '<;---: .__. _ _ . _ _ ___ '" . _ . . __ ~ . _ cl':::on; _ou 3.iJDl_':~_tem d2-.>pe~~-). ~.lben~o 
''C r p n .,..., :J.ffi":''':') de:;_•' ·c :·.:;;-! tuc-ion3.l1: . .;J •. -,., ~ e;~:t>r- c~a F: :·,:_~- \'.Ex', :1 f.n·, d~ rr-_-,s::tltar q:~e iç,<m~;cc-; p"C'_;--r,-:~ l'fb,l .. 
t~ ·._. (' c .. ~ .-'~ l-- o 1 to pree"·- '_l ;,'~ -• r t•.r.:- ·---<' c:-rr_e-.1~e no vr.n a c:.:i::·os T;"bUn<l.i~ tf::n .~ili.:t \"',a-

_,_,, --:- o c;;'·:' 'n n:···_r •F·· :1 r·], ;:~ ·:, L·,·: : t'•'i r d·. f·:: "0, o 1-'J.~·::cr.::n-' ;,~:g pe!o Pcc'."·r Exc':1lt:'.-,-:--·•. 
drf' ,-;;' ~ L1oé n(t:J 1!.~~~- S.L:·:.J- > :~ :_1_~,'.J· ~-·f~.'--.<1]'--';c· ... ~' ACcn:·s:::;:\.::. ;;o,'mG:•J._·_-:,·J ., ___ -:_.1-

' t.: - J:-· ,.-.kl::;c•_•:L':n.:l:.t u t · -_-:; :r, f <:.'J·. ~ ,_·;·-·~ _\ r.~:'-· ~t·~.üncltr.. n.:da 'CT: ;;. c~·Jr 2J ;:.;~ ;.>'-"-
' l''· 'T,;·_: -,::}<"1 1 .".-,:q-,,,·3.-- ·:\ _-.Y.J r;_c_ ... L-.-.r·~ ÓJ: -::0. o aL;:·1. a:~!'1 r:__, ;.__:_;·~~-} q·c'-:-.tÕ .1 

~:: r ::1 " :l; u; io (·_~ 1-· ·:·~ •. c·cl !r·.·· ''-'' 1· !:! -' ,: ~:_.-<:;Lei. a '-:~- lc "L ~ti" .~;:;_! ~ "~s: "i;·"':; 1\~'_]Jo-.~. d L~I;-'J 
r· ·':;· t r C:· ''-' c--·._, r·<J ":'.:<: ,\c-~~-, -~, l.~ C'-~'·'·' tli~·~:-u"' d·.1s- dry; m~,,tif~ ::·,':::Yr::lccL::.c,~ pZ.':ii 'T:'ib~t-
.1 ::- r.'<' 1 0 · ·-s ., '- ,.._ ·'': ::':-:ú·~~.,_-' .. ·L_j,-,c:, r.,_.~ c:;:----·.:·:--'rr-: r:::::~o Cm:.Jrc.:~) ?~:l~ 

:;·J ~ c;:'?-~~· .. r:, :~',-'\, t' :• f-i;:·
1 li::.:;;',,~·-,~.·"-\'' C~//·~;c~;·,,~-,~-\':·r:G ~:! ~;~:l~:!~:1~-~2~~:_~C'·'·~:-~~-,t,·~~-~~\~-~~;~-~e,:~:~,; 

.'J 
·r· 

C:.. ,_:.~~~: L' -~(. C";'.'\ ;_-3 r'.e o·ça-,T"rt';J:::.:iroC:'!.O:~.l'·;:~E·.-_:?n,c';1.·.s,er-
,,.. ;-,- 0 n· ~·-r:·.·' · "'1 S. }- c:;!,,~:._:> f]--, D' o -:-. :;__··~,~-) J-.nc:u:-_-:cc· c 1·i···:::s f'r'::n-,1:~c:·.~~;,-.::._:; '' ;,·:> ~·t·<l~.I:.l"':l'f' 
r_:_-, ·[1 c":1 " :.. •

110"'· ;- ' ~-~· ... !:~~ 1 A'-o t'·) a,-- ~:'7 ;r tla T .... , -:',· "_~:~"e d-· F:n;·,pc:_~ t:i'--' r. ['J:ceccr de a::.oLi::ç-ão. 
l·.-,··: f~, --:l. ,1) n-,·lc'"l . __ ,._J.rlO.c~>:· r; "'V.=_ oS:- ToT:"'":l-· q;; c. f:! ra l''J.tV:·do em ~cs- r:op::>_:·eC't:'t'. 
r::-'~ L'.• c.·~,1 JJ:·c•";: ,\'lrn·acto cl-s c.-·-~'t~·~·:· ·r:vr:'.i ~:in c-<: T'; o,0,:) <2.~ ::.1 j~ ~1nho de 19ii6. 
r"l.) p>.'.' .. ,,\ t'.·) ~--~-,_~-:,), 3. fi:n d~ bu-L :i 1'': :'C 1-" ·'."S f~:·vi~J::. rJ:: -i\ 1"''"1 ·l- ") _,_,c,- .. ,,,., r ··e•J" ~Uh d:t" CC.r;_);''Ô~S ('rrl :,?'· ,],· a·;ô.<:.-

, , .. '" · ·' · "' ·-~-L '-'•·~--."C' .. o .;; " to r::e HiG6. -- F_t,-ntcl -H<c-·1<''1' !.;1·.-,~1-
t.~r: ~l1tir~r·:_o a •,uf! c~m'lye::.- ... • r .:,o- rcê".•) i' '1 ; r>'-:"·,~;d_<c:f-~ C"-::!:"1- "•r·'c·~ 'r,-, ---·r-rl·' ""0') no T.H"<' · · · 
l'"n~---'nW-lYt' ?ii"<t·"'·r;:a tra·.\Vtl'i\o. t·r-~ rfo r-:~., 1 F~--~,.., -r.- c· .. ,;,- -~:'-~;:<~:--/-~:- ··. g.; iJ. -d·l'\~. n-·iwi-;uen!e ev:zn:u,J.J. Aãcub~'-io ,":P!'a. 

1-'',l.ia da:o L'"•""'-•'•'-··, Jo' d 1' _;;,.,•n.•l.J'l'Q "'-T ,. :~-_L· ,;:: · "- 3 
- ·- ~i. ,·. ·, ~~ .. -' . __ :· .-"'~··' :''' ___ -; R2.1:1~.c-r --.!Os;! 'Fe!iC·airo- ::UO:!O!:'l _ . _ _ .. _ "e~ , -~;",o ·• .. J:1;:l·~fc?. :q1 e C'.'.o ~· _ L\. o· .• "lC. Je~ .t:-)·ra. p-::-. l'·'n('a .,11 _~ ·- C .· .. 

c_~~o~··J. A;---".irodcl'ig:Fire·lo, 1 d~G,_;rf•· s·~:· ~-;·:c:·J·r:-1''. :·,)G·-,_··,·_,,.-1 ;;.. 1 ,4·t;0 ,~~.Jir.stl•'.1- .... ~A'-·~" 10 ww.,, 
1-'re<;~· .. n-e -- :' 1 :---.'J fe Si·, p··f''-~·r.! (C('-1'_-!;tw: • c-.m~t~i 8 In, II c·c,:• l '' 
__ pr,_~.ra ['~ f)''<i;·,.:. ,_._,_.~·.Ps: p :3~5. t • r_:·r, ,_--_,; 185~·,. '.:..' '' ,-.. · ·c' G>h' 
F ·1, .-.' · - Jc.,: F;-- .;., Vi>lo I! '~'L<" r : ··:l _, •c' · Õ'l ; ;,._.-,, A C-~~,_: -:.o u~· .c-~~-:..s-'.'n'r,\1 :'- ' "' :.·c:.·._-; :.,'" ·-" ' 
d-1 ~-;,·ni;·,'. -- E;·g~;~-0 [;a lcJ. -; tlça. n::c~n·:·r:---· ~ Il-) l'-"<:"Gr'hec-i'"l"L~·) ·~ <!JU.<:.IJlC\ 

c,,·ã.·1 ::t n"-,~c--~c:i­

~-.l'J;hl~""nê:Jci'l')' 
p-:J ü~rcva~àJ 

rl::!EC<:R 
910, de 19E6 J:U:o f.cir-. Ida ('.~1[._':~·-t·.·,ç_~ •. ~.\';l.J:'·.'e tlo !lTOjr---::·. :d:> ·;· c,·;[i_'f;' ~-·-.::~~ 0 -

Saia cl-l' C·-:n---, ,:·,:;, r•n 14 d·~ :;:o- r-: i p~.-
qembru c~e IQ:_·::. .,.. {v:· ·,s_ F-'''~ di~ ;,'<:nL-,õ~·,, <'11 T: d-e~:"- Da f"'()litL·:âo <

1
f' Fi·w:r:;:v.~. ~61wr D 

)Pre~<dcll·" "1,·:--·i'a Yd:J p.•-,t--
1 

<>;:<;o d-" 1~)(·: - A.~(l:'Jf!.TO de n-. Prajeto d,:;; Le! 1t'~ U2. de ]_fl,-;6 (JUÍ-PAREC'::!1 
"· ") 

" 
[ Her:•_,a'·lu r· , t{( __ A~_l!l.~ ... fl.:· , ',~.''"- .·rfo. P; :"-'i. ::::.-2 -· Jcs,~ L<> tr, R:-

1112
i'O _ 3.--!.51.-E--·3-3, na CQ.mllr-'1\ r que-

, " -- A '~J, ., C{'T'Q,,· -- V•c:'or,:>-;o ur:'l.p[·a O aLiar: o dr~ W'.,~'IC.I "la lu<-
Da C~;m_·,,.,c;.; Ce C'c ... t:•·· ~-l P ~!1,.~'2:~;~.'c~--'> ,{;,~-~ Cu.r:J:·J:· '·'t:'''1 

(f._, F···~·"' ·r;" l~·tt> -- St-<::'1::o Bar- r:''c. da T·:T:J('(';';'J da tf R!'r'ifO ~(lã 
.JJ:.-,::~:' _,.,·,!Jre o PrO.'":" C. .. •. v rr·- L.') !:~>: ;':Itt;·rh ·._ Dan.·el Cl:.~ras prori-ft'J:ci7·~. -

i79. dr: l9G6 llt"' 3.--:.:J~·-\ ·; 
Cdf<e.':.-~:) crue au.to; La a c:~:-
ao Poder Jud;ciário -· J·.;.-:';:,2 !h, 
'I'rnbuU!o - Tribun!l.~ f::>?gitrwi (~!J) 
Trubali•o da Primcim Beg:iio 
Co C'léc-:'rto r-nr"l!f:'me-Jti::Ir tk ..... , 
CrS l.O.J.:J.OV3.COO omo l;;lllt.J. 
f·UUT€ili0 C fr, _ _, m.:.'I .. Õ[.3 C O;ÍD lí':~l 
uu:.--.e1rc'J p::i.,.J a!u'dtr a :1,···--iP­
Sf'.S cum o pu[;anc:;to de ~-!·:!Ci­
r.u:ntos a ju.'-::.f~ e j:cn"tc::é.rio~ t!a 
l.'>:<C.>ma T>•!<urwl. 

:;.c:_t:.to.::: 

_r.;,· 

flrJ ( ~1,1 ... 'â l Q,~ E,,, __ ,_ 
ú p,, ,.-, I.Ú Vi r.-'.1 Cur;.';:.~.•-· 

~").4fiECLR 

?J9, de i!:?f6 

Re1o.tor: 
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PARECER S. ::tmpõe-se a emenda ntlfica.c:to-1 r-a no caso de redação, e devidanum· 
~·comportada no parágrafo único do NQ 912, de 1966 
1-rtigo quarto, do Ato Institucional nQ 
•~ que só nA.o adm.te emendas ac.s 1 Da comissdo de con.~'/itui~"áo e Jusli­
exclmdva do Ptesfdente da RePftblt· I ça _ AO projeto de Ld d. a cumara 
projeto!: ouundos da. competencia n(l 12, de 1966 (n? 1 ;):;5-B-íJO, na 
ca · ca~a de origem' qtte cuw ... o.a o 

A CcmL~-:í.o de Finanças é de pa- Pod.Jr ExeC1ttiro a o.hrir, pelo Jii-
recer pela. aprovação do Projeto, ofe.. nistério das Relações l.'.rü:r'iores, o 
n-cendo a B€'g;tlinte. crédito especial de C r:} 2.480. <JD:1 

EMENDA ~ 1 (C.F.) 

Na Tabela a que se refere o Artl· 
go 19, na e::.peclficação de carg::m l.')r;­
lados do Provimento em Comis,são, 
l'edija-se onde se lê PJ-5, referente a! 
' carg-os de Chefe de Seção, 

1 
Lela-.:-:e: PJ-3. 

{dois milhões e qu.a!rocentos uril 
cruz:eirD8), para atender irs dcsz;c;.~as 
com o ojerectmenta de unw estátua 
de Tiradentes ao Poro e ao Got:Cr­
no da Repüblica do.;; J.:s.tados uni­
dos do México e de l<mcz outra de 
Ca.~t-ro Alz;es ao Poz>o c no GorCrno 
da República do Peru. 

FARECE:< 
N9 g·; 3, de 1966 

a sug-erir seja o assunto adiado 
para outra, porém á mais breve 
opot·(Unidade po~s.fvel." 

'la com i.-;:-:ãn de Cem ,.'i/11i<:ão e Jus- Vê-se que o Poder Executivo é peio 
:a svi.':·e o projeut de tei da Cà_ adiamento da apreciação da mater:a, 
1.·Lara 119 12, de 1960, (no 1. 535-ll, sem lhe recusa-r o merecimento no· 
lle l~G·J, 1.a ou"'çm) qu: aut01i:a o tórlo, que se não pode operar,_ ntl 
Pod2r L.· c, .1.'0 a abnr, pelo Mt- âmbito legholarivo ad infinito, pu.~:o 
nislerio das i~ei.JÇôes Exteriores o sob a. cláUsula do 11tats i)re~:e poss.rFl, 
uedt[o e.•pccial de Cr$ 2.40:.J 0-~ I subme~ida, dLmais disso, à cDn~Ulh"J."" 
tduis milhões e quatrocen:.o~ m!l: ra econõmico-ill1anceira do pa1s, 
c:ruz.eirus), para _atender ils aespe-: A mensag-em foi alte1ada pela douta 
s~s com o oferecLmento d-3 mna es-' comissão da Constituição e JUStiça. 
Uttua de 'l'naden_t,e;s_ ao Po(:~ _e ao i da. Cà.mar·.a dos Deputados. No re;i­
c-;o~·er·no da, l~Zepuollca dos Asrad.·Js! me instaurado pelos Atos lu-5Wu::-.v­
Umdos do }\{eJ:u:o, e de uma r~u!ra: nt~is não poderia. . .ia.é&·lo, e se o t .. z. 
d~ Castro Al<:e.~ f!O Pot:o ·e ao Go-; j,·~ náo pode subsistir a emenda esp•)-
r{'rno da Repuol;,ca do Peru. ! :;ad~'l. pela, çâmara <Atvs 1 e 2 e Em:~n 
Relawr: :Senador Jefferson d::; _' c~a CcnstituCtoncl n~' 1?>. . , 

Sala- das Comissões, em 21 Uc be­
tembro de 1966. -- Argemiro de FI· 
guBiredo, Presidente. - E:ugênio Bar­
ros, RE-lator. - Jülio Leite. - Daw 
nter Kriegm·. - Antomo Carlos. 
José Leite. - l'ictorino Frf!ire, 

Relator: senador J-:Lt. r::-on 
A.nuia-r 1 f·:..! u. ~:~nuvacw, enLao, o pl'OJ~~o 

de' ·" · · 'gc\-ellWm."n._::a, como redi:;pdo or:gi-
) O projer.o de lei nl1 12, de 1966, au- i náriamenc:: de abse~luta. e eviu.em..e 
, to:·íza o Pod~r Executhro a abrir pelo;. inocc.nd<t::ic ame a insuliciéncia uos Aguiar 

. . ! ML1htério elas Re:acões Exteriores, o: recur::.o.~ tl.J:C:c:'.;os Qli.-: p;,·o;:.::!-.'.la. 
Em Mensagem _de 19 d.e J<Ul::01l'O de: crédito e~:!1f'Cinl de cr:; 2.400.000 para i ao Executi\·;> para execução da le1. 

Li no de Matfo:>. 
-~· 196 .. 6,_ o Sr. P_resi?ente _ ú.a ~.'.·.p:lbh,c,a .; atender às despesas com o ofereci-: o Po~er r:x~c.·u. ti v o, por m. tzlnk:.liet 

S?llcltau a_ut.orJZaç.ao p.aJ~l ab1n o Cl.e- 1 m·mto de uma cs:-.Hua de Tlradentcs; do Sr. ~\lin,:;tr.J de L;;:a1o, lou\a o 
dltO espec1al de Cr$. 1.200.C0u l.hu,n: ao Povo e ao Govêrno da Repúbliea ptojt·.O e lr.e dn. ga~·;.m~:a _tideju:s:.ó-

1 

~~H:ão_ e duzentos t~ll c_l::n.el~·osl :. ~-e,Jo • dos Estados "LntciGs do México, e de: ria, ci<: nt<'Lto. mas pc .• e o ad1amen~() 
PARECER 1+m1sterio das R~laçovs I.x\El!O>~.s,: Ul;la outra. de Ca::;;.ro Alves, ao Povo da L.um.la'::w da p::opos.lçúo. 

~·o 91 1 d 1066 pa1:a atender as despes~s _com o, oie- i e no GoY<"mo da r•enública do Peru. socG ·'"'--- -::- 2-á tn.ao, o Sí:'n:--~do F r ... 
"'· ' e ~ rec1mento de uma est::.tlli~ dP ft•a-: A menc,8g.~1n pr:csidcncial de 27 de d<!Hil t.Q r:L'CÔl;a l\::gim2lllal do a;:Cil,i-

Da Combsâlo de FinaJwas sUine o! d~?t.es ao Povo te ao GoYerno da Re-: j.:;.r.elro de- lD6il, a-~olhera exposiçi=.:.'J f'f'_nJ.:.n.), p:·.,lo imp:Jne, ·a ri~Jr, .•. J. 
Projeto de LP! da CámGra n" lZ. de: P\ll)lJca dos Es.ados un:df:s do ~·16-: t.i: tnotivos do Sr. i•'lmistro das Re- r?jeiçf.Q cU. p:cposiçã.o i._B.eg:,m~·~\,:J, 
1006 (W' 1.535~B-6D, na cam d~ or!- :xico. .' Jtv·õt;; Exteriores tHorácio LaferJ, a:l, 1:3(; ~ l'-'J 1 mas p.::rmctirá r~o 
gem-,, que autnri:::a u Poder E.rt'Citrf~ 1 0 projeto esteve pArall.::;ad-'J r:a C:l-: QUe lembrava a cvJc'lm~idade de ?ff- ;~xccm;vo a sua renu•&·~fto, QU<lll.:-tJ 
t-'o a afmr. ~)elo ]1-lini.~!ério das R c- ! , • , • ., • _ : rcumcnto de m.n:J. e~-;tat:-'~ de T1r:1~ . j1.;.!çur úp' .... rLuno, co-m dc.a:-:_~ta pn.1v! i:\ 
Zações E.1·ten.orcs, o crt'dito espec:al: ma a dos Deputados e só t,_\e ti.tnn i dentes, por. ocusmo da v1s1ta do 'Pre-1 ~ adcqc.:·_téla para a f'X cuçcto das PS­
de Cr$ 2.400.000 (dois milh6es e !Rção a partir de 8 dft março de 1955,! ,<,,LlCJ:lte .<;doifo Lop2s l\lateos, ao P0\'0,1 látuas JnCl:cac!a:5 no projc:,o em exa .. 
quatrocentos 1•1il cruzeiros), fJUra quando foi requerida a sna ret·unsci~! e Gon"·rno ~o Mé~nc~ re!ribuindo-se, [me, c:Jm a yama·• ,m de não àenun· 
atender às dP.<:nesas com o 0/aNi- . _ . , , · ; ct·~:.m nw.nen·a, o 01erecimento pt~lo. ciar a l'~cu:,a de lwmcn-:tgcns a dois 
mento de tona· estfifva de TlradPit- tmçao pela comissã-o de Re:a.7ot'.5 Lx-: pais innúo de urrn estátua do índio 1 pa'SE'S amigGS. 
iP-s ao Poro e ao Gov~rno 1i'Z zw~ teriores. ~;u.aUt(..InilÍ10C, sim0olo de amor e lt- Atendemio a consulta da douta Co-
p~blica dos Estados Vt~idOs 1o .~1<'- \ F 

1 
d f1 1 , i " 1 .. _: berJad~. quando_ dHs comemorações.da missão de Fínauças. a com!ssão tle 

J:Jco e de uma outra de Casfl'o .1!'-; 0 aprova a, 6 ntt' em,nl a Lu.l.~ noé·sa md.2p:·nucncw. c-::nstituiçâo e Ju:;liça OJ,Jina pela rc­
r~s f!O Pol'o e ao GO!'êrno da Rc- : titutiÚ\ da Comisl!ito de Ju~Uça Ja i O cré-:hto pretend-;do, na época era j~~i~.5.o da emPlHia da Câmara Jos 
publica do Prru. / Cúmara dos Deputado:), elc,;ando o: de Crs 1.2t;.O.c{:Q. _ .. _ Deputados por inconstitucionalida•:e, 
Relator: S(':1ador Wil~-nn Gon.r;-atvrs crédito para Cr$ :L4U0.0{10 com 0 pro-· .. A CJ~J:~stw de Con.stltu:ç~o e. Jus- [,t,~, sug~rmdo, no_ emanlo, com a 

11ça ap!O\OU emenda substltutna do üenda vêma. o arqulvt~mento do pro .. 
Pela Mensag;em no ::5-50. o P<der i pósito. de .H!.ltortzar o Executivo a Sr. DcputnCo :-Je-lson Carneiro,_ .na· jeto pelas razõe:s rxpo:--:tas n-:.eg;,m?nW 

Executivo enviou ao Congresso Na-1 dc:at, igualmente. uma e~tátua d<! · jcrando o crédlto de Cr$ 1.2üO.VOCl <L't .· 136, d·4). 
C1onal. acompanhado de Expos!crto! . . . ·para Ct$ 3.1~-J.CD:::, eom o oferect­
de Motivos rlo sr. M'nistro das -Re- 'Ola\·O Bllan ao Po\·O e Go·vé·mo da men~o de uma est-c·;,~ua ·de Castro Al­
la.ções Exteriorrs. pro1E>t.o de lei, qne' República. do Pooru. : ns GO peru. o pr.Jjeto permane<:tu 
autoriza a abertura, pelo Minist-ério Ao se pwnunciar ~ôbre 0 projeto' na. Cumif>&ã.o de Relações Exteriore.:> 
das Reiaçõf>to( F:x:eriores. do crédito . _ · . ; (C.D. 1, de 4 d!. maio de 1961 a 8 de 

Sala cü\s 
Lcmblo de 
Pr<>sidcnte. 
R ela to:·. --

C ,;nü:c;:,Õ~s. un 14 de se­
liJCO. - i1,hlton Campc,s, 
--- Jcfj~rs:m úe A{,"uzar. 

Jieribaldo \iiCira. - t1F'"· 
especial de CrS 1.200.000 (um mi'l•ão aprorado A Connssao de Fmançasj março de 1965 quando foi requerida 
t duzent.os mil cruzeiros). para. aten- desta cas• t~olicitou a aud:ência de~ta 1 a reconstituiç5.0 do projeto. 
tler à.s despe<;as rom o oferect·ne11to Comlssa.o a respeito da con.<;tituciona-: Velo ao Senado em _1~- de fev~reiro 
de uma PStáll!a de Tjr::Jdente.~ l\ F e-- . .. ! de 1966, tenc)') a Com1ssao de Fma.n­
púb1ica dos E~tajos U:1idos do ~J:C- lld~ae dei majoração veri1JCada com a.! ças, em 0 parec~r de 29 de março, re­
:Xico. aprovação da emenda, na Câmnra. (em; querido a audiência d~sta Comü-;2áo 

so Arinos. 
Bezerra Neto. 

Mene::.es Pimentel. 
- Antonio Carloi._ 

Na Càmar:1, a~ravlis á:e emeniia da face do d!spost.o no art. 5ço do P.to i tRe;I}mento, P-rt: ~05 e § 59 do ~r~Jg·o 
Cvm1ssâo de Const:tuicãa e 71t:tt-ka : . . . : l:lQJ que, Prelm~marmente. sollcltou 
foi aumentado o valof do crrc,d;t~ i InstituciOnal n<.> 1 e Emenda Con'ott-; o pronunl!iamento do Poder Executim 
para CrS 2.400_000 (dois milhõe-s e: tuctonal no 17 que assegul'am ao ~·r. i (parecer de 2Q àe abnl de 19661, 
quatrocentos mil cruzeiros). e l!",c1.:i-: Pref.iden~e da. República cumpt"tên- ! Atendendo a dillgência impet~ada, 
Co o ofe-rrcimrnto de un1a. estâ~tta (I e· . . . • . . t' • . . com. e?cusas pelo l'etardam~n_to _uva-
Castro A!vf:~ à Rruúbb'a do i?f'l'Cl. ; Cta C>xclusna na mlcla,na de leis que Iunwna oca.sJonado O Sr. Mlmstro das 

N9 
PARECER 
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lJa Com'i.~são de Finanças. S(Vlr~ 
o Pmjeto de Lei da Câmara nP iJ, 
de 1966 (nY 1 ,53;)-B~GO - Cãma• 
m'. que ali tori:a o Poder Exe ... 
culico a abrir, pelv Ministério daa 
Relaf'6es f.':r:teriore.t. o crédito es• 
pecia·l de C1$ 2.400.000 tdois mi­
lhÔ('s e quatrocentos mil cruzei• 
ros', para atender às despesas 
com o otereeimento de uma Pstá• 
tna de. Tiradentes ao Povo e ao 
Ga~·rnw da Repü/Jlica dos T:!1a­
rlM Vnirlf1.~ do Mr.l.l:it:o e de 1111fa 
outra de Cas!ro Alres ao PO'!'O d 
oo Gr.nf'rno da República do 
Peru. 

A 
d c . ~ d . : aumenrem a despesa pública. ! Relações EXteriores esclarece no Avi~ 

, ou ta ,m:uss~o e FmanÇ-l'i da i __ . . : so n9 DAC-DAM-AAA-DCint-SG-
C~mara. aprer';nn~~n: n emenda, !•.>a-!. K.ao padece dUVIda a incon:;.!itucfo-. 22•641. 4133 ), de 25 do corrente mt~s 
mfe-stou-se CD!l1r<"P'Jamente, po~ f-'11-, 11ahdade da. emenda ante o;;; prrceitos' r:-ecebido a 31 ); 
tender que n m"~ma ..>fende o du;pos .. ! ÜH'{JCl\dos. : 
to no A:·t. 5". rlo Ato In-:titudonal n·, : 
1. de 19i-J-t. qll~' n~o a~i;n·t.e <:>m~':Hlas. Alf·m disso, o denlr:.o do tempo te­
QUf' nwnrn:r--n dro~:'J"~·I.'!~. E' de S'~ nn· ccm·ncta que, lmlinarmente, seja ,m-: 
tar- que a :-..l"l1~f!·''rm Pr~>s 1 den:hl e :1 · 
Emf'nd& da!n:n d 0 ano ele 1900 . c ~''l'lP: ~·ido o Poder Execq.livo, por iuterme-: 
o p:·ojeto p~-;·:':·:c· m:·aJis~~dn n:t C:'t- ;dto do Sr Ministro das Helações t;.'x·' 
n;ara dtl''an~•' y:''r:o~ :>.nO'-', st·nr'o: tr·doi:<'s sõbrc a oo-on.t~nldade do p.•­
apreciatlo <> v0· w10 Pffi Plt>!Ül'io LO 
cum"'("o dD tél"i'>'>nte ar:o jeto. cujo quantitativo, se nüo .Lten-

dldo ant2riormente, (·sl.á mu.to aquPm 
A,o.;,,jm s,,::dr·. ant:·;.; d~ nos p;·,m~i'1- . 

ClHl'lno<. ::;·-b-rr· r1 mt'!'ito rü1 llt J.]r:(), ·ca L'~•lljuntura atual. i 
sr;Jicita!1l"'~ n rl'1dlf'n<:"ia da Crn1;-. <l;) · As~im, prelimlnarmPntP a Com:s- 1 cte Cot1:·;· ;.:,l:._..-.1 r Ju<ira, f1r:2 ::10 1 

'Uu de Constituição e Ju~l;~.a. prt1(;'a •. diRPC'ó-~1) noc; A ·c~ 'r.<oli! 1 TC' on 1is 1; 0 ;-; 

1 e :•. r ".fl ;";nr-:'h r:onsi itw·iO'l.tl n'i, m~m;Jo embora a inconstitucimHilitla- [ 
11 r!e l!F5 n'J"' 8--o.·r>·:y•·am n "'-Jlili'?- :de su.:cilada, pede o promml'iR.mcnro · 
tànch. r>v ,:,~· ivl r'1 S... P:'é''_,:d,•n'2 
cl:l Renública r;,-1 ini;·~'l!ivn rlt' l<-·ls que dq Poder EXecuUYo, na forma e Ltr-: 
~wmen;pm n d•·~·~·~·~as públina. : nw.s indicado.:;. 

Sa!~1 dn' c.--,m· .•õr::;. em 2i de "E<H·i . _ . 1 
ço de H!!JIL Irin(:U .ROrhasrn. I St~b das Cor~:u~~oes em 20 de at:.r_tl i 
P··f',ir1r~:tr-. Wi'_,., ,., GGn('r!lt(':;, J?e- d,;> Uh6. ~- Wtlson (;uJII:;_allT~, PresJ-
l.'lif')'. --- ,"-u:"''l Fi'la.-::a __ fl'>'n .. a :ct~nte. ~- J::ffer:-·on Agu:ar. Relut;,or. 
.\'elo-- A'i •:n l-'m;~~>t•cr __ Pess.Ja de. Gay da F'cn;'PI'a --- Jn.~apl:.ltt lhcri- 1 

Qv:·iro.· '-'"JJ<:'.l'S PJJ,'lenlcl - Vi~;-· nlw. R~:erra Neto. - lllene;;;es 1 
tt.~ !no Frdre. , Pimentel. 

•· Des<'jO, Olltl'ossim, ponderar 
que grsto oportuno, que sobremo­
do seria apreciado pelo Povo e 
Go\-·érno da República dos E'Stado~ 
U:üdos Mexicanos, seria a retri­
LuH;áo ao GoYêrno da Naçã-o irmã 
Cia oferta ,·1• estátua da Cuaute- Rrlator: ScJad•.Jr Ar~emiro de Fi· 
moc- felta em 1922; e, que, ao Po- ç,ueil'edo. 
YO e Govérno do Peru, a oferta 
de cstúlua do poeta castro Alves,: O Pr-ojdo de Lei n9 _1::!, de 19~6, 
representaria, também, atitude: autm'J;.o;a_ ~ ~o_-der Exc;>cutlvo_ a ab;1r, 
que seria et'pecialmente apreciada ,I pelo :\1nus~e~IO das ~elaçoes Ex,e­
no país vizinho, e que teria con-, riores. o cred:to e~peymf de CrS ... • 
~eqüências ·'ias mais cordiais em: 2.400.~00 t.do1~ mtlllOe~ e quatroc~-
relação ao noBso pais. ! tos mll ctu~:eJros:l, para atende1· fll 

D 
, 

1 1 . despesas com o ot'erecilnento de uma 
evo end·eLan o, esc a.recer que ; , 1 .. d Ti ad te a Povo a.o 

prpsentemente, o crédito especiai i&; .a~ua e r e:l ~ 0 e 
d.e Cr$ 2. 400 000 fica. muito aquém 1 Governo da . ~epubllca dos Estados 
do necessàri~ para a aquiaiçâo do! Unidos do Mextco. e de 1..1ma outra de 
nt3.terial e remuneração do tra·! Castro :'-lvcs. ao Po;o e ao oovêrno 
bulbo requerido para a ereçlo dos I da RepublJca do Pe u. 
monumentos em pauta e, tam-I o Projeto te\' e origem na Men~:l· 
bém. que ante as diret.fizes do gero Prt'sidrncwt de 41 de jane •. 'ro dt 
G-ovêrno, no sentido de um má- 1960, a qual. por sua ,-ez, acolher• 
ximo de austeridade no campo I Exposição de Motivos, do Mm.istri 
das despesltl$., sinto-me compelido das Relações EXteriores. 



PM!ECER em. ~c O cn5-dita esr-~.;i.:.J so-J .::f:rdo <:rz ... r:c_,._il CF'IN . .;BRJ.! ::o::_i,~j3:J2 c:\ a,) 
}"' :1 -- ..-- , · u • r:vr.: nn~ n·,{s. 

ec mo se vê da :v~cn~<J.~:>nl. de ClS ~H~~;~ -~e~~/' p~-~~~:,,,~:;1,:·~~:/~ 0 "~-~~cil~:;~~i ~J9 917, de 1966 A CF-~; __ :< . .: ._;_,, c-_-, 11 ._; i. d.r·:·, 0 ,_, J 
l.::'OU.OOO (um mill>ào e duz~,~-•!C'S :n:l . 1 I . , , 1"' . H i. 

1
c U.i ,:~J<'C·,,:'n:•,L< :{·(;:, I:Irr(' 

c: uzc'iros) , destinado a cc-:r::.·u :\s C e~-' _J
1
.'·,' .. r.'.·,·

1
·:,·,:· ''

0
·.•,, 1'1.:,;~_·'' ~.'""P= •.. \,., ',;. -)~ .. ·, .. u,' .. cc .. t•.t·, .. : .•. •. 

11 

Da
1
.,.c" r: ':~,<·tiu d~ r: h, u~::; , '. : r f o d r: .:a', C!·ill o oferecimento da es:·,ii,:::·:,: ::..u • , .~ ·_· - . '<·' f!c :..,-·; [·.l S.::;:,-;d•) :L. ri:: (;,.:. <r.1 !~!"· 1 ;B:o. de :t~:1::ia 'o I'" c: 

cl: T•'"..:u.::ntcs f'C) Govê.rno e ao PG•.-):0 D8.ii1i'ido r,~s"·.:L-.~· .. c:J<.l~.:; ~,2rvh.io·-"· L ..i. ;r-;r'~ c $~:-_<:•.fp> F{- lC·p (l L>.')Úl'B 0?p::r_1d:J l\c!-~o;c Ci 
(\:_') L,~Jà.os L~~:~lcs da Hepública 'p.l::-!c:;s_ 3.::':11 c;J_~ r.1~1-a 1 'o;-.:...::;_ ~-~"- 1__ !}·, .s-_. 1 d.·,·,;;; i:~d.t.< r.':~ nt'::;•, ,., r;a~{:~ l=·cc,__;:u:r.: :t:blt f,_ 

... · - lns c:.m:~:bu:·ç:ü23 ,'ti2\'~(,,s a C:l~i~.t · , L.,·.·.•.•l ,,a r:·a ·s.'• do a•·~- J;'. (. p:--:·:;·~ralr '.JL -L\:3X>L·o. ··1 • IFi,'-.'A~.-EP.A· u dF.-·p<Jc;to 
·8a ccmisJ:!o de c_;~slibio;ão e Ju:: 2 _ Fel jl!n:odo rcJJT--o.:-o.-, 1 ~ :i:,~ l.:'i 11 . 1 L'·:c dJ :-1 de ju.:i:o de ci-> a_;·f. tl.J P. o a:t. 1' do Jl-!'t•ji. 

t;: a da cu .. a Crsa d:J Co:1~ress:J fs.i ·~-'r·'""a 1 i'a(le ; , ... ;.-,,. 2 l'" __ ,·i·- ,_, .--.• ! 1" 'J i.lt~:es lt?:rmo~· 'i 1 t:> 1"Vaio r·qt Cr~· ~~- ·'"'" ·" '· _,,,.,.,_ ___ - ·' - -~~ ·· I _:;;. · 
o ::"1'(' L~ ·~ _- •;,•,'··~- "' " ... ; •· C\Hls da ó':Yc;,~.l . .'ie, :nfo:·m . .:-.:~cío o Jlc:>-• 
2.1CQ.(l:]J (do.s __ m:·•lO·-s e qu.~_llcccn~ tr-3 ac:o~ QL!C c::; ::J.cw:crnos dJ. Gu:.w~.-1 Rel2:c-r: S:·. J._--:;o L:~tc. 

le!ro 
to 3 r-.Jl t.:~U.elrJ-J por fo,ç:l ju 1 . . [' .. d-, . ""' 

1 
1 • ·... b 

e1.•~:' 1,da aceiLa, que an:orizava r. p•-c.:;.! J,u_a ,Y. ,<:.) __ ;·-~~- 0 cv ~;~~:~ ... c.o~1CP.:_•-··: •. J?i! LL.C_l~-~··-·:t d.J 11_~ re S0n.:1dor 
.,., . .; cle hcmcn::,,·em serro-11cante a\:' r,c.?1J '1 ··--.!:\~~.LhA B<:. pl.eLügo.t-.\as ~n--1 (__..J,)C:rL> ·'·a1Jl1;,o e JJ. C:J~n p_;re•--er :3H;Jri:1~Qm_-[e as f'Xpn·_, __ ;tíes ·-

1 --·· «0 ' ·~ - - • r~·cttd··s f . I .. .. ' C 
G0vérnG e a1 Povo d:l F~•-':Jl't'iJ;ica d-J .! • '" • 

1 

a\'Jl·.~ve, _c. a ltUSli'~QJ. omJsf.~\o (lC o t•Jo:.a:' molxilno de ·;in te mil <:nm 
:?eru, ct:m o oferecime-nto àa e::;-r.útuii.: O pun:.~er i: ~:xJa n:;::r:)i'ação. Ccu:oclt··v:ao e. Ju.,cJ:::::l vem DC c:;)- 1 rcs·•. 
d-e Castro Alws. I .. ,_ .-".. me de:;t~ órgao o p.;·esen:e projeto. f N<' !I 

E' nrc~'-súrio saUentar q:t:- ~6 _a 16 1 ,,;al~ da<> P':·_n.~~"''• ~m 14 de sf:,-j ~ue esltn_de à So-::.iedade Financíall 
du art. 6": de fevcrCll'O de 1936 o PrOF·O_ \'e~t-o .lO: L --~ 10 d: ~ui.:· ... MII/O:"L Ca~lz::.:" oo.::; Sc_.v::dores Pú.U.·;.,·.cos do Bras1I 11 

Selado ouviC:a a deu· a Com~ssao dê; Pre. Jde_nt.. . B~~u rt l'l.evo, Re,a,.v, ·I (FIX:l.:\IERAI ScciP.:i.::tcle CivU com 
.. ' ~ . .-~ 1 . ~~ 1-fe,IUaldo Vl•:ua.- Afo;~~o A-inc.-·, , ' 

1 l:''a'.ar.ças .dcs.a Co~a .. c_nocn'-lé:U e a ::-er ~· Je/(Cr<;on d" A , ... ~ ~1 ~· . '_-·sede e foro no :s~t<Jdo da Gnanaba-
1 

''A ;-nulta será imp~~ta p['la c. 
· d·-., ·uv"'l o p··evlo {:J.r"""r da' · .... · 0<e~a•. ~- "'"n">é~ -

1
. , . 

111 u;p~n--· ~ ~ . . ~,_...__ . . Pi'r:en'e' _ E··r;,..0- F-'"'~lld·o A. ra, a3 J•re•--ro_::a l':a-> e vfln.~.:_rens pre- 1 tr:ndade c-ompel.ente pror·.:::;;;sada e , 

AJ. pa;-"!.2,T3-fo únit•J 

Onde se lê: 

Ccmiz'>â? ~e C~nst-!!UJÇBO e Justtca.lru . .-iJ C·c..i-zos ·~ ·- "--L '·- ~- Vi'ibs r;R Lei 11<1 1.124, d.z 14 de ju~l.br&da na for!n~ da legt~lacão em, 
A dlli?;C~cJa. Vlsara_ a e_:~clar:cer a. · nho de E•:JO. I !>J-i:". " 

coPslituc.ons.hdade aa pro_:JOslçao ~oi A pr{>-ciLado C.i-plo110. legal conce-~ '' 1-c!a-r,.-.• 
t~can:-~ ~ e1:unda, qu'le .eleyara o crc:! PARECER deu üs c::-;ociac-J,~s de cia:;se c~ngce- ''!i mult;· ~erU. imposra pelo Juiz 
~~~~~/:~~J~ 1 ~e Cr:ral.~~~;~~~;}tJc~;~n?r~-~ [\.;~ g·jG, de 1966 ~?d~;:ra~\ .. dç ft~:~J~_!l~ri~~ _PÚ1)l'c?.s a' r-a;:~, e c-:br:_Ja j_\!;1-.a.:.11~me com 
P:rvje:o in:cial, dec:-rn::nte d-e Men:--::1- <~;~1 ·d·:11 ~. _de,. o._ .. ao __ ~-eplf;s~n,ta~tv~s r.c~1·~..: .... s ,-mc---nd:J.s . 
ger.l do Poder ExccUti\'O, o mesmo não Do Cc 1 • 1 (.~!]o ãe Sal-iço l'liNieo Cf· ~~-- •. ntL ~~ ~.u.tcrlda~e; .adm~~·SLnll- ;-;:ç IIl 
es J)'Jcieri:l dlzer da emrnd{, nus du- ··a. ,óbre o l'roje:o dz Lei elo Se- ':lS e a .. :.lSt-H.a o.rdmn_n~. ~..;;~de qu_e , t 11: 
plica:-a o quantitatito da despesa. ,·adc ?1/' 30 , de 19Cfi, (}Li e e .. -:tende a!.cndcs:-.~.n _ ~('l';',e~s t':'x:genclas lega_IS .r'.O aJ· · 
Re"lmentc a Comis"f-o de Constitui- e ~c de.,.vc-.tJs em de qualqJer cara- Oatle EC lê: " ,:. so.:·ier..'LdP F:nar;cwl dos Ser?:lda- I ,., j •..; 
Çno e Justi~"'a do .S,('nc::io 01,)inara pe~.a - e~ r.o l.JCO. F.~oi a~ribm ... a, ain:ta. às 

" ; "~S Pub.'!:::.o~- do Bra-51l (Pinam'·rcJ f , " d incc,n:;:.itut:ionn.lidsde da emenda. ':'!c-: u re e-ru,a:: en:ha es. a v.untagem de 
ll . 1 r~ à:''!J:i :o 11Cl Lc::! 11'-' 1..10--!, de :4 d [ d 'ô l'CZ q~18 e:;a se con Jta Cll:-n os At'J3- t:-~ ":lhJ de H;co. JTomove:·e_:·n es.:~on·os e Ir.en:::~,; a-

- ··o in~eres~ado flC'. 

Leia-3e: 
lns ltth.ionais números 1 e 2 e com a! de.s em falha de pagamPnto de seus 
E!'!1.'nda ConstiLU!:l'Onal n·} 17. so::.-' l:rlv ·Jr; Sr. r~re·· Bra~}'a. a·,sociadns, m<"d:a.1tc consi~!"laÇà-'1. p2dh:n:to. 9ue.m quer_ Ql_le .~·lva sj 
c:tou-~e. ent:io, a aud:f-'1ci3. do \!li·! . ~ J,Q Acont.rc-e_ tcS.n\.a, qu~ t.ais bene- Sl~::t aepêiJde-nc~a. econo."lLca~ . c·i.C. 

- "ú int.ercs~a.do_ ou e.n1 seu íx 

n;st-ro das Relaçõe:J Ex;-c·iores, no 1 O })l'OJf to :.cb l'X~me. de aut-oria fícíns só alu~:1caram aquelas as<>o-
1 

/!. de n? 1 mereceu alteraçao na st 
Pl'Opôsit.o de sal\ ar o Projet<>, redu· 1 do i~m-tr,; Sc>ntJvr Oilbe:·t.) ll!ai'lllh.), c!acõe<> rxistente'3 à da'a da entra::l::: 1 re~tação pela. Comis<>ão de Transpo 
2:!ndo o crédíto r. qua:~r:a inicial .-it'_ c~•~·:nr~e à .Sc·(Jedadc }'inancial dos em.vigm· da Lei n<l 1.134. j te0, Con:unlcações e Obras Públktl 
CcS 1.200.000, como c:·a solici:ado' Se;v.c..urr:; Ptiu:icos do n:·:uül.- ::,o- DaL en':fo, ~ c-bjetivo da prop·J•;f~ I assim redigida: 
p::olv Execnüvo, na ).!ens::tg·em de ja- t.:i::.iudç- (·i,·iJ, com sede e fôro no &~ çô.o, que é permit.ir a uma· entida- ''Dê·sa 3. se;;,uinte ::-edação a JetJ 
neiro de 1960. ~ o l\üm'.s:ro, pôsto taLo da (,t-anZlbara - a;; prtTrogati- de .criada posieri·Jrment.e àquela. l~i, I '·a" do ar~--- 39 : . 

que julgando ju.st!.;;s~rr.a~ a;s homena- vns e \'Zlr,:a;;;cns prt:\·.ista~; 11:1 Lei nú- ns vantuge:1s cmLo por ela outorga- a) . despesa.<; d etm.t~r?~'nl.O :nécü· 
g"I?-·'; de afe~-o a_os dOls C.·o;'ernos e ~os me:·o 1.134, cte 14 de jt;nl;u dr lL:J da--. hospitalar ou ambulr..rono e as < 
do~s ,Pov~s umacs. aco;~-_2cho~- o __ ~td!a .. - per:u~-~i~.H~o. a:nda, stjam cuu.signacins Do pm1~o de vi.da que a esta co~ 1

1 

a?arelh.os de p-ró!t>se, at~ _o tot~l_mi 
rn.n~o d...-s me;m2s p:ua P-OXlma ~ na2 1uka':i de paga-mento de seus as- mis~;lo cabe cpinar, r:ada temos a x1mo dd dois (2J ralanos-mmlmí 
ID::!lho1· opartumdade. E' o que se \'e socJ.1do:-;, nlém dna mrn'>:.t.lids.de~. ou- opor, sE-r: do, puis, nc-~.so parecer pela I da repão .. zona ou subzona••. 
a .,!1~· • f ~ • tra:-: <.-..:-.;Jti'ibuiçõe~ d(:vidas t, reJeridJ. aprovação do pl'ojeto. Na. votaçâo foram ttprovade.s : 

... e:o expos,o, julgamoo q 1e o Por~ c-nt.dujc, emencla.s ns. 2 e 3 da Comissão c 
je:o deve ser a:·quivado. E nss;m en· SaJa dJs Com:.%ões, _21 de setem- I Const-ituicão e Justica considerami< 
te~1demos pelas razóf's que se seguem: O Ci•adc· diploma Jebal faculta R bro de Ul~S- - ArgCJJ:~r? de _Fíguei-~ se prejudicada a dP. 1~Q 1 pela aprc 

a) porque está êle ei\·ad,> de e·~·l~ rep;·eserclr.{_bio coletiva o.t indh-idual red.o, Prutden_t~. - ~ult~ Leite, Re-; vação da emenda da, Comissão ê 
dente inconstitucionalidDde, em face de ~erv:do::-es, perante ·'-5 autorida~ lnt?.r · ~ Loba? da ~til eJra · - / 0:le Transp01·tes, Comunicações e Obu 
do aumento de despesa. púb-lica emer- des ndrainL5í..rllTíYas e a jusiiç.a or~ L.eiLe. ---: Dan.,cl J!neger, - v,cto- Públicas. 
gindo do Poder Legl's2ativo; dm:ria. por mt-crm(·d:o dí~ <L~socia~ nno. Fre!~e. - Lmo de llf(!.ttos. ....... O senaà~ examinará as trfls e-merJ 

b) porque seria insufic-iente a ~õe· de Clé;s·.e qu~ se fo:·.::nart!-Ul an~ Anto;uo ;...arlos. das aprovada-S p21a Câmara de 
quantia pre\tsta no Projeto para as t.Eri:Wmí.'nt( à sua Hiição. Deputados. cuja proced{•nt-ia se infE 
despesas decorrentes das duas home- A-J!::l.sle, definindo 0 canHer dessas PARECER rc do seu próprio texto, inelutà..--c.J 
nagr·m. tendo-se em Yista a desvalo- eneU.ndcs, diz a Lei L? l- 134, de mente. 
xü:ação da nossa moeda, de 1Q6::J 195:J .. que as mesmas "PHS.3Um a ter N? 918, de 1 9é6 As modificaçõe-s ad,)ladus mElho 
(data da Mensagem Presidencial), a a ·eto m 11~ u.1terar 
19'16. por fórça de surto u· lLaci.ona·1-1·0. ,•s -·'·".~r;--o;;at.ivus ~-e órgãos de •. co:a~ D:J cr~~nk,5o de Constituiçãc e Jus- rar m o prm · se e · 

· E·l d " d alcance humanitário e social. de re:; E' o nosso parecrt. E estamos cer~ 00- •.. ç.lo _rum o ·- a o. no es(u'-lo e t:.ça ao Projt'to e Lei do Senado 
n. Olu a d P bl d l rel&vo e O"'.~Ortunidade, como foi res t-os de que o Ministério das Relacões ' ': ç u os ro Cllla..s que se re~ n? 21, e 1957, q1u1 regu a a pres-

Rxtel·iores não tardará nas provid.en~ I la.ebnem com a. cla..sse que rcpre~ tac;ao de alime:·t.'Os p;oz:ú;ionais às saltado nos pareceres ar.;ui aludidos 
cl'as adequadas à prestaç.ão das duas) sentam", c CJt10 pod(·râo. :ne-d:ante- viti•na.) de a.cüú:n;'es pessoais de Destarte, a. Comi".<c-i'io de cons~-ltuí 
hom ens o t t d P . +-o con~·,rriÇ'tc em fólha d p r~:nc t tran~·.norte, e a seus beneJictarios ção e Just-iça opina pela- aprov~çãc • : nag . ~c ns an. es. o roJe,_ I · '-,.,~r ' ,. 0 . ll/'1 u 0• das emendas adotadas pela Câma.r. 
que ~finto uao cont.nblllr para o es- i de~'contnr mensa.ldades ue t:eus as~ e estabelece outras prCYcidências. dos Deputado~. c<>ntra as quais, de 

entre o Brasil e a.s: Repühlicas do , r , • • ~ Relatot: Sr. Jefferson de Agu:ar, mais disso, nada há que se possa a.r 
t-reitBmento das relações de amizade I wd tdos. 

México e do Peru. A Com1~~Jo dE:> Co~scltm-;-oo e Jus- 1 güir sob o ponto de vista jurídico • 
f.lça, cons.Ig:1ando a Juntada de com~ O Sr. Eenador Attílio Vivacqua constitucional. 

Sala das Comissões, _em ~: de se-! proYantcs da personalidade jurídica ap.resentou à deliberação do Senado Sala das comi,~sõe-s. 31 õe agõst 
tembro de 1966. - _Julw Let~e. ~resi-J e r{-g;ist-:eos legais da ent-idade, opina o projeto de Lei n··) 21, de 1957, que de 1966. - Menezes Pimentel, Pre· 
dente. Arge'!lzro de Ftgue1redo, · t:ela. aprovLçfio do projeto. regula a p:·estação de alirnentm pro· sidente ~ventoal. _ Jefferson, d' 
Relator. - Antonw Carlos. -Daniel fl~iouais às vít.imas de acide11tes Aguiar. _ Adalberto Senna, _ AU· 
Kneger. - Lino de iWattos. - Jo.~é De- falo, à vista dos objetivos da pessiais de transporte e a seus bene- rélio Vianr.a. _ Edmt~ndo I.et·i, _ 
Leite. - Eugenio Barros. - Victo- Fl7'LliVIBRA, que se identificam com ficiários, em a se~são de 28 de ju- Eurico Rl~?.ende. 
t"ino Freire. os de várias outras entidades - já nho de 1957. 

lega~mer..te aut.orizada-'3. na forma da 
Lei n" 1.134, de 1950 - justa é a 
prov .dência consubstanciada na pro--

•. 
PARECER 

Nt? 915, de 1966 posh·ão, uma v-ez que, do ponto de 
• N • _ vista do interêsse para o serviço pú-

D~ Co-m1ssao de ç:onstltuiç~-o e 1 btico. tal medida se afirma em con~ 
Justwa, sõbre o ProJeto de Lei do I Eonáncia com a polític de valori-
Benado nq 30, de 1966, que estende ~ ~a 
à Sociedade Financiai dos Ser· , z::ç_a.o das repre:e~taçoes de cunho 
-vidores Públicos do Brasil (F!NA~ i nttld~'lmente pro~ISSlOnal. 
·naA) o disposto na Lei nQ 1.134, Opmamos, ass1m, pela aprovação 
de 14 de junho de 1950. do projet.o. 

Relator: Senador Bezeril'a Neto, 
Através desta proposição, da auto. 

Tia do eminente Senador Gilberto 
.Martnho. .,stendem-se à Sociedade 
J'inanetal d.<>;s Servidores Públicos do 

SELa das -Co-missões. 20 de setem~ 
bro de 19:56. - Vasconcelos Tôrres, 
Presidente. - .Mello Braga, --Rela~ 
tor. - José Feliciano, - Antónto 
Carlos. 

A propo3ição foi aprovada pelo Se­
nado Federal, com pareceres favorá~ 
veis das Comissões de Constituição e 
Justiça (n<? 398, de 1900>. de Eco· 
nomia (nl? 399. de 1900) e de P'inan~ 
ç.as (n~ 400, de 19€0), nêles se con~ 
Eignando louvores aos autores do 
projeto e a oportunidade das nor­
mas adotadas para solverem proble~ 
ma relevante, qual Geja. a d<l paga. 
menta de alimentos provissionais, 
quando da ocorrência de acidentes 
em tra-nsportes. 

o projeto foi à Câmara dos Depu~ 
ta-dos em 14 de dezembro de 1960, e 
16 retomou ao Senado, com a apro-

PARECER 
919, de 1966 

Da Comissão de Finanças, sôbre c; 
Projeto de Lei do senado nP 21, de 
19·57 (na Câmara nP 2. 590-A~61) 1 
que regu.la a prestação de alimen­
tos prooisiono.is àS vitimas de acf .. 
dentes pessoais de transporte e a 
seus 'beneficiários, e estabelece ou .. 
tras prOVidências. 

Relator: Sr. Lino de Matos. 

O presente proJeto, de autoria. ao 
saudoso senador Attillo V1vacaua- e 
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"<I'': o :--u. Torres. 

REQUERIMENTO 
S·q;:·in;lltn.t.e flc; C'':pre:~son. -- '·,1:.-~. l\"i(l<ddo [.'1/r!O.• - bcY;J• a me:;a, 

''i:·li w:;ximo ele· \'inll' ru,\ cn.re:- re.:;ucr~m::-.n~:;.:-: u::; ttli·.Hm: .. çü'.';, quz \'UJ i 

l.~.. · :>êl' lldv~ pel1) t:í~UilVl' l." .::e.:'rt:UlTio. 
E'-lllf'lldfl n" !1· N° 329, de 1966 

Setembro de 1966 5705 
= 

De Conformidade com a }o:;tra rrgt­
rr.ental, requeiro iufonne o P.)del' 
Executivo, arri'lVP& do ~\lliuistér:o d& 
Fazenda. qua~~; os nomes, funr;ot~S e 
respectiVO) vencimento::. dos funcioná­
rios lotados na Delegacia do T']s•>Uro 

\o ])<HÚ.~:·Hfo ú:o:co dr1 :~rl 
REQUERIMENTO 
f\19 326, l!e 1966 

t So:icita informações ao Poder 1~.r-e- Nacional, em Nova Iorque, ::o:st,ados 
Onde se h'· ' cu:iro, alrarcs do J:linistérto dn Fa- i Unidos da Amérdica do Norte~ 

il zenda - Cct.sa da Moe~. - sóbte! Sala das Sessões en1 22 de se~-e~·n 1;ro • A muit.a seni imr;,;-_t;t pe~a al.l;o-: 
dade competenl~' pwc-2s:onda e co 4 

rada na fm·ma da j(';~;.;;L.1<:·:io em >'1-
r"' 

pa_oament.o::; a]ettrados a8 compa- \d~ 1"66. vaseoi1celos 1'orre8 e 
:-;olv:;ita informc.:çôe.s ao Puder E.rc-; nl,ia.\ rhumas de La Rue e Ameri- v 

ndt/'(1, adar·é.'! (f<J Mii!i\inio do f':lJ Hauk Note_, pela im]Jressão de 

Leia-se: 
•· A multa ;o;e-rú \mpn~lu pf'i(J .íutz' 
cau~u. e cobl·a,ht .iunt:un·.~:n~ cc;;! · 
pensües vlncen<la<, · · 

Plncjamcn/o c Coordeuaçrio E~.:ono_' í-:u;Jf'l-moeda. 
mica .. ~ófnc u qrw.dro dP ."eu~: .nm-
cicn.::;rio.~. 

IDo Senador 

~r. 

~la '\conce!C6 Tõrce<;) 
RÉQUERIMENTO 
Nq 332, de 1966 

Solldfa inl07'7lW('i)es oo Potter E:te• 
L' e confo• mtdade com a lt-tra regi-~ cutho, atra11Cs do Jl.ltnistérii da 

I nlt'nl.al. t·~r,ueiro mfOJ me o Poder AqricultMa - Sen;iqo de Prnter.:áo 
·. D.- l~ conformidade com. a lelra regi-_~. ~xe, cutivo, atrat;és do Mmistél'tO da I ao.s Indws - sôbre trans,f·'!.thlcia-Ao nrt. 11: 

!:" nr S;cnhm Presidente, 

Onde se lê: 
, m 2 n ta 1, reqnE<ll'O mformc o Pod~x I F f'l.7encla -- Casu da Moeda - o se- do.~ iudi('S Gtwranzs, em Pa:rafí, 1:;, .. 
, L:·.·::cntívo. qusis as {tmçóe-.3 r lT~pectt- 'n'.otlll': tado do .Rio de Janeiro. 

- "o intert:s~alio rd:jUt'n'rn. t\;:-_·· 'f' · dos1 
,:vos vctH:tmento:·_. e grat1 .1c.aç?es .·i 0 1 Quais as impottânctas pagas RI (Do Senador vasconce:os Torre~) 

Leia-.':e: · f\H'C_~~n,lr:<;s ;o;e>J Vll~do .~0 letendo S..:1: :· TlJCnn~ de la Rue & Companr Limi- i . 
•·o interessado. ou em seu im-:ru~;(:'n.o av ~lane~amt:l1to, ~a~endo_s~~ted e a Ametican Bank Note, pt:la' Sr. Pres1ctcnte. 

edimenLo, quem c1Uer 'oue viva ;-;ob 1 C\lH' amda na o foi eb.bmaoo 0 ::;et \1 impressão de pupel~moeda? . 1 • , • 

d ., dê , , 6 · •. , .. Qttadm {\cfini'Jvo? I De confotmJdade com a Ida te• 
ua ep .. n 11 ~,'a cc?n .01.

1
C8 : e~'-'· · 1 

_ 'l'• r-01 h1 Quais as quantidades fornccL)~tmental, rt'-queiro informe o roctE'r 
A emenda n- I f1n p!eJUdlcada. .Pe!a! Sala elas Sessoes, en; _ ... de setem~r·' ! ctas, espee:ficando seus valores? I Execut.Jv. o, ntravés do M'nistêtio da. 

menda apresE'nt,::~.da peht: Cotnt.stJao, de- l%8. · senador \ a.~cowelo.~ T ~: Agricultura - Eervir.o de Proteç.l.i.o 
e Transportes cc.lll a ::;e~uintc reda.- ' T'f~. I c S~ a Ca_sa d~ Moeda e.<:;tá apare~ aOs Indios _ se é do conhectmtr-lltó 
ão: I lhada para_ lmp~·nnlr papel~m?eda. ... e,· do SPI a transferência dos índios 
"Dê~se a seguinte redaçfto a le-tr-a· REQUERIMENTO I em r;as.) afltmatJVO, como se JUStlflcaiGtJarJmis. em ParBtj, Es·. t.ndo do Rio 

c" do art. 3n: ! ~~ c~~~t~~tes p-~tdos às firmas e~- de Janeiro, e. en1 ca<;o afirmativo, 
a; de>;pesas de tra!amento médic-o- N'-? 327, ele 1966 I L.an!\ena~. quais es providências adctadas vi .. 

ospitalar ou de ambulatório e ns . . . _ e Iü:e- d1 Fm ca.so negativo, por CJ,Ue a sando ~ proteção dos tão abandotut.• 
espesas de prótef-;e_ até o total ma- Solictla mjorm_açoe.s ao Pt;'d r .. · a 1 Cn.f-:a da Moeda não adquire as má- doo silvlcolas? 
imo de dois (2' f;íl.l-ários-mínimus c~ti~·o, atrat)es cta s,upertnte:nde;J~1

8 l qumas necessárias para a imprtssão Sala das Se-sf'óes, em 22 de setetnbro 
s: região. zona ou subzona", :Nm:'o!wl ~o Abast~umento_.~U I do pa .. pel-moeda, uma vez que, com. as .de 1986. - VasconcelOs TOrres 
O Plenário da Cinnara aprovou as - ~obre nnpor!açao do }e<]aO. Qll3nfia:; gastas na sua fàbrieaçtt.o .. 

mendas r e II d.'< comii"são de Jus- fDo senador Vasconcelos Torre-sl e1~ já não estaria apta para faln~-~ 
iça e a. f!menda apresentada p€'1<1 senhor Presidente. . ra~la? REQUERIMENTO 
omissão de Tmnsportes. . 1 t .; \ _ No 333 de 1966 
A t·Pctaçáo finnl do projeto. voia:'\a De conrortmd~e com ~ era reg.-.; Sala ?a~ Sessües, em 22 d setem1no 1 · ' 

ela Câmal'a, não iuclul. em todoo os mental, requeu o confotm~ o podei, ele 1966. -Vasconcellos Torres, Sotwta Informações ao Poder F::re· 
us têrmos a em~>nda da Comissão Execnüvo. ntrav-és da Sup~rmtendên_j cutivo atravé~ do Minisfé1·1o ela Ji'a .. 

e Transpor.tes aproyada ecm Plellá~ ela . Nacional do Ab~stectmeltto )' ~·enda'- caixa Económica 11od.eral 
io. Trata-.<:e. sero1 dúvida. de uma SUNAB- 0 seguinte. REQUERIMENTO de Bra.~flta - sObre montan~~ ae 
alba oue poderú ser snnada peta a1 Por que. possuindo o País uma\ empréstimos ejct1wdus. 
omissão de Rffiar,ão do Senaclo. dll:> maiores produções do feijão, um NC? 3301 de 1966 

btt <Do Senador Vasconcelos Torrp;~). As etnendas introduôdas no pl'o- dos principais alimentos. somos. o · ~ 
1 

eto pela Càm~ra ob.i('tiva.m o.tuali· gados a importar de outl'OS patses 0 Suhcila informações ao Poder Eu~; Sr. Presidente. 
á-lo e aPrimm·U.-1o sem, contudo, i·eferido produto? • cutivo~ através. do Ministérto das: De conformidade rom a letra re-~l .. 
lterar o seu SPn~\clo humano e- :w- bJ Qnal a quantidade importada ou Relaçoes Ex·tenores, sóbre desrw.<.as! mental. requeiro informe 0 Por:tér 
ütl. em vi:Ml de ser importada. e seu res- com decoração do novo Palácio d_o 1 Executivo, a.travE:'s do Minlstl'r~o da 

t '> lfavla?·ati, 1!a Capttal da RepubH~ Fa•,end" -- c•·xa ~C011u'fi!l'ca e.~:jeral Assim sendo somos pe!a avrova- pectivo preço, no conen .e ano. ~. .. co. .... ~ .r.-:. 
;.0 d "" ene11 das en1 ,111e•ta-0 . 1 m, de Brasilia o f>eguinte: · .. ..., ' "' · Sala das Ses.<:;óe-<;. em 22 de ::;eten_ 1 
Sala dao; Comissõtr-s, 21 de se"r.m- bro cte 1066. - St.'nadof Vascoucelos · 

ro de 1966. - Argemiro de fí'ip:tri- Torre.:>. 
edo, PresidPnte. - Lino de Mattos, 
elator. - 1/ictorino Freíre. An-

tônio Cado8. Jc·~·é Leite. Eu-
brio Barro:;. -- Júlio I.ei!e. Da~ 
iel Krleger. 

O SR. PRES!Ilf.~TE:: 

(Viva1do Li111•11 ·--O expedirn{e !i­
ll!o vai à public<H:fro. 1 Pausa) 
, Hoje. às 21 hoi.'f1:> e 30 minuto.s. as 
!dua.s Casaf' do ccn~rcc;;;o Nacional se' 
reunirão. em :-:ec.:c::i() C\1njunta. lJ:J.Ll, 
·HpreciM;i'lo de vel::>.s JJresidenciab. 1 

O SR. PRESIDENTE -- (Vivaldo: 

REQUERIMENTO 
N9 328, de 1966 

Solicita infor-mações ao Poder Ere~ 
t:utiro, a l r a v t s do MiníslCno da 
Fazend.a - Caixa Econôml(·a Fe­
deral do Est.aclo do Rio de Janeiro 
-- .\l)lJre mmi/ante dfl cmprestimos 
el'eluado;;. 

senhor Presidente. 

I Do Senador Vasconcelos Tor:-eg1 

Sr. Pre~iden!e, 

a' Qual o montante de ~mpcPs­
timos efetuado.<J pela Caixa Ecl>rif>. 
mica Federal de Brasília - Ca.L'tei ... 
nt de Consit.macões - nos knos de 
1963 a 1965 e 1"' semestre de 1966? 

De conformidade com dfspo.-;Wv.o 
regimental. solicito ao Poder Execntí- i b 1 Qual o montante d~ em~n·t:sti· 
v~1, at.rayés do Min:stério das Rela~ 1 mos efetuad<?s pela ~arteira ee Hi .. 
coes Exteriotes, informe se encortH'n- 1 potecas - fms partiCLllares P aquf .. 
dou e, em caso afirmativo, se a.ntPs 
da encomenda de artigos dfcorn1Jvos 
em Nova Iorque. tais como jarros, 
N>riinas. abat-jours, tapetes e OU~i'VS 
a"ti;;o,:: de adôrno, bem ·como lo~tças e 
talhpres em Lond1:"3e, para o nevo 
Palácio do Itamarati, em Brasilia, fo~ 

slção de casa própria nos an:1s de 
1963 1 1965 e to semestre de 1966? 

C) Qual o montante de finn.nc<a. .. 
mentos efetuados pela Cat'le;·ra à& 
Ant.omóveis, nos ano.<; de 1964, 1965 e 
p semeslte de HHJ6? 

Sala da3 Sessões, em 22 de setem• 
bro de 196G - Vascotlcetos Torres, 

r,;mal -- A Pr·esidênrJa det'erlu. hD!e ! De conf:-rrmidade i'Cfln a lelra regL 
os seguintes renur-rimentos cl~ in10r~: meu ta~. requcil:o 1~1for~~ ~ .Poder j r-am consultadas Iirm.a.s .brasHeiras d. o I 
mações. apresenLaàú;, V!ttem: jExecuhvo, otraves do MtmstPno dai rr-mo e decoradores patrícios sa!Jel1- REQUERIMENTO 

_ Faz.enda - Cnixa Econõm!ca Federal! • - N d 6 -do Cen1wr St,nadot Aarao S.,tetn_) do Est-ado du Rio de Janeiro _ 0 :-;e- do-st> que. nest.e setor, o pa.Is desfm- 9 334, e 19 6 
bruch: 1 e:ulnte· ta de itn·eJ6.vel concelto em tolo o Sr. PresideJüe 

.n\' 319, nD :"11inistro da Indústria €." - • . , d _ , d' • i d 
1 1o Combrcio; \ s,) Qual 0 mcmtante de emprést!-)nun o e M OSdl.S 111 US11t as pro u~ Rl'íF'lüro, regimento. mente, se ofl• 

- d.o SenbOJ' Senado1· Vr.sconcellos, mos efetuados pela. Caixa E:conómica, zem material similar ao que sa in- cial ao sr. Míni·;;tro do Trabalho e 
'l'on-ea: . . \Federal ~o Estado do_ .Rio _de Jan.?iro! trnta lruporbu·? Previdência Social. para que infortne 

f!? 321, ao Mm1stro da. Educa.çã.o e · - Cartetr& de con~I%t1açoe3 - nos i (lttando terá íntcio o pagamento ãO 
(Jult.Ul"a.; . ( anos de. 1%3 a 1965 t 1° sem-e.s~,;z·e- de! Saia das S~ssôes, em 22 de set.~mhro reajust.atnent.o dns pensões e apooen~ 

tl0 ~ M M.ltüttro d-. !la~ llOO'G? ldt 196(5 - l!asconcel08 Torrei. (t&dol'h\.8, determinado e-m lei, e d.-
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"!d·· p210s 'll~'l:U(Cs ele i'revldr;n·w br;d P•''!J !l::Jj_,;'t' s.:·nJwr D,• :.1:~::!.-:1 :) ,Tc- O ~ !::. Elíl<CO 1:z: -~-:~DE ;;;.:: lt~"-m J: 
'Lé- :1. aí.J.i ::;e·;s a,;:.Oc,a~c.:; 

1 
;,_3i b-tt A-:.:\' c~u 1\a \..'; ~-, .• u .. 1 

~- S. 2. de sCLCllil.D de H'G3. -- Gt• CU~!~' r, ·.-u <tck,' J ., ,. ( .• t .i J .. : 
.~- ·'' . .i·:.~-, E', f·E·;·o a J;;j!arru ye .. 1 1) .. ·1.:::~ :':~•. ()H <t:1h) ll!1 1.'0, d( 

1". J.;~.u :.!C E~_;.J-.!1: ... u L'' 4~'. dt 
!u u, U2 at.c:_._;·,u U-l Ll.lli.~':~H.·, Q:H 
I-~·-· ,; '-1-;·"J)L'.:t';ç-il.o li--' w,~ tu:o Bra. 
.s :. o de h:.:-:u.n:.l. A-_:;:~ri.\ 

H::;-L,, pcu pra·-::; Uc •.JLe ru:cs,' 
'Lt(lLtlg, .J.í.J. f'L-.i Jo.H,'! ~n CJn·ea 
d~ 0\\H· .. a .;nQ.·,cà.·, ~'J Quadre 
lÜ t:. ·.;.-, d •. a Co .: _.,J ~ .... Fe:eLJ.l. 

Jl.,,r:,'o ,s~,.nt-uch. -~-~=- -oiJ ~- '-' l',·;;jc:u oc Lc; 1-' ~) 
i _ _; 

i;I.:orC'i•o n cr:)i·t =~-é:.~- p., 1, • 

f/ií'Oldo Lima) - o, r•"-1--'"'"u l(" no'. a; -:_1.; :J;·o:;:.;o. c.; u>:'.:. :1ll:J c·• 1 J, :a c_j.•:,t u l!~·-JJC Cd~..:.JJ.-: 
tQS 0\.'J. ütic~ p:la 8~-. P :_,,;c• -•0 l:'il e dJ~l:irJilt cJt1. ,:;!;'filt.'; O. --- I) 
nu o o:.op:nc.-Ul .. 1e tllD1hnld1LJ 11. c,;t 1;1;, u:;; ·1.? zcu.c!Io, L1Ju. 

, • C~'ll'JL. ' 

d' ·lii; .. ~:--·~.UJ üv I-'12•<<-~·w . .L<~ ,L;,.•.(·JI I · · ·' .. -_,_·.·.·_ 1J· ·_ 0 d.·· ].• •. ·. 
Ci..ill ~ .. an. ~a;~. letl4 a a:l lié:g,ri~tJJ.i; - n · .• ! tm ..:.c a:.: ~ 

.I ( .• t u. • .::~Ls.: .. :) o P:c~ ·o 
,·;.;,.:l,\ ~:·. ti~'lL'i;..:· Ô. 

rPuu.sa.l 
-~---H:(} U ..i.l I~--'-~1'110~~ .~.~-~;,\) .~:~bli~_:J:.:to.s_ -~:c-~~;,,,'~'- j 

I:; c-H . .;:::! u ... ~,_~:.CI.lUL ..... :) f!·_.a P,. .. 1-L .. d-•• ' - .;l:' (!_ r,;_ :j .l 

L:·.~~-~r~ i{;l.~t~~~·t,:~~n:-;_ :'.~~-~---.:_o. \:
1

'~ ~- -:.; ·~' ,, 
'->;:.:-.· 

'f( rn a ~~::.·.- .. -~ o nccn; .:::i .. :: ~J,~·r Eu_· :;n:·, 
ricu 1.'<-.-L-lld;:·. tPa;.;ioaJ 

( 

1,,1:1 J;.O .t::.::úa no recinto. 
~x-c.n a p.;J,;avra o 11u,h:: 

\·;..,,c:n.:c:c:i. '.i'Gr.ô. 

n 

.'3~ :~ .• ( Ül ~ J~ ·: 
··-- ~ :::_. .i'' . 
t:_, 1.1 c .m. 

:r--.1;~~;1 t'l'.i!~·' :' 

< p::·cnduJc:. l, . .: c.; 
;;~-;:-,~.) 11':.:-

~~ . ;"r:;j 

:·.· 
~- (: ' ·' 

.: f J!. <· 

O St~_·,:HOl~ sr:;:-JADOR \-'.:\-'3CO:'·:~-~:~·­

I'Nü> L'-'-·Jc_;,\ Ü".::i-' 

. L.. 

o)':". r.~--"''~:-"·;:-~::~-,~-· 
1 i,· a ---:::~:~.L' a · .l ( •::1: 

l- :.:o .. ~ . 
t<-(~ .o. 

':;:i: 

IJ:cnln a ll::HFa ele rc:J:l\'::i:::t: a 
Vo<-:-:.u J::.;.:ch"ncu ouc e.s-.a Lt-:\ 1·~·l~(a 
dc;rt)l'l'L~I prcr:,;· ã st:r).-)ti'tnç:'-~ <io 
11ourz l.~:.nhor Drp~1 ~\do L'Jc_;8.'1J ]\·::~­
thado i'"':;} n:.')~·e ~----u.:·-r D:';J'LJtio 
Huy S.-nL'-~. na C:.t:.1_;~·-:::_-) ~-.f~~: _3. do 
CN;src ro 1\éiC'-':-.• tl (·:e ri:l;·a p;t:el·cr 
1:0bTf' o Pro~'- :J àe L':. n 14. d~ lSGG 
te;;J. 

Ap:-on-lto r f.l~'·J:-<Jt:1':!~,~lt' J::::'.~:t 1'('­
r,QiJ.r o:> prm::i'u.i c~~~ m::;,·.~ ;:1!,1 csli­
t.-~n (' dl-' :_;_ntu e•n_,ijrtr:.r·f.). -- Os-
tt<lld'.!. ,?<tl~'·:'o, L-.~_:;; r. · 

Brn Hia, em 22 de sctc~n!):·u C:~· 19G6. 

S:nllor P:-ePiden:e 

'T.~nho a hon;·a de C('ffi'.ln'\'~u· n 
·~.rv.-:.c;a E:-.:c::-lt:ncia que e.<a L~tknmr·a 
dt'1i'"Erou propor rt sub,·L::uiç~il r..~ 
n"'h·:e SLn1lcr De'lul r~ do A1Yarn Cl.táJ 
pc:o n:::~b-:·c 8'c'nhot• D-'Plltado Cid Fur _ 
tads n::I ComLs·fin :;1.-!hta <~o Con'l''-?!S'o 
N:'c'onal Q;Je c'?.rú r<:"Ccrr ~/1bre o 
Pn:~irto de Lei nt 14 df' I9rS (C-.-'J. 

P.~rovcl~o a oparbni:l:adf' pa:T. rr­
l'loy~_r os protf'~~o:; d~ m:::i!" nl+a e~ti­

:tn:l e r'!i.~f!n~R c0nsiderarJ.o. - Os-
tvoldo Zcneno, Lidn·. -

Bra;·IS!t em 2~ de sei.rmb:-o de :YG5, 

.S;:onl1or Presidente 

Tenho a hm1,·a de comlllLC(l.c· a 
Vc•ssa E.~_.:ennc;a q:le c . .:,ta LidEt<:.nea 
deliberou propJr a substituiçi>_ 'I Lo 
nobre 82:\l10r u,~pt<.1ado Amnldo Oar­
cez pelo nobre Senhor Drputaà-o B~'-Y­
mundo Po.di:ha na Comí.:sEto Mb:.1 do 
Congrt'.~sc- NadonaJ que clar::l pan::-er 
sôbre o Projeto de Lei n" 14, drJ 1966 
CC.N.J. 

Aproveito a opo:-tunid:lde pn. r'O~ 
novar os protestos da mals alta otí­
me. e d.iBE11!a. consJ-der:Jcüo. - Os-
u;aldo Zanel?o, Lide r. · 

BrasLia. em 22 de setembro de 1::'66. 

Senhor Presidente 
Tenho a honra de comunicar a 

Vossa. .Exceiéncia que ~ia Lidel'flnça 
deliberou propor a substituição ôo 
:nobre Senhor Deputado Milton Ga-

·'. 

I ~ . .] 

r 

1 t, (. ~' 

•. .-1 '-~->·' .. r ~. .. -; 

' .1! - •-" '~ 

-- .:·~ ) :.-: '"- ,;,-o L • 

.____! \ü;:,··.:t 

u r:~~ ,_ 
1:: J 

I 

. ,:; L:.:.! l~>;__;:, 

•• · ''J c~ 1-._J 

L'.'), , _ _;, A(:•t:i':l 
p; ~l ;·,; 1.< ,I ! . (}•J. ,,. L /10 \'

1 

.1.'0 1 i..-3, J '':fi .:n Cur ... 
o·::·ro •'- A..';~-';··.:r du ( _,[1-

L ... ' .... -' ~ ._;. .::7 S'·c;;·'~'--G ("J S·:!JC!tJ Fe-
(,to, I} 

L ... 
'' 1:: · .. :.:. rc·,:;.Jt:..!u~:-n:D (J.J..: -..;; · 

:::.,.-;'.;· .. -• .._" ,t),:·Cl'í:!L;o>HJ, L- •-) :: ' ,' . 

~\lLl '."!), (_' ; .• , .;. -, 

L1:. ,___:_; --··'--- cs 
..ÍCliL· /,!):'<.r.[,Q 
1\.-le ::.; ..:..- .:.._,, ~ 

,) J-' ·'--': 2c'J l ~ 

lC.S.J \i'u.:.<o 
,; ·~J o <l;J•v-.a...:a o .:,-q;_;..~ •. _-;; 

r.!:UL<.;.t<;.I,VI.:.lli I U 

i~'; ~~b. oe 1960 

e ;.c .. <t ",;'·, ~!.:· .:<<_;.;J.:t:n.u .... ,,,,._ 
1 l "''•, -·'--' <l~i;_,ll1tl~ZV L . ..t \>O,J.\-'-'-' (,J 

l t "'• . J L. C- 1..:-l u., C.:tl~làl a .i..!'' ... '~.:, u.:' 
1' l:i,. ;;.. ~ •• 1 ...: "'~' l.;.'l<S- il.l .-,e~~<.iJ ,,L 
;""l l.J~·._,L.L~;·, 

) L ..• ,;. ~i,; :ir~,~õ:c, E:-!1 22 de ~e~~JiliJ.;o 
i d; •-vi'. -- I;,.'Ud.:.J b'e:.tn;ao!. 

! 'l· ~~-u.,.]u ,: ·J.•aJ -- A tn:tt~;:~·"' s.tr~. 
i c•_,,._,~t.c.~_J._ .. tJ~:sc:.<-.orm~ntO', L.e _a;_·o~cu 

:c r:.1 c.> é·.r.iU'~.'l do ltque~-~Jl<õt.t,u v;·.;. 

n;,,·,·t~•,) L' ;'f:. - r .. ;-·; EG 2~~ : 
uh~;C· ~;;r-::H. 1-'-- ;,_-eu 

Úúo( :: d·) 1 ,;'., 

l. n 1: 
1 ,._L_ ~: 

. "L .. :.:J::i:'O, e1n tlu·no únlco, d:.o 
-~·~,ceio, fl'l r11n:o l,nwo, uD .t'fc"ud Lt Ji:::>olu~a.o n, -,.J, u.~ 

r.' ·j··':J ele Lc C::l C!Jtna;·a 11U:J;e.' L, .... , U-i.~ <..ll'wO:•;a ca L;u-m,~.'::'<.J lJi· 
ro , :.:, a",:: :~:~;; lnúnc:·c,· ::A.-;--_',; 1~.:._,:, q ~~ nvr.L.& .t-•:c.a c::.rt;u lP__i-
ci:o l'ji, ;;,1 Ca.ia ele orig::ml, t.u!'i ... ~ .:l--l. c;noila J<.: illL'GLB.r L-2-
i-li:,', :.i o s.:g!Fo obngHtt)rio cc.;·-; g:.--1~,---,o ,L.Hlu~c:atc<> .uaoilltao.o.:; 
1."? t:C :-~::_--,,:f:~ C•Jf!l z;:t.~SUfJC;'í05 c' C I L..t: ('OCi..:\1:'~0. 

o ~-n. r··,,:: .. 
(V::·a·~·o Lirr:".IJ 

lt:-!'1 4: 

·re•c-., us rcdot:lanos diJ u·ans,;;r:·- ~ Li•l ó·s.::lEiâo. (Pau:-.al 
tcs c~kfi~·os, tendo M ;;eguintcs: ~--•. 0 i;_;-_•,-. ,L;.J qUem .J.ltCil'a faz;; r u;co, 
rczrPrt'"u·.~: da Cm;;;.,-:·:w c:e; ti~ J.I."<J:1-~···,,, cu::e;.ru a a • .::cus~ao. 

•·;1·-sl'l::; [(.:, rm t::rna Lill~"O do 
P ·:_'<'o d-ê. Ltc d1. Cã·na:·:'l núme-o 
5'', t:c 1."53 'núm:~:·o :!.977-B ·57, 
ln C:~.::rt de CrJ.'.;Cm 1. Q:'e cuab,:-_rc .. 
r-, :rn.~[r~\_:s de- ~:·:o:-e-~~to 3 bD1'U'l­
c~:'l, c~·Jr.. o Fundo Nacional da. 
PG::-;'8.-iJ 1 e dá c•.tt:·as ~1rovldê-n ... 
c·"-" t~r.J..., petil'CPrt-s d;~S Co:n·s­
~f-:'~ de: Co;1;,f;Ltdç;lo e .T•1s~ka; 
1" prcr.v1cir:rnc-nlo: Pnn-rf'r ~em 
Il(;mc"o d~" 19(;5, JOoli:itanJo a a·•­
rl!f:r,':,) tJa ccm.;~-,fi.-J l.'x ... cnt ;q~. 
<h Dc!r>c:rt da Borrrc~1.1: 21 pr.:>­
n:mcir:n;."n!_o: c:~rnp;icia n diii::;ln· 
r:.':!. ?<E':o'·cr favo-r:>v;;l se~ núme;o 
8Hl, de l9fi6; - Er::.:-:1:)r~1 i::t: parr­
cc-- con~ri:~jo, ;-;(l':J nl>rll?;o 820, de 
1!:'Ds-: St-r•-'!~0 P•HJl!co c;;;i}; nnrP­
f'"~ cc-nt.t•.'·ió .~o'J núme:·o 821. ·cte 
l!"-~~: Fina.nrzc-: I''-'Ti>"'~'" r,n,trilr!> 
.Sf':l nl·w_~-:·n ·8?:1. Cp 19f6 rtlt:1 rr.c.~ 
t:·küo d? ,_·oto d'J S"'md~:r AurPJil) 
V'3.n~; Ar:·:·irul~u··a · Oilreccr c':rt­
t:li.r'o fTb núm~··o 8~3. ct':' 19Cfl. 

Co; >';tc·.ic·tiG e Justúr.: 'IY•m;eroi 1 :<l \V"·''' 
1. -c·;J-65 ::._ jo;·arat:cl CG?•t cm.-;71_! (!:> S.;.n;h.ll'f'S Suwdores que apruvvm: 
Ci'(;,, rue of"JCce (CCJ-1 a CCJ_;~J;! o J::IO_~(·:c rr,:;.raln pdmanE<.:er senta-
11? 1·. · ro B:2.!~G6 ~ Rcl'Clia audtt:n_ i c.;'· tJ-'ç;tsu!. ! 

cie 1•J !•!s.tilUo (le Resseauros riJ · 1.-,'j_ 2-rron.dco. 
I 

l!:m dJ<:C,lSs-fíc o Projeto. <Pr!l!-HL\ 
.B:c :. c tiL D:::pctrlamento de Se­
(!111'' .. ~ .PJ i< o.do8 e cap11ali2a.:,:âo 
u\;'lC!; 1nmroo 830_H6 - cum· 
pr<o•t a ri iigintca op;-na fawra­
veiJ.·entc aJ -p:ojeto e 1equer o 
d~s! ou c do art. 6<;1 p~rcr. rr:jei,;âo 
'n- ::ucntc, JJO, c); favotá:;.cl as~ 
nn~ ·':.'a;: n.-•mcrr-s 4 e 5. corn _:;u-l 
1:-en:: ;,dt>s rckc (l 1 trece; prejtid<ca_ i 
da a (i!tt'u'J.'J J.'t.J:Icro 6; co·l!J!.inGi 
bH L<'e nu1w'ros 7 c a. - da crr 
1rú~--<io c~c l.cm,Oil!ia; numcru 76A, 
Co? 1 :l6;, - Ja J:'Jnivel ao projeto 

O pLJ~ ~v • ü!: ::;1l <'l Cum:~,!.ão 
t.:r.t- IJJ:·a <I 1:-li<l<;ii< .. fi11al. 

D:J·e- i Nerh•un S:·. R:or>-::::c~ tir'~e)::,1c1 o f:t-

1
2!'1' _;~~J <!.:1 p:,lat' .1 en-;c-r~o a dl.>;~ 
Cl\~<:SJ), 

PrO:I:'TO DE RESOLUCAO 
K·· 4.;>, DS :966 . 

) Em t•otLe~o. 
, Os Sl'~. f:,"':-,-·;dc-:-r<: r·:~~ aprcn-1m n 
1 F;·o_iet'l f!!!C';J:-m p.::·m·m:::cr s(n:3dcs. 
: (Pausa.) 

Xc:I~C.';'l, para carga {;tfdal da E.~t·i rf'if';Ü:c'':". 
-''·':iJ·~;;·a c·e Aurid.Jr Lfgisla,iro, i O n:·oi-"!o n,,i rtt-c•;r;-2":" r f,~'t'1 n 
c;n::i.'útto.-; hal.:·i!.'lt!t!o.~ fm can- rl'v:rh c--:·nnn.n<~0 !l. C:'·n;:3: ., de,::; 
•:~rn-o. , D~'nu;aric:". 

O ;;::- 1,_:;: 0 Fc.ir·r~l re.:oln: f': c sr~,Lt 1 111c o r:c\j1l~ re-iç_tujr·: 

1Htlncro B3l·G6 jCH'Or(~··d ao A1 c:;;-o i,nicc. Sc'i 0 1C::lt.:'<"dr-s. dr ?ROJETO n~: J-B1 DI\ CA::_..Tl\RA 
N9 5:1 DE 1%3 Prcj:·to e (·~· (';·nendrls CCJ:-1 a B.c0rdo cem o art. 85, al!nea. "c", l~~ 2,. 

CC.1 :~.e_ sv_L·f.meJ,das cza '?ot~-'~SáO 1 Co Reglmt·nto lnter"-o. par.a o co.rgol (N\l 2.877-D. dt JB57. ra C:i.m::t1·a dos 
da. ( otru,sao rle . C~:tslltut('ao e: de /l.ux:l!ar Lf~gislat1vo, PL-10, em Drpu:ado,s) 
Jus' :·a.-- da Co;mssao de Trans~! var:·as ex!st-entf·s no Quadro da Sccre-
vorte~, C<•mt HÜ:tH:ões e Obras Pú-

1 

tÚ~a do Senado Federal, Marilia Pa- Esiabr_recc ?J_tedidaç d"" profr,~ãn ~ bor. 
l:Jltca.,: 111(m:~ro 76'1·65- p~la au- checo de Souza. Wiisco wandcr Lo- racha: cna o Fundo; NaciOnal drt. 
diênc'r;, t'J-J MiniJto·o da Vzação e pes, V.üz G>::nzftga Pereira do Nasci- Borracha: lransforma (1. Comit~.~õo 
Obru', Publicas; mimero 768 .. 65 -) mento Jo~é Araújo Filho. Leda do E;r,Pcut!'J.Y1, üe Defesa df! Borrn('hn n~ 
cum]:,rida. a 11:'ligéncia, a Cc.·missáo i Na~c:ràrnto, HJmber~o Jorge da. Ro_ Conselho Nactcmtl da Borracha, c· dá 
opma cont-turiarnente;_ 1H1mero 1 cha.. Cel~o de Castro Filho. Valdevino outras providências. 
832-G6 - pela apro1)açao cl.o pro- 1 Franclsco Sc-ut·l, IIvo Sequeil·a Ba.t.is­
jeto, _nos f,'rmos do pare~er da • t.a. e Alout~io Rodrigues Loba to, can. 
Com1~sáo de coustitutção e Jus .. 1

1 
didatos hàbllita.dos em concurso pú-

tiça. 1 blico. 

o Congresso Nacional decreta: 
.Art. 1r;. A Comissão Executiva da 

!Jetesa d& Borrads.a. passa a denoml-
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naJ.·-se Conselho Na.c.ona1 da B:ma-1 ?n) flxí:lr até() mês de abnl de ca.-~ ma da le1, e pelo pessoal contratado! favorável, concluindo seu trabalho 
cna tC.N B.J. 1 da ano, os lH€Ç05 ú& t:l~u:acha. ·l.l.Clél- que ~e frze:-. necessariO, cont a Emenda nv l, que diz: 

Art. 211 o Conselho N~ ond àal nal a serem pagvs aos produto; es pe~ Art 11. F1ca revogada a Lei nú- " _ . . 
Borracha sera ptesldldo pelo -"'1•lll.,tro lo Banco de Credito da Arna7 ... n.a So- mero 86, de 8 de setembro de 1941, e Sao prorrogados P_or_ 1n.ats do1s 
de. f'a..:enQa e se con.siJtuua de se~.oe c;edade .A.nomma, e os preços. (!e Hn~, o~ n1 t1gos 15 e 16 ela Lel n<1 1.181~ de I a~os, contad.. os cW. ~1g_cm·1á à.esta. 
membros, sendo llln repxeseutaut.e ao i da pelo mesmo à mdl_lstn3,U~ "J::f\..;d\.~ 1·.:.o dt: '<ll6(::5tO de 1950, let_. os pra~os de V~lifi~tie amàfl 
Banco de Cré.dito d~ Ama.zõnia S.A., to nacional em Si~tét~co p,·ul'l_,.t;'"'J nv\· .An .. 12, A presente Lei ~ntn;ná em na.o pre!tmt~! dos com:u.rsos 1a 
um da supenntendencta ao Plano de Pais ou de procedencta exi.e~llrt. v~<;c,· lU data de sua. publlcaçao, 1·e- homologados • 
Valcrizaçüo Econónüca da .Amazóuía '11} opi.nat sôbre a. convem~T, .. :a GJ rc,_:,ljns a.s disposições em contní.rio, Quanto a esta emenda, lllanitesto 
um ct? .Mi_nbtério da _Agr.lCU.ltw·a, ~m inst~l~ç,·la de fãbricas ~e ._ ~')Hacha · 0 l-:H. PRESIDENTE· nossa inteira concordância, porque 0 
d·J lVLn•BLer>O da lndustna e COn1.e1:~ s>tl.tet~.ca- ou de novas U1dli.:-.,:.:-> o.:; • cn.ni..i;c(aco a-provada nem sempre é 
c:o l·m do I.nsriwto Naciomü de Trc- a.rtefr..tos de borrachs.; f U7 fcu!do Lima) - Item 5; Clll.-~-~:o pe1a demora do seu aprovei· 
n.c:'c~.w. um ctc 3 prudutm·e3 de bol·~·a.. o) autorizar e fiscalizar o f'mr;--. '. t::..!.t .::o. 
c:na e um da indú~;tfia m:tmtifJ.'tõ.HelY"a. de HlCU.hUl.eo-3- <le borracha !\-:t:: • .J.:·.:~~-' Li:;russâo, em turno unico, do Es\a .. íl-JS r.~-.t:·~~iadcs a contemplar a 

~ 1'-' Os ms:-ubrCs do Conselho N"a· ou importados; 1-',·vJt:W de Lei aa Cinna,a UJ.J/lero b 
c:onJl ela Bo:-raci;a ~!:rão name;Hiu'> p) e.;tabt'Jccel·, am.ltllrué:'llt,?. ::1: :---:,:;,o ,I ·r: t1'e 19L·~ (1J.9 1 875-.B ac JW~J urocr~cia no Jeva:na,m:nto das va-
u~;o ?rc'Oic'h::lLe d':\ H.::l)liú 1.:c~<. m~d~- . ele cDf!.o~tmo de bonacha n,;,:~J ;d v·l: rr•: Lesa tie origen'o, que çvn;;"e'~,_~. ~~ ex!stent.cs e;_r:a :')niecça(J da re-
fn~c propc_,r-.l c~o .i\Inl':;;lo o~t P:::.z,::-:sLn\dlca. neces:s<'.La:'> ::-.u :-_-_JJ~:.u;: '-~· c~: ~cn·-~uores 'ias E2.:ra.clo3 cl-: 1.!- 8''a~- dos can~~;-1 "';0:, d sPremtâ nc;> .. 
üa. d:_s;:mlo c·:; n:-;_l~·?::.:lYL;:I.:Jt,·.:: (~_1 3 ~o d:1 industl'.ia lll'~ ;;_;_;:~ "• t' '·~·o "-:ontos e Junair• 1 l/• ~, l·fmea llS. t!. 1a '-1 ••• :3, Clrcuns n(na, 
p:cd:.l~~;rcs e o l.i3. ~:lctLE;lLl. ::.c: il.~::- (]I lic::>ncJar a:1t ,,:,,, q~: .. > 1 o:.:',:, a"'.iilculdaae de c;p~~re~~-~j~;JJ~ 1 ~e~~?~~oP~~s~aelH~; h~l.~~~~,..:~~s ~! 
ç~(,c..; l.-r.rr~l. ,-~,m:__.~ .~. p·:::;·.~ A.-::·.,c :;,- d:;...;.~'S de e1a~-~c.-, '-.J;J ___ ,,:,:;·· (,·~w~a::a(L' cte Juncionu;-io~ c da.:_ v ""\'""' 0 ve _ ·"' ç 

· "" "" ,. o om a ~ -.-.r. T>;.·., uc•.tra::; "'I-ovir~e11 c 1· 03 te~~, . .--. ,,1, .. _ .. \c.rlos c,._;:-,~·:t;~;:o::; e, corno o~orre em çuc > e;: ..:..'r n ,::,o.::.s e J1?.:t Cc:JL:.,;;-_ (,c . .._ ·~-;" ~ ·-· :· i'· ··- ~- '-: "' ~ ··- -' 1-- - . . --- , c, -~- . 1 ,.~ -,-•c_·,·c de~sa 
l·ar.,~,j. l\',ct·:cn_ 1 c ... ' Iü\i'· •. · . .ic .,_,. (té' IJ.lO-.iO a nEto p;·,· -.c_;_;- a r~·-.:,--.:;<:•;.~J: c;>n;.-: 50V 03 nume-ros ::,~.J ., - · ·, ,,.__,_, (.- -'u" - ·"--- .. L~c•'-' " 

"' ' '--'. , ' . "' ' ... ,,-.J, ·• 1 (,-- c'· ~~- · -., ..... ., de go-rerno 
~ :;:·) -em elo::: m('ii!~J:·c~ l,o.J c.:n',':ln c!ct bo-rr~chà na:_!n· 1 ::,;:.,. .,;.,;, 3::>9 e 811), de lli'GG, Ci.-~b' ;:;:,~:'~" 1,, /co ·--··:-.':','\"; .• ,.,r< , • 

l":..c.e>:~:'\1 (·' B·,:;:·r~--,~:·1}. ;.:n~c·. n,·,-:H2n· I> o:_J:o-:a;· .s•~b:e \L:·.: ;:1·--. c-_.m:,, . .::-..,; de Serviç() J-J l{Ji;r- : _q;.:,.dme~1--e a. _au..,t,ht,~-'' ,ao pU· 
te tocv:J-.r!tl . 'l P' ,- '- ,;;; ~. ~-I" <i c:: .. ,.-;- !úrem ~-u;~m:::-c:j_::o.,, r· >J l ·-, ,·:'::) 1,-<>, C'.: lY -:ronunciaménto· ;o.u .. ~~ ~r;:;_,_'::'..- e-Jmeça a faze,· Hn e.;cJga~ •es e, 
l'"• ·,; 0 '·' ... \ ---- -~L o e":{~: t 011u/,._,1c1,,. "'·" C'o•, ·,r _ · t 1' G..·Id J.<:.::iü, suspende a advçao de certa-1!1 ·"· _ V:C:>P.T:.d,:~~ c E::,·: ~:~\O, - · 1 ;~J .. · ~.~--- ,hJ •.. !io te D1 ,--;-. 1,, N en c--···----· houve 
COI11 atLi.l1_Uó~''-' l; 2 ''t<~J~c···Lr 0 :.r:n:'J- s• e:J.:)o<·ar D Hc:c·rn-,'~l'.J I"' ·,il':l C: c..· t ::;-:·':o c Justiça· 2o V _. 11 ,,~ l• c.~t~ ... s. ·'o caso . • _ -.-·_· ·--· 
t:·o C::t F::vc-11._::1 cw su:-:.~ L!L:s e :m- c:.c1sellw N::!c;ont:J-ch L._::-!·:"·;1:1. c : c;;::;-·. 1 :.- 0 ·-·corttrarto~· :_ ·6 ,·~·"''~·5 : 1

, a S'lspensão de r,_-.r,;:;· (s de ele· 
p'2'::-!-~·.wn''·'"· i tJ SU)X-'1'lnttnd,:r. pvr ;:Lt··r:,,:;L0 da: •· ,, , t:J Justlça: 19 p!G·.,,,t_._.:. ln"D os con_Cllrnad~ _, _ ,. _ _ 

~ ::;") Os m: 111 t::;·o:; de· c .. n 2 ~::-..0 ::-~:,- Sr:::reLá:io~Gera.l, os s<'ry:ç:.s C\J. b..:· 1n--· :::;o"ctte-ndo aUdtti'Ct"' do t\~<.\l'l, a 1~~ J.-' , "'-A .1.1" ~.aç.w pU· 
c·c:y_:.l tia EorracJ·t;:, nt') r(~c:: 1 c~ia c·et2.ria e de s:..u.:; Ó"~~,,_:,; a:lm.r;;;;t:"a· .i1i., ,8 ,:-u du llW('ao e obr'l~ Pu· I bl..ca cn 1....oue p .. a ql'~ !':::! esvtua O 
qna:~L;er rcmlmu--t~:1o, evn~::~uda <1n·> tln;::. o:.·' _, J1 oauncwrnento. peta 111:~ o de. ·dthJ.ade d..: ,muHos concur--
Ó?Cl(-·,~ cte- nc~1, 2 ~c:f\Q. GUe o;-; :-:~:v~'~'-'S· Art. 5<1 O Conselho !>·acionai C3 n· .. 1f; uc,whdaàe; _de Fman.~ ~os. As~.r:1, a emcnd<t da nobre co-. 
:peio·s mesmcs prcstuins ~ao cc:nsidcl·a~ B::n-rrrcha. 1C.N.B.J apl:::::::~.:·á, na R:- ç·.'. cuttrdria· _ de L .,._., 1~ega Aureho v.ann,t- alms emenda. 

-,A ""·c d 4~ ' ' CQ,_.a':uo,, C · .. ,, .., <:::--,l'\1"0 Pu'bl1.CO tiC.> relevantes à Nar5.o. g'• o ma.:.::on: a, nunca merws ~ ':> s.~:_'<al trer;uerielo p:_·la comis.:;ao 1 Qa, OI1llS::,,.O l<e .v.__ ,. _ -
Art. 39 A s.:c·re.tal'ia e c-~ ó:-g5os (é)Usíru-qucnt.as) p~u~e;:; elo Fundo Na- de c 01:.:;._·ii:úçao e Jusuçal cot~- vem atencter .~. urr:.a rE:alldade, seJU 

adminlstl'flliYO::; do Cono:;clhc: N8.c.ona: cir.:;al àa Borracha. tu;i'io. ·' prejuízo CitJ e1lcte~.le::::t dos padrões da 
da 13onach~ ser::'\o dlri_!!ido" por um A:·L 6~ Fica cri:.H]O o }\m\lo Na- aCiroinistracao ptwLca, que é a meta., 
82cretRtio-Gera1, ~·ervldor _púJ)licv a':l- c'N1a: (b.- Bcwtacha, a, ""r adnt:n:::-.t.ra- Em tl:scussao o Projeto, (Paw:;a.) que é o obJeuvo do rez-üne de seleção 
tá"quico ou de scc:rd::tde d~ r-..-:onomia do pc:o Com;elho N~l.Ci0n3! da Bv:-- 1\'C!:.'J•<nl Senhor- Senador de:~ej&.ndo de pessoa!. 
m;sta, f'r>cnomL,ta pto.fis.~ioun1, no~ r<"..·::ha · faz•~:· uc:o da paio:ora, encerro a Ois- Então p~diria a V. E-..;a que ano .. 
meado pc-lo Mir.Jstro da Fn:e:cndt!. 1 ~ 1'~ O Fundo N3.c,cual da Dor- ct<sr.ao, tasse qu€ o voto ela Maioria (! .fa .. 

Art. 4'' !:.o Co:J.-;-sHJO ?-l.~c ~n:-l da r~cha sera CO!l~tüu:do: A Plçs,J .. ncm, nos termos do Re- 'vorã.vel à Emfncta n'~ 1 da ComiSsão 
Bcrra.cha ccn1pet2: at de 5':;) da dotac.;o g!v'us.l que o/g1mento e em se tlalando de malena ·t!·~ 13t'1r;ço PL!b~Jco Cinl. 

al prcmovcr e 1ncentivr.r o plantio O;·ç~t;rtent~ Geral da, Utu.1o_ d~.sttn:lr, J:;uJenn. a escrunmo secreto, resolve .
1
= 1'\o, co•:HSSdv d.f Conóitil.uição. e Jus .. 

racional da serín:nleira n:J.. região at,nta..mm,·e, à Supermt-endencla do dcixm· a votaçao para o tinal d1. or- tiç:.t. c·nde 101 o pro;í:'to. ern -virtude 
amazônlca, de acôrdo com os métodi)S p,ano. d_e Valorizc.ção t'conórn:ca da dêrtl do Dla, ldQ ernel.lcl:t pre~ütlada .. t1ou-ve parecer 
técn;cos e cienlíf:cos adequ?.do::; Af!lBZOllla: . I tavoráve:, wa~ na CO\blS.'>~to de Ser-. 

b) criar. nas ngiões cc!lsidt·-:-C~diis ?J de 50% dos l?c.ros Hqm<l·:;s a.ufe. 0 sn. PI!ESIDENTE: (v1w Públiw uv1J, de yc3 que pato\ 
ti·cnlcamente propic_ia.s à plantação r~a~s pelo Banco o:e Crédito~ da Ama.- <Vivaldo Lima> _ Item ti: au 1·etomou a propos1çao, houve duas 
põsto de distriblü;::~to dr>s matcr\·:>.ie; e zoma. S.A .. com. a _impo:rtsçao ~e bor. cm~r:das. 
utensílios nece~sátios à mesm:I, !<> racha n.a.tural,_s:ntd:ca. vu !:Uc::aàueas. f Vota(;ào, em turno único, do 
atividr.des agríccKs conelatas, e à de p!·o::edênc:a extern-a; Pro;eto de Let da, Cámar_--, 1túmero Uma, êlz: 

t - d ~ h 1·0 de l9G~ t [) 4 052 d "41crn;l'enta. a.o att. 1° do pro .. manu .ençao o .el{'n~enLo uma no em~ c) ele 50·· ctos r2cursos anunlment.· <> • ;} dt· • e 196"2, na .;e;o -
0 

~c 'L:not.e: ,_.., 
pre-q-ado ncB sermt~· .. '"· d:> cultura; rn_t.re~J. ues pela Supe!·intende'nc1·a d'' Cascz de origem), que fixa o grau " " 

C' ' d 1 1 d · " n · 0 ~ ,.... - ··Parw/tutrl 11'1tco - O clisposlo prom0ver e:-.u2·:o e.P.an.a orfl_s., p;ano de Valurizq",'o Econen,,·c, da 1 m~m ~'a ... ap-rey,;açao àe can· . -
11 d d · - .,n .... d 1 d - ne::;te artir,o aDi:CJ~se aos concur .. os cenn·(:s P ~:J:·en _1~:1~2m agTJ- i A:nazônia ao Banco de Crédi~o ela 1.a os ao serv:ça públwo je- '-J 

C ,,,.,· ' I der 1 te1 do P" h svs 1·1í. lwrnolu;;arivs pelo De par,. v:·· . . . , . _ : P.mnõnia S. A., drs.t:CJadr:s :::a Ft!ndo a • J. ... receres~· svv n'.'s -
a• ., .. ,., [' · c f ·a - 1 Q·)·l de 1965 8'" 81 1 fG.mf;-zto A1mintstrativo ào Ser .. . -. ,...-_~ ~.r1 a~:· . .s~·~n °1., m;1:;cc1< e de Fomenlo à Pro-dução, cri~H1o no art. · ---·, _. _ • ~~ e C, de 966,, 

tec!rc:J. .. as p.n.ntfiCO?."> rac,::.r;rus~ 7() da Lf'i núm<?ro l.IS4. de 30 de a<róJ-, d~~ c..:cn~t.ssoes:- de scnnco P~t- 1 t'i,;o Público, n;lfdos a data desta 
_e) C1H1.r. QLHU~!io ne~essá\JO. _pl::mta- to de 1950; ~ 1 bv,\?o <..;-t-eil; 1<1 pronunciainen~o; j Let • 

çues-InOC{do ~os loca~<; t-~cmc::n.1• 11- i javurá&el com emenda que ·are- Entcnêemos, S"nhol p 1e::;idente, qUI! 
te 1nd carlos a fOJma~.iO de S'2;:u1.'~ais dl da d•fnenp entle cs preços de\ rec~·, sob n" 1-L-!:iPt..:, com. resln-: não se de;e a.. r a movação a Sl<-
de cult11re; vend:: da bo'.1 acha nfl.tur:;tl e os do:;/ çoe_, do SeJthor Scnaclor Mem de tua ~ , t , nente cons--

f) promcver cotnênks t'om o Ins-~clastomelOS termoplásucos que VIerem .sa· 2Y prommctamento· {<ccbre as tt ç~es ja. {,-•h. • c..u 

tit~to _!iac·~n~l de llhH>;.'acão e Co- a ser pro~uz.dos no Pais e l en[endas de Plen.ano 2 e~ 3J ja-
1 ~;~~sf 1 z lemb··n 0 qtle Q{'Ot'reu na 

lomzaçao, v1s::tndo ao encam nh"'mf'\1- e} dps JUros ren_das eventnals e dai vorarel à de n!J 3 e contrario a · ~- e 11 ,e E'Í fle' l'"ntava a escola 
to do<; !raba!h<'clo~"'s rPC""~?!Trs as1l'f'~ers3.o dos Wh5 m-<>ntvs que forem de ?l" 2; _ de constitutção e ~rcc,_1~ 

1 "q~ 11 ~,~. 8 de Deus nao 
p1E~nt<.1f'Of"''' l .. e1.1'z~4o.:; · 1 ,l Ocl J~ e, 1 , 

'1• -,. n~ ~· , ,. • • ' ; ~ , _ , ,.,,.,.. JUSil::a: (Sobre Qs emendaS de 1 \ i1 ) -,_ H1" ',) ( , 1 'J - CjUal)dO alg\UU 
g) ce~Ib.ar ac,J.fl,_ c_,,n o .L~.eo ~ 2 o~ rcct -o-. fJ 1 a_rcc. ,s que Plenano) javorav~l a 3 e con-'poJ• 1 0 ::, r•'r•~'- <1.\a pata que alu· 

de Crédito da Am!!"Ul""a 8 A. obJe. c::n~t t1. "P] o F.mdo N<1ClCna1 da Bor- /J(t;;o a 2 , 

1 

.. ll.c -~ e I., ~ 0 ~ t· • 
t•vando a conce~o:.ão d~> f•na11c1amen- j racha serao depo:oltados no Banco o.e no" [G..., Em 

1
a.l "'v' l · E, en ao, vj 

tos aos f.llant-ador;s s~\S~undo os pla.n~s~ Crf-dl 10 da Amazcn1a S A, em ccnta Em v,•.n.<'10 do projeto sem preJLl.rzo f.l:1am_ a~ue.cs cçlcl:J~s d~etosa ~e 
a se-rem elaborados; e<;.pC'C!Pl movnnent>rla pelo con~elho das emendas. I 1 uuç"o Qe m<--cda. " me r erlo • 

"'~a c anal da Borr:lch~ de al'ô~do ~ om / ma:, ~ur;;;1a um PC f, ,t) semp e ,:;o 
h) frnn>~r conv(nlos com o ImtJlu~ I ~s ~ol'mas oue 'rore~'baJxa.da·~ c O Sr. Eur.co Rezende- Peço a d-:-l)ois d1 info•tllhl'> ,a dos resul~a. 

to Agronomico dJ Norte, v1san:io àl' ~··t· ""0 -F.• "SS" da 0 0 ·::>·"· 0 :pa1aYJ.a, Senhor Pres1dente. 1 d.0-3 t.c·neLcJR:ldu <1tcnoando, bRlXRlh"'J 
cbte ção d t I 1 ""' • 

1 
.c!, « ,gura' 8 -.- ~eJn a m d'a D '0 •c ar aqu"'la ap·ov1 .n o ma erm ag.rco a neces. Federc>l P~!.'"\ ·s d B n d" c 'd't O SP. PRESIDENTl'· < e • ara p. P· l ~ .... 

sano e à a~~Istcnc'a lc:mca a ~cr d A1n"'>'Ôf.l 1' e S A a co _ _,.. 1 .,~ .,S.,~~ ~. 1 · fç.lO em mas, a. 
P'"P~tad,t a esc plan r dm es; d~., r-p" a, o-~s 1' 'no nd e co 1' '"' ·.. <Vimldo Ltma) _ Tem a !J" n 1 a 1 Ora, se os COJ1C'll ;:adcs, até aqui, !o~ 

) O ' t " t' · "' · ,oh e mp a e --· ' '"" con1· " !'' '1 reg e de l .c J_?c~a ar ~en.cos \•8 rcn,cos e venda dn. bo,JD.c'1 :-~ natur::tl ::-·n "tlca pa1a encammhar a votação, 0 Se- • 1 _?ca ..... os .v. 1 n J:o <lll 
ile 01g.1o5 tcr;n,é. ·s llc'C 'i::1R s e es- c- e!'S s C"G ,. , , _ ,.,,, J ~ ,., P , nl1or Sc-.ila,lor Euuco Rezende ned as n,~,, Ceve o C mr:r~sso mod.i~ 
tl :m;;P .. l co-; ; s,-'- \- '·~-1~"~- P 0 ·' / I'" • 

0 
.1l • t:o:1r as OGgenc.;I" e as tonnalidad<!S 

C.J mno','lti'J~ do ~:>xtPr o• O SR: Et-:nl:CO RtZENDE· un<-edo~men 1 e es·abdec1ctas De nlO• 
j) nGo~·'" n n, ~ ,;iJ" ac'~q ·~ ':ls !'to 1 Art B') P:1o;:::am à adm '1 "r""~:J rlo 1 • •• • do q 1e' 0 ~O"SO' P' O'•unc1~mento é 

estlm1.110 e , ~-~~a·o ch p'oChJ.çãG de Ccns/'lh? }~tc.onal d_a R.-, ~cTI:o~ a~ I (Para encammhar a votação- Sem contt~no à. E~enêa ·u; 2, 
bonach1 ~·hr 1-10 t~'ndo e:n V-Fta olpl[!nlrtrur<:. de Fo.rll;-.ncl·a e B"''"na rer1sao do oraaor)-- Senhor .Presl-/ , 
aunv ntl) da p C..' 1 .t ·.1d" clr; c10Ól su in-1 que de\ e. ão Sfr d nd1c'n em D-li'lfn<: dente, tratavc;e de tnaténa que reDU• A Emenda n 11 3 cJ,.z o seguinte: 
gé\'" n>.twr ·, c'-'lOJ?-a•s, a~ se;ffn r-~ ... Jr,-...,dns pelos tamos Importante, e, como ha dr.er· 

kl as~~c:un-cr. !.JC·" inte01~~ro do· P~:r!JcuJ~~f'.~ qne prePnche; em as con- genrJa, traduzi {la- na diversi!icaçiio de E' fixado <"n 40 (qu \l'enra i 
Banco de Cré<hto da AmazonH\ S.A., dH·tlf'S f':'<Tdr>s. emendas vamos tentar Obter uma pontos, por mart:r:a. f'. em 50 (cin~ 
o suprlmertto de borracha, em q>Jantt- A.rt. 9>:' O acervo da CoU1Lo:o::1o Exe~ orientaçà.o para 0 Plenário, 0 pro- qüent.a) pontos, como media ;e-
dades .e quai~d~des suCcientes pnra cut1va ~a Defe~a da B0nr..cha fic.a jelo fixa em 4:0 pontos por matéria rttl, 0 grau mínimo de apro\·ação 
garant1r o fu!lcJonamento dos estabe. tran!'fendl) para o Con~e!ho .Ns.cfonal t> em 5o pontos a rnu•- geral ou em concurso pa~·a ingresso U:l 

d B h ~ • Serviço Pú ... rco da União. lecinu•nto;:; m?nufaturetros; a on·Rc, a. g::-au mtnlmo de aprovação nos con-
l) ccntrolar_ por lntermécllo do 6r~ Art. 10. A S-"'c!'cbría do Con-:e1hn cc.rsos t3e .ingresso no .serviço Jnl.Olfco Não vejo difeernça entre D te:>:to 

gãn govf'rnamE'ntal incumbido de exe .. NaclOns1 d!l- Bo!T::cila Sl"rá cons"'.H-ul- tl.d União vale dizer, dlrnlnuJ 0 nú- proposto péla Emendz. n9 3 e o tex~o 
cutar e. 'POlftica de lnterc{lmhíó C-o- da ~P 1 o t:le>';:;Nt on~ vfm pre~t.a,..1o me-ro de 'pontos nece$8l\rlos A apro~ que compõe o art. 19 do projeto apro---
merclal C'_.o:rn o exterior_ a imn~rt:tcão se-:-vlCos à Com'o;são Executiva de ne. vação nos concursos vado pela. Cimara., 
e exoortacão de bortncha n<~t~p-·~1 F> fe~a da Bnrr~cha. pr,·.,. sf'rv!1ore<; pú- ' Em resumo, Senhor Presidente 0 
stntét.!ca-, seus suce-dâneos e nrtefa./

1 
hllct>1 aut1irt~Dicn<; ~ d? ~;"',:;\Miades d~ I Na Comi&!ãa de ~ PUb1ico, (} nosso ponto de vista é ta.vorávez ao 

tos; econo-tnJa. mista, requisitados na· for- Senador Aurélio Vianna deU pa.reeer tJrojeto e à EDAA1de. nQ 1, da Couus .. 

' 



, 5"J_O_B __ , Sext?.-feira 2:3=-~----p_: _·H~~.~ (>0 CONCR!:SSO 

E::' (' ~·'!1I:iit.'e o pro):lo (•·;1· l­
·n_-:o 

são de Se:P;.I"'::J Pu:·Eco Ciri:. e ccn·:·&-; 
rio â;; En'rr:dr..:-; 11'1 2 e n'~ 3. knn:.:'.'t~ 1 

da Con'i:< ,.~ ,J do:• Serviço Püb!Jc:> :·i 
vil. 

O S>', Ji-J;:,f:.l;·'!t ?.Jari.nho- Per­
mil e \', I::x' l;;r,~ ob_,e, •a .~.,_c? 

PE..:J.J_ii:'}'n D"':' T FT D .\ r.-\·. c~::-~'\ 

:-:o; l:JO, Di<: :9-:i.} 

ar· -1 {l.'J".'. 1i-52. n:,•. ca~J d.:' 
Fi :·a. n r;~·mr mírtLm:l 

(: , .. 

n: '.·1'' 
r. 1 ~tp 

• n 1 , · 

en tl<rtW U11_'c), fi,l 
r.,:.~ aa ca."w:·e ,~ü­

,._. 1'236 11<'' 2.~-~G--B--bú, 

o sn. ::;~u;:~co d-:::--z.r:::--~D:c. 
p.!:i.%er. 

Ul 'J'o (~ e:~rlélidcrtos 12 •. S 

() Sr . • To.::t·,fn;; Ma;;J'!IO -· A.J?- 1 ú -c-::~'gd·:sc> N"adonnl CIL:: .. ·:.J: 

" " 

na~: na t•:D ··<lV::t cll' !)111 e·,cL•:--::'c · • ··t 1- rc · -1 mento: V. r.~:·· st' o~J·,-~:: li Kn~nd--t 11 ;1 1 °_: · '-' ""-'· t::\1do em-; 'q·- 1~ •I 
" • 

1
- , -., :Jc t;.·or un~&ria, e t·nt .-'~ •t -~ 

me:o 2 Ql\:' tn.l::>ua ;;.p--;car ü0:> •"J-1-, ..-·, -·~, ··, ''""' _ .. ; , '' 
cur!;-0~. já hrom--·:o(·fl.Õ.0s e uind.1 "V<:.Ll· l (!c. ' ,,_, .. ,o". coem l!>·_'1d G 
do.s o clil'-~_;c;::o no vrojt't:l. Nf.o actn' g:~"! 1.1'1 · ',J ft.~ ílPrG-~ ".";<'0 :_:._' ·.'L

1;·,­

V. E:;:') que c:~voldo ser pre;;umlcb.lc~~~l·~-.) ,n;,lr\ .~n'i'esso no~ :-·:J~o Pu· 

.,, ' 

'' 

;-f. ,., 

fj ,, 

a c·m·~eçf.tt:· Jo.; tr,:~en,sus feit-os cat-2'[ Cl.c~. c..;. r: ::~c. 
8 

apl\c;J.cão " ':JP:o, rJo 
110

va nonn.a. All. 'i:-l 1 Le: ent;·;, f-,11 r:·~·-J · ll.-• i\i·-'·J -.~,,·, 1(, r:-t 11 r ·1 .1 

de.<de Qllf v:t..ido.-.. ainda t~i;; con- .Jal.• ck !-;t".l p;•,l:caçto. jdr,~:-l,·ôl f:Jt .·r.Ja a (!i··~~ i'u 
)':';,I '.· .-,' ;J'_'ôl'• 

.. ,· 

50S? Atcnr V.~E;w par.J a C!rCl\!15 Art. ;1' r-:~-\-o·:~un-sE <l~ d'.;;·.:-1\,o,.~: (_)· ,::.:.,n-.t~i·:· 
tâncis de QH" ~-c a!~era A. ~ituaçf~o p:t·· em contL.i.· ·u ! c 1·" .,- . .-n1- r ·:u. 

r1• • ,,_r;,·:..,:an1 

ra estabetc( C'r um critér;o. Se t1a 1, , n,: r1 
C'Ot1CL1:"SO cnn o pra.zo de '\':lltrta~L~i 0 RU. T•"E~·lDE:,Tl~: , F-,~:, ~'p:o·.·,·d'' 
ain-:la nDo f-'lJt:>rfRCIO, talvez fô1>se {u, 1 1.11~ ,~ir.',' ,·,,1.-a 1 . _ T'a·,'.·" ..• ,,.. ,, ,., .. c •• . , Á -~ ~. O I' ·I;_'"!~J •:·a 
próp~·io infc·f~:--f' da ·1dministta7<l:: ,'ç-ü0 ._~ P:tnc"l;-'.1 il" 1. co.> 1~ pare(,...,. 

s,n::.in, 

T1·3b.:l1JO e P:·(YL0nci.1 r?oc!al o cré.· 
d.dc r-~prual ti~ Cr~ 600.000 ('.ei:>c•'n· 
·~·,, nil cr·~~C'it'0:.·, para atendt:t a 
r_-,- ,lL :u r<':.u;:•:tndp,s com o comlla­
l ~;nnenw do B_'lF'! à X":Xr: P~u :t 
Int'l n:L:ior.:l.l r!f· Hl'.''O 

A~-~, d'' Y '"1 r é'l ~,-,•ra f'Pl \'H., ··l 
T'.:' ,.·--!Li de ~-·-· 1:r· l .. !; .. , ... ;,; 

_ _. ... ,: :;:·.' P ·.-:·· .,_._...c n~ d1.sr. ,-j~.Jf.; 
·'i:\\ 

Di.":.·.- ·~,-,,;. '"·' f:.,nla uJI;to, t.~ .• 

1-'.cdJC-'O o.~ Lri c:a. C('mo,·a nunu~~ 
TT"J '.:1:.:!. L'<· )~f•é'J t~;'' 3.2:31-B-65 1/t' 

ca.-;ct dt· c-ion,z', Qli~ vlferc u :f:•~ 
W;mma~w; Cc Cz~rso de 11-fu.scu•;, 
<D .~1':u'C1J Hi~:oricr:. Nuc;mwt 
p!Jru Esr o:~, .'.'e~.::or;o! d.e Mu .• eo­
lor;ia G r:.c,ta1 c Barroso le11do oa­
re~er ta•:urn\',?1 ;·ob ?f' 3-71 O"' 
1956 ân C.·~J!.',,àu de Ectucat:do r­
(\r ~turr: . 

F>n db-cl\>.".10 
.Se nt'11hun~ c\1)'0 Sf'llhorf's ~eJra'.lo-l)t)r cbv\ar t, :~~~<t 'tt~o <> novos enc21 ·-·~~-- vo:-á rc·! 

RCe I_ ar 3 anlleBGfto. a tais conc•lno~.: 
do no~·o tr~~-0. "!'-!lo hn prejui7<J, :tr,; Os R:'l'ho;-, f:~:-JaJo--e,; q:·" <~ ,lrro~ 
q'le p~uece l"'!T\ p',\1<'< o seP;iro 6) E~- \'~?.m rl.'·u'·-J.·_~,, p:i·,·;~,_ n•:c·~r >-.l':t~.,~iJ· .. " 

l\1~':,. 
' res d:·seja;- (;;_,cutt-1~.1. ln'i drc:a.-~::-

tad1> nem t;l:··.t os concursados. ! {Po;. :a. 1 

Pf'l:)J e·;T) O~ L FT O' C ,\'·.1.-\~L\ 
!'!" 1S2. CE !LrJ 

E.,t[; 
0 SR. ET_.. !UCO RFZENDE_ - Pn--: 

rC'CE·-111(>, Sr. S·~Ilr!dOr, UUHt lllC')Jll;p-; 1\p~·C·\'J::\? · 

niência, E' rp.Ho ê~~es eoncnrsos ju to-! Fm vn':J ~ '• :, r~nf'::ol n·• 
!IJ-rc C<fJ M i.Li~:,·~'o C11 A_t•n)-; Em ,·otnç.'t..::· 

r:s-l'!'ça. o r:n1c'un e;J·~,·i[l/ (l.- r::~-.~.1 

ram homolOf!lldos, tr.:m,.,formanun .... ~~i p:n·ec·r1· con · -1rin. 
em S1.tlJa(:flo jurid~ca drHmtivarut?nre, 
constit-tlid:l. decorreram tód':ls a:;l O<i F'··s. F·="1 a·~~~··:•;, nltf' ;=~ ·;pro;".l_:-:1 

opo :utnidarte;; para t'!:'<'ll!'!!O ·ris~,tlllrJ H; ltUei1'flm pe; :1· al:t>cr•r ;;~nt:tc!03. 

:: nC,{LO~tO.oco ir11·1.\ ll'·'t5C\~ dr e1·u.- i o_~ SPnhme,; 
::('-nJ'>• destz,.~a:lo á; r•/Jrt•.;;· ao

1 

va~n. qqc1·ar:1 
1H."'éf Ae;·opor'o ]1!-lf'T?rat·.-or.•,il a,· t."n.-·.~a.. l 

Sd:.·ia0rE'~ Qllf' o :rrm~~ 

consl't'\·~,r-sl' St'nlnci .. >.•. 

Hr:.·.~·!/ia. 

coneç.Jo <l\l aHn-v:>nN de média. Pa,~·<-". \ (p111,.-w _, 
que n•tro~_Ls-ernos a inovac§o ao.-;, 
concu:·soR ja homologados. trnant1s: Sf!o ,,, .<v•gu•ntP.~ a.~ f'lllf'ndcr: Art 1o E' 0 Pocif:r E'{('r:·;t~'-·c a:·t-O-
que, incln~;ivr - e seria contra o '10Lr, 1 ap:·orad(:.~: r\:·ado :• ab:ir ao ::-.Enis'e~·iO da Aero-
:s.enw ~reabrir o prazo pa-r_a a~nt~-: EMENDA'!'>.'() 1 ·- CSPC nc.tlticH, o crê0lto l\'>:J<'ci'.l de CcS .. 
sentnçao <ie rectU'.\'O.S. pt·mc1pa!men:e Tnc't'R '-'·' 0 s crt ,,, • 2.000.000.000 •dois bilhôe:; de rPuei-
ped dos d vi -o "" pr · a '·- · .e, I_ •• r . .-. e re sa v~ 0\-as, P r:-, ''Ayt S:~u nr-o-nc;puln~. pur rna1, 1 ros1 <''k~l-inadn -;\;<, nbnl." t\e cnnstrll-
efeJ.o de aumento de not.as. J ctot.~ ::tJ:o~ c·or"lr:li~O:: (h vi!Jê>nr!;t d::><:':l; rao d.I nova E~.tHr~{J c.~ Passaget~o-> e 

O Sr. JOsar1hot Marinho -- NUu i Lei o;; w~·.~c,; dp valldadr aind::t 1\Ó.O ampl!,•r{!o (i<J.s tn<>talar'ôr-s rio Ae:op!'­
meu nobl·e <;oteç;a. Veja-mos s~ poje-, OI.'E'<:C'nrc6 <lo·.~ cunt1 n;o~ jà ho-mot~~~a- to !nPrnac·onal de Bn,~u~a. 
mos chegar a nm esclarecimento. A:' dos". Art. ?' Esb Lf- entt·a em \'h:cr na 
aceitactío da medidn não det-erm:na- El\!E!'fDA No ~ dMa <l<' sn'l plll1

1
ÍCH('I1o. -

ria PS~."J. libPrBHdade. Apenas apllca:-- ArL 3"' Rt>vü;pun se o.s dispO:-:iç0t>:-' 

Vai à S~tlf;:.;O 

E' o ><''H ;11!e o projt'fo a pro .. 
rodo: 

PROJtrrn n~ IET DA CA!vlAI'iA 
to<" :n'2. DE 1968 

rN' 3. 231 B-GS na Casa de ori~-:>m r 

All.em o deno-m . .;nação do Cur~o 
de Mus .. 1'S. do Museu HzstóricO 
Nacionnl. }Jrira. Escola Ncciona.t 
de lH!:~'eolt1Q!a Ciista:vo Barro.Jo. 

Acr<>sc·~nt:,· ''O an. 1' do p>·oJ·.":o 0 ont · .ee-ift a norma a situação preextsr,·n- em c .l'ftl'JO. 
te-s ·:'Om os pra.zo.s em curso~ A verrJa Sf'gua1tr; o SR. 

, O Congresso Nacional decreta: 
l'!'>:SIOEXTF.c I Art. 1° Ficn. nll!?rllda a denoml-de ~ que, entre- os male~ da ndml~ "Pani.>;t'R.fo único. O d;"110sto twste \ 

r_tst:nç&o do Pais, não s,--. inclui o 1e~ artigo :nJ!Jrs-::e 80S concursos ja fio-~ 
Jattro e. conctll'SOs. De- modo gpral. m _ molO!!Ados PC'ln oepar!r1mento Aduu­
conem~<;O!; admmi.str~tivos no amo1toí nish·atÍ\'0 n.·0 StTvíco Público Yâlid·J;:. I 

(l'i•·:•ldo Lh.'IC1l ~- Item <1: nácão do Cmt:o de Museus. do MJ.-

do Poce-r E'l:rcutivo sao fe-ltog cont t>xl-) à dnta def:.ta L~1. '' 
gêndas reguhwes. DE' sorLe qqe, ~r~· 0 :-.:'f<' P""'F.~--:InF..:-íTF> 
hâ -:oncmsos válidos - atente vos.;a' · 

n:.'-'C11~!.ao. ~m fõ'-~1'!-o '11-n;c(l_. do seu Histõricb N<lcional criado i}r-lo 
_Pto1efc de r.~e-: da

0 
C amara 1~-1111U-) Decreto-lei nQ 6.689. de 13 de ju!h(J 

ro 186. de 1961J 111- 4.018-B-a~. 11a de 1944, para EBc(l:a Nucional de Mu~ 
ca .. <:a de orm~:m1 Que. autor~:::a o I scologw. G. H<;tnvo Barroso. 
P,lrf~r. E:rcn·tl'lO a abru·, pelo_ Nll- Art. 2" R"VO:-;am-sr RS di;:.çosicõ~ 
11<~1~rw do Trnb11lho e Prnnden- em con~ráno. 

Ex ,
1
- · . . oct·r- 1 rvn·a,ldo T"'IJIW• - Em voH,cà•) ~1, 

- Ct C!lCia pata Isso - se se rn ' ,_ 1 F.nv:nch n" :t com pare,~er conL·árto. I 
ca. o critério mas a. incidéncia áÉ'le: Os S:·phoL·s Sr>n:-·dcre~ quE' a am·él'- j 
sõbt'e tais si~Ua(:ões não vem ca!t.->:tr V:l.m q1lE'i.r:-Hl< pe1·mun·cer sent-ldD~. I 

c~a Social. o r.rédito especra! !le 
Cr.;;, 600.r00 \setscentus mzl -:m­
;1!'1rns'. nora o tender a cte-SJJC~<U 
relariotwda-; rom c com uvreci­
'11'Cid.'U"I!!O rll· Bra-"'il â )[XXIT 
Fe1··n l;!h'rnw lnna~ d-e lfilão. ~en­
do oarecer iarorlircl. sol> o mt-
11/ern 835. de> 1!)65. d,1 COml::;~ão 
de Finunca.:.. 

prejuízo 11em ao Estado nem aos cGn- (Pon.~a , 
cursados, tnlvPz sej.:1. intere.sante u­
tencer a medida. Atente V. Ex" pa.rd 
isso 

o SR. EURICO REZE7NDE 
Ace;~o n ponderação de V. Ex" e ~·ejo 

Q.Ut a Emenda U0 2 faz a ressalva de 
que a medidn a Ungirá apenas os con-
cursos válidos à d·J ta desta lei. 

cJo 
Em ài.scu~sfi.o o Projno. 

t:· a ··'-'!Jli''lle a euWJtda rEJr>!- i Se nenhum àm S:·s. Senadort>-, de-
tada 1~epr disct1ii-lo in-'i decl::tra.r eucer· 

E!\-lE?iDA N·~ 3 ) t·-ada a di.<;tns.':i50 
' fPOl!<;Q ) I 

Dá a'l prcJeto a ->eguinte rf·d:tcflo: [ Esta nÍce~radu 
1
. 

"Art. P 1-. fixa--du em 40 fquaren- Em ~·,na<:l.O · 
A~~radeço a colaboracão, como :;em ta~ ponto~. po.r m~tterw. e em .. ~0~ 0 .3. t:~t·~-. Sf't,~a~~r·~-~ ~ue 0 aprovam, 

i.cínqtientot pon-o· conlo m"tii· "e~ QUPHam Vlll.-o(.Vd.-s~ };tnt.,do~. 
pre ''t-Jiosa do nobre Senador Jo,'>a- _ ' li, "'. -"' .,. (Pnustt 1 

ph:~ ~ J\Tarinh{J e, en1 resumo, op~namos l'al 0 ~rau nm~mo de aprov?.çao "'~ Foi nJJt:ovac\,"1_ 
C').nturso pnr~ 1111;Te.o~o no Sernco Pu- .

1 

\' 3 i à c.;an~ão. 
pela aprovaç·:to do Projet-o com as bllco da unmu. ' '--

õ.e {;' C) ~1('rjll'J.f:1 'J ))JOjt'!•) r;pro-
Pnró.~{rflfll :.Jr.iw. O (Lsposlo n-:>::.;tt, 1-wu: 

da artigo .•pl:c~-s~ '.atr:bém ao~ concu:·~o3! 

O SR. PP.ESIDEXTE: 

(Virll!do L una· -- Hem 10: 

Di.~cusgaG, em turno úmco d•l 
ProJeto de Let da Câmara ·nu~ 
mero 213, de 1966 rn(J 1.990, de 
1964 na Ccr.:-.-a de origem1, qw:! 
i~cnla do imposto de consumo, 
dos direitos de importacão e 1.a:t 
t't:ras adztaneiras. exceto a d., 
p1·ertdb1cia $O,"ial. a maq:~irtariOl 
e o male-ric1l técnico sem sim1la~ 
res dt> produráo naczonal desfi· 
tinactc~ cf índu'Siria de ·mapa~ a 
reranta.m rnto~ oerojotoQrúlJtetJ·t­
ros tendo pa:·ecer faporó.t'el, ~oi-» 
'W' 882. de 19C6, da Com'.s'ão di! 
Fnwn~o.~. 

O SR. EU"P.IC:> REZENDE -~ Se­
nhor Presidl'ntc r•·co a pa:~vra ~l~La 
ot""<ie-m. 

0 SR. PRESJDE~TE: 
Emtm',a.s ns. 1 e '2 tia Comis3ào 

·Scrrlço Público Civ!t e a rejei~ão 

E'mc·nC.·::t nu 3 da me::;nu Comis,ão. 
j;l borrwlcga:io;1 pdo Dcprtr~r,m;:-n~,) PROJETO DE LEI DA C.l\.~tL'\RA 
Admln:·;tr:t,_><'o l':o SerVic:J Púi.JlícG e :rçn HH3. DE 19ü!} {Vira/de, LHii.'ú) - Tent l p,>la.-•·;;-

1 d L · · ·.. - o n.obre St'nac\or. 
Pt'ço Q'.lt' ~·- Ex" eCHHictl'r(', 3'-s;m. que o. c.t'.u -~ t'l n'l.v pc:ru;:ora:n a \;I· r~- -LC3-B-5-t nr, C<õ..;:J er_e ori;;r•1fl 

o n:c aa 1\·:~l.:(illl dJ. Cü5:t •.l-f;n10
1 

:rctad.:, O SR EURICO REZENDE íPdo 

\

""AI, 
2 0 

D::·nr ame:1t,• Aanur,-
1 

Ai,l')rb~ o f'Gdcr Btecllti;·o lli ordem• - Senho:· Presidente, ím·o~ 
bl'm.l tJi±,~\o no :::",\'lro Publlcu 0 ~anuaw 1 'l/P';,. JN'o Mi:1 1.\th·?o do TraiJ~-~ cn.ndo precrdcnt-r> .::i levanta·G,l prlo 

l.nu:t r laç. 1~ es ,ee.:d do~ ,·anú,d,tcu.~ fl•o c Prt 'é1'11Cia F.:ocaJ. o cre-jMEsa pedir!J. il v. Exl
1 

que de1xo.:;..:t~ 
\SR. Pf:l'.StO~~'fE: I :J.plot.11103 l1 1 to mr. desta Lrl W''.,:m~ d.r'J ~·~.uet Q{ oe CJS iiCG QOG tsm~-~ essa matéria pBTa 0 fmul, oorqur ela. 

C"•· ·o~ mr' c1 UJ'If(, •, 'J,•ra otf'n- elttl'lve votRcilo '-'rccela 
(lfi!:alda r_,n-!.:d Em vot3.C.J.I'i ü d., ocorrer o apro,,e tanltnto nu:> m~- der '• clo'.p~ r.;~ ;elacto~adas com . 

Protet.o. Mlll ~f-.'~izo dt\.S ela~n~ mos no ,-,r~HÇO SOI'1ente apM J. no- 0 U•·'~W,f'Cl?Jtenlo do B?tHU « 0 SR. PRESIDENTE; 

O 
tneação de <)à.O.; o.::; candldat(..s CliOS-1 XXXI! F~·ira Inte1 nac nw: rit! l-l!i- tv•·_,.,.,ldo Lil","> - A ponder"cáo 

as tante" de rlnsslfic~ção efE'tua,i.a u-e ·'"" ""' " 
ncõido cGm 0 nntenor ClitN'•ú \ lao de V. Ex

6 
tem a melhor acvlhJitcJ.,. 

0~- SenhoTPS Sena.dore;~ QUí' Cl aj)TO· 
0 

C N t l. • ta de par~e drJ. Me&a, uma vez qu~ els 
vam Quernun penna.ne-cel' -oent,fitio:;_ Ar~. 3' Es~ Lel entra em v~or na. ongrts~o ~ ~-t' ona aecr~ ~ va1 aromp.anllar. na. '\•ot.a.ção, a ma~ 

<Pa.u~a. I datp, ú~ sua publicaçâa. 'evwatia.s ua Ait tv Fie." o Pode\' Executtvo au- tér;a do tt.em 5, que foi d-eixadã pa.ra 
S:iJt·"· apr~vJ.d.-> 0 Pl'Oj~~ cil.Jposições ·~m con~n\rio" t.or1zadQ a a.lHir; pelo Mhl1~téno Uo~ o t'!nat da sessAo pelo mesm~J n1otivo. 



Sexta~fdra 23 D!ARIO DO CONGRESSO NACIONA (Seção 11). Setembro de 1966 5709 
~...,.....__,-... 

! 
T:·?ia-sf' o a reformuln.çúo dt7 nc~r-! menta no qu~l, num e~fórçq, ~l'oc~:·o~l! las_. n~çõrs qu;.- .. ~or ,faiô~~s, os mai~ 

O SR. PH.ESIOF:NTE': do ~~:'HFrior atra\es de Prnf'ndns. 1>l.'_id·""'fncr eqtuvocos e mcomple_c'1o.~es.( val.UWO? ,alm"'mJ.~~:_.t.m ""'laU de ~e 
~~,.t1:uLdo Lhno.: -!tem. 11' ; mado e:-n \Ya.sbi.'1_JlO!l tr:!l' 8 dt· ~'.i- rno.cialmente, o Professor_L~lZ ,e:..n-1 s-en;'o:vnn'"~t~, !•'-'·~oe ~ctor, mmto 

. . • - ~ _.,10 Ú'I'CO do I lho c0 (l.Jlú p8.':o:::<:tUV. 1 tra do Prado procurou drsr:nGt.lr v\1 ma.ol do q,L o :10S50. . 
Dt~~::L.~sao._ e~n .. JU:·· \-~ Ú106 ·~a·tnl A >naU;i:~. foi f•mPLn--:L·~~;-._> .:.·:·n_: Ldrrlo ora objeto de discu~.;;ao e \'u-. E, nesse partlcul~r. asim como se 

r.._~:que/:r?N'lll(lç.,l 1:: ;:-a~Co;:t'·~·ln~ I tili.~'. !JU cun:J.c·n. lü;,; D':p~,u'civ~. (J~J-,. Ü~"{to no PI.;nádO, celebrad~_ em 1965., c1·Jnca a co!~1bül'açao_ de um aeól'dO 
q_t-~tl os~ ... ,~~~~ad~ . . -"~ .. , lt.cvt' -c;:·cr··:· f~~-·oü; 1:e~ ó1. Ccnn:.,~aoicom:> ctesdobramento de Acc-rdos an~[ pelo qual uma Nnç.Jo n-os fornece 
'1 urres sr:N-'': u .1::J{ir:~~a~ 0"'C.-.~lt~~~ 1\'ac;;y.-;~·: li:' . .:S:F'rgia ~:re;tai·. ::E •:on- , lc·:iurnwnte celebrados - 0 à e-_ l-D55 . qunniidnde aprtci::1 vel e cr~scente -de 
rem pre.,tGà!ill J1 t

8
o }, -~.a_ ·' · l s;uJ.t:-; ç·.;<lf'll'dfi•"F-0 o ;n_tcl·e:;:.::: ;J-Z,-l que neste espaço de tempo, Vlgo:·cu 1 matBrial fís.sil para funcwnammto 

ào. Repú/.JL!ca r 0 rasl ·' 0 ~il·c l'OY- ~icn~,\ t~ndJ- nP- V:-~ta 8~:. nu.~~cl . ., ,;f-'\ conl bons resuJWdos Para a pe;,;qnisa :, do.:> nossos rrato:·cs ele pesquisa, tam­
t.Je.~_.~n:.ia{/1~-: ~-- dr:e;so.s por~e~ 1Jela ~ ficJ(>~-l:;:is en~ m~té:.-ia l~e :·eJ..torfs ;::;'2 no Brasil, e o de 1957, com a rr:2:c;mà! bém "e poderia _ama_nhã criticar, se 
mdtlSll w br Chlte Ja · ! pc.-::qu..:.::u. . _ . 

1 
dencm~n~ção mas que _se destma_ à: C'SS9.. me-'>ml3 Naçao _ r:rto oferecesse a? 

Etn discu.."sáo. ~Pausa.) 
1
- A rrl.~ttci''a ns~ poct: <1.lJso'!ut:J:-:JlC1te coop~ra9ao entre o Brasil ~-os_ Est~.-! BrS.SI! e ~ao pern:Ii.lsse. corn a i~s 

, , , _. , ; . ..-,,,_. ··" 1 ser r.::J.(,r:rtu:-~ no p:.1~1tn E-m que a t?_- dos Umdos no camp9 d~ c1enc1~ >tto· 1 talaçao de.sse nva.rcl~1amcnto, pudes-
: Na~ ,h~~ endo q~~cm q,_1;-'·1. a"';~ :·-l ·· -0 jlr-.c:-u!t c: .. ~e::us oposlto!'ti:, pürqne_ JJ.lhl mica. no que toca a m.sta!açao d';! s<~rnos pr~parar tecmc'Js, desenvolver 

<·a,p .... l~Ha.>enco,o a GJS(;ll~·-•1..v. lf::mOJ'.fC :~:,~o<rs_de poU:l.1C_ta._ V~::;·J.. a reaL?'i'Ps de potência •. ~to é, Que sei nossa. Çien~i~ .. g-anhnr, ~nfim, f.oros 
Em "?taçao. n,·ro- .. _, all~er:t~\~av. W'.:.O fornu:nnento _ne destma ao campo pratico, enquanto 1. I de naçao CiVIln:ada e adiantada 
Os .f:>Is, Senad~.,~,~ que ap.ov;:.m. 0 ; n~awr:rrl::: ntJ~c-lE-art'~ esp~t:Hn~ p~lo (Tf)- Acôrdo. ora em. discussão, o de 1965 i No que toca ao a'peC!3 _que deV:6 

requet.nnento , qw,,. am p:J-rn~cwC('l '\ vt-rno dcs E·,tados Umuos. dus ~os- desdobramento que é do de 1955, des- i. ser examinado pela com!ssao de FJ-
sent~dos r ~?.wa ·) so::. lh"t'~Ne~ , dí" iY'~Q_Ul8a ''al<> _ (ht,f'.J: j tina-se, exclusi-varuente, à pesquisa: nanças, nada h:í que opor a~ proje~ 
Est~ a~JO.•~do. ~ ~.., _ jreaw1:r·s c!~~ ;atxH·atóno,, em f~H.Jl~ o-~ 1 cientJt'ica em nosoo Pais, . o projeto não traz ônus JmancelTO 

. Se.nu? soltclt~,das; en~. fa>. ,_da_ ~r: 1 te.rap;·t ~::d'.C-'.1 e do aCI'2S1-rD.mên~o c 1 N::t vigência dêsse AcOrdo, o R·asil 1: a!gum ao nos~o País. senao aquêles 
11/JC'Ia?.ao do Kn,D._do .. v,<i. r·~t\~~~~~?t': I d~ f.-:--.·perJl'llCa da engcnllana e .. d:t.-1 I pôdt> tnontar não só o reator do Ius I natur-aiB, decorrentes .. no funciODa.tnelf 
re~ueud_a~. ~eJQ bL dfn.hül '-'-'.:..~:1 cl'"nu~s W<l.'le-a';f's._ . . _ tiwto de Energia Atômica de São: to dos centros de pPsquisa, onde serãn 
ce.os Tone.:;. A~s1m. Sr. Pl'•'SldCD!t'. ;1 CCJm!::<'<'.-1. j P<Julo como ainda os reatores no Ins 'utilizados os materiais fissejs e onde 

O SR. PRESIDENTE: t::m.n~o 1~o:uc fRlo. "e de ya::cc?l: fs.-
1 

tit.uto de PesquLo;a Radioativa de Be-! receberemos assistência técnica dos 
YOl_rn~r~ _;: , Apru\·<-"lr;-uo co Ac:J:·Jo. Ja Hadzonte, no Instituto Tecnoló,;dcol Estados Unidos da Amé-rica do Norte. 

<Vivaldo Limct) - Irem 1"' C'fful:ú l•dll ) \ela Aeronáutica, em São José Ck.l~ . Creio poi.s. Sr. Presidente, que com 
Discussão, em fuma Uttico, do o Sit. PRESJ!JE~-TE: i Campos e o reator Argonauta .in et-1 es!.nz palavras. pouc?.o:, evidente, pol' 

Requerimento n(' 315, de 1966, pelo 1 c:-, • dilUe Universitária do Rio de Jan:::1-! se tl'a.tãr de M5ll!llo tão grave e tão 
qual 0 Sr. ScnJJàot 1/asconct'/!as n.~;~aldo Limai - 0 11{>-wr-_ "~":.--:.~-\ ro. Os resultados da. vi~·~'l1.C'ia dol relevante como (~s:e dei por bem 
Tórre~> solic1ta in/oi ma('óc.s a se~ dOi; _E,~·,L_c? .. , ~h-zt:nde ncalJ~,: -,~'~ Pl o_l Acórdo de 1965, que permitFra a in::.- l rtunnrida a mi~são q'ue me foi con­
J('m pre~!adas pela Ca1xa ~,(j)'IO- lO.t..l; 1 '"' 0"';\.~lmente a 

1 
m~~E'-. ~~·, ,,./ tahu;ão de rator.?s de pesquisa_ a S('l'-1 fmda pelo nnbre Presidente da Co-

?nlca Fed~'ral do Rio de Janetro ~ou.:a r::I~vr~~·~ 0 _n)iJJf!-_·-:_~lhd:h \·ico ela ciência atômica em norss-.J mi"'~5.o de Finanças. , 
.~ob,e 1nontaJ1/e rle PmurcEi':.rno" Jo_.~!'., E:n111;?· ;;::;:n:do ,~,ew.,',}, ... Lm I Pais- como sabemos, aindíl. .se est::'l/ Quel'O, antes de conclmr o_parçcer, 
efetuados pelas suu~ Ccntetrrt~ de 110 " 1 ~ 0 ·' Cwn:,:n., ~l ... A,.lC'l/ .... ,.1. ,. iniciando - foram tão au:::;píc:oso~ render minhas homenagens ao nob!'e 
Cvns•gnw~ões, de Htpotec:C:.~; e de/ O SENHOR SEXADOR JOSJ'!: EI\'?.1L que a qunnt1dade de 6 quilo.s de v• :t-I senador José Ermu10. Ainda que nall 
~4u!omotels. EiO PRONU::->lCIA SISCCRSO QUE mo, fmnec1da etu 1955, foi pelo •11.ccr , concorde com o pont:J de vista de S. 

em dls('us.~.1.o. 1Pau
1
a ) \ EI\ 1PE.G'C'E A RF\~ISAO DO ORII, . elo de 1965, elevada para 15 qtnlo'-- ) E'~õl.., não podena c!eixar de aplau-

Nã'J havendo quem queira f<lzeo· , "O l DG:<:.. SERA PUBLICADO POd'_:i:E~ i Tratando-se. Sr. Presidente, d~ ins., <H r a fOrça de vontade, a per.severan .. 
da .r~Iavra, encen·o a riLcm-3ão. ~L RIOE;:•:ISNTE. · I trumento regulador da coopenu::ao t.l·l ça. e a firmeza com que defende st;a 

Em votação. I ':cntífica, entre o Brasil e os E<h.d0.4 1 opiniã-o. Acredito que sua posiçao 
05 s~:s. Senadores o.ue aprovnm 0 ° SH. Pi~ESlDESTE: j Unido~ da América do Norte, é .iusn·l neste epi.sódio é drcot·rência de atitu-

requerimento. queiram permanecer rt'iraido Lima) - O noiJrc· ~~~na~: que o paí.<; Qlle tem maior parte d·1 de que assumiu peranta uma série de 
st"ntados, (Pausa.) I dor Jo.~é Ennirlo acaba (li'- proiat-al.'.\ responsabilidade do êzito do pro:t;ra-. vroblemas brac:.íleh:os, aquêles que se 

I rm nJme o, ÇonüssâJ de A:p·icul-[ ma da pesquisa. possa acompanhn!' Qi refe:·em â cooueraçâo de outros pai-
Est2 aprovado. ) turn,_ v i'U~ parecer wnirario à pro~ dêsenvolvhnent? dos trabalhos l:eal_i-1 ses para com nossa Pt'i.tl'ia. 
Serão .::.olicitàdas. em fo.ee da ..tP"O-~ po:;:ç:Do. I zados no Bl'aSJl e t.enha prC'fereneJqJ No cBso pre.sente. contudo, estou a.b-

~'<tcáo do ReQuedmrnto. as i"'fYJ~ Du:l :t pabvr1 ao Sl'. Sc12.d.::-r An~: na aquisição dos materiais físseis qut> solntf!mcnt.a conw'nciõo de que o 
çõés requrridas pelo St·, S 2 ;1·act~f 

1 

tônio C:.J!'ips, p.:-t.J:a _P·'·oJnr~r pa1·eceri n~o seja_m uti~i~ados ou que o Brasi!l-'\córdo não f.ere a s.oberanta .brasl.-
vasconcellos Tórres. em l1Uil1e na Con11.ssao de F mança:-:. ' nao quetra utiliZar. -: leira. é v anta loso nata o desenvolvi-

O sn ANTO~IO C AR LO~· \ .Não há nenhuma ~l}~o:·dina~ão. nãv 1 menta da nossa ciênch e renresen~ 
') SR. PilESIDENTF.: I · . . -· _ I h:J ..ncflhum~ subserv1e!lcm, ha coope-1 rá u~ p8 ~so av~nr-q~o no ~rogreSOO 
~Vilt:ado Lima) _ !tem l3: · (Para enulir parecer - Snn ren~ i raçao em termos reahstas. Um país' cientiflco do nosso Pats. (Mmto bem.) 

_ . são do orador, -Si': ::·c.-si_~bllc :::;~--:_.. l C:-Jnl alto d~s.envolvimento ci.:ontifiso
1 

1'> q., "" . 
Dtscusmo, em turno wuco, do 1 snc.t:d:=tres, fl. C&.s.:t n·n nuJi.lc~·v.r em[como a Amenca do Norte se propoc O SR. P. E PEN ... E. 

Projeto de Decreto Legislativo J'ii/.-~ bleVc .<:ólm: o Projeto de Drc;f'\O Lr.-! a pemlitír meios materíaís e. rJr.nti- <Vir-aldo Lima) O parecer da 
meto 18, de 1966, ongi1:ano da gishHh·o 11.'' 18 d2 1966. origm,~riL• da 1 

ficas ao Brasil para manter êsse" qua- Conü:-.são de Finanças é favorável ao 
Cdmara dos _Deputados Outrnero I Câm~ra dos Deput-<tch~s, quf- aPl'ü\',: tro reatores de_. peSQl}isa e, se pD~::;í- projê!o. 
24-A-65, na casa de orzgeml, que 0 Acordo de Coop2raçao para u,~u~ v2I, aumentar esse numero. Tem a palavra 0 nobre Senador Jo­
aprora o Ac.ôrdo de Cooperaçao 1 Civis da Enc·r2ía Atê'mka entre o Go. O acôrdo, realmente, não prEVê a Fé Cândido Relato!' da matéria na 
pa.ra Usos Cwrs ~e Enerqta .4.:o-' vêrno rios E~tados UnidoOi da AntériC<'l ampliacão do programa., ma-~. se em Comissão de Mínas e Energia, para 
mw_a entre o Gov_erno do.~ lfS!(~d-?·' e o Govérno dos E:::tado:-; Umdo::; do 1955, recebíamos apenas 6 quilos de emitir parecer. 
Vn.1das da Arne:zca e o ("'o_::Nno Brasil, assinado em Wa;;hington em mate:·i<ll necessário ao funcionamen- "' 
d?s Estados Umdo~; do Brastl, os_ 8 de j1llho de 1965. to dê8."-:es mecanismos e agora. vamos O SR. JOSE CANDIDO 
.snwdo em WushmQton em 8 de O Sr. Pr~;>sidcnte d:1 Comi.'os&o de recebê!' 15 quilQ.<;, não há por que du- 1para emitir parecer. Sem revisão 
julho de 1965 (projeto_ incluído em Finanç<:s designo;;-me p<~ra relalar a vidar de que, se o programa prosse- da orador) - Sr. Pl'esidente, dea\g­
Ordem d? Dta, nos termos fio art. matéria êm Plen:i::io. guir, poderemos, se necessário, rec~- nado pelo Sr. Presidente da Comissão 
340-A, al/.nea f, do Regimenlo 1.1<- 1 Valho~me, Sr. Pre.sidrnte, p::tra ber a quantidade suficiP.nte par:1 mnl- de Minas e Energia para relatar o 
te:no), tendo pa"e:eres faoor-t- justificar meu parecer, das infonna- tiplicar êsses centros de pesouif'a~ em ptDjeto, -.::.erei sucinto e b'reve, em face 
teu:, sob ns. ~33~ o34 e 535, _de çõcs qne foram prestadas;, perante a todo o território brasileiro. prinripnl- de 0 assunto já ter sido exaustiva. e 
1966, _das Connsso_e~ de Relaeoss Comi~s:'i.a de RrlaGõe$. Exteriorrs. pelü mente junto às universidades federai~ brilhantemente examinado pelos no-
E.rtenore8,. de Sauae e de Sr'.(l't- Professor Luiz Cinlra do Prsdo. Prc- Os Estados Unidos da Américrt <lo bres colegas nesta Casa. 
rança N_ac~OJl(ll, e de~enden~do de sidente da Comis~ão Nacwn~l de Nane celebraram instrumentos sem~ 
pr?nunc1amento _das Comzs::_o~s. de Enetg,ia Nuclear. lhanteí:\. análogos ou idênticos com (LJ) 
Mma~ e ti:nergw, dr. Industr:a lXtÜ:.es de todo!; os co t· tcs rl' · ~ 
do Comércio, de Agticultura e de Devo, inicialment('. dizer à Casa ~u-Dcto e é precisto t~ mff r· co~ o Pro.íeto de decreto lef;!;isls.tlvo n 
Finanças. que a autoridade técnica e a au_tori- i ' d d ss~ a r' 18 de 1966, aprova O .A~órdo de Co~ .. 

O.s pareecres, portanto. serão pc·o_ 
feridos, oralmente. Pela Comissão de 
Mina; e Energia. pelo nobre Sena­
dor José Càndírlo; pela Comissão de 
lndú.stria e Comérc-io, pelo nobre Se­
nador Eurico de Rezende; pela Co­
missã ... de Ag-ricultura, pelo" nobre Sr­
nador José ErmJr!o e pela Comissão 
de Firanças. pelo nobre Senador An_ 
tõnio Carlos. 

Não se achando presente o robre 
Senador José Câ-ndido, convido o Sr. 
Senador Eurico Rezende para. ~mitir 
o seu parecer sóbre a matéria, em 
nome da comissão de lndústr1a3 e 
comércio. 

O SR. EURICO REZENDE (Para 
gmitir parecer - Sem revisão do ora­
iot) - Sr. Presidente, teremos opor­
lunidllde, na discussão da matéria, <ie 
te possfvel, alongar nosso ponto-de­
rlsta em torno do Acôrdo em vro_ •essa de dlscuss§,o e votação. 

dade moral do professor Luiz Cmt.ra. pa .. ~s em grau e esemo!v me~1 in peração para Usos ClVlS da Energta 
do Prado podem ser objeto de tcs- ~~ntouemai~~A do que 0. BrasJl. lJal,~e~~ Atômica entre os Governos dos Esta­
temunho meu. perante- o Senado, pois . q a Iencfa atômica está mn;to dos Unidos da América e o Oovêrno 
quando rursei o Colr.'gio Universitâ- m~sr;~~~ça~i do s~ue ;rn .!à0~"g~ Pals. d-os Estados Unidos do Brasil, assina~ 
rio .. an~xo à Esco~a Politécnica da as ~:·iti~a.S qu~ se · posl?SI enf~Z ;uà, 2m Washington, em 8 de jUlho de 
Umvers1<lade de Sao Paulo, era, en 

1
• va . sam e 1965. 

tão, o professor Luiz Cintra do Pra- a~r 0 ã'ciao dêsse jnstrum_ento de coo- Na Câmara. dos Deputados, O pro· 
dro diretor daqu.ole modelar estabe- P_ uç entre duas Naço~s soberaP;as jeto foi aprovado por 193 votos contra 
lecil;nento ?.e ensino superior. Daque~ ~~nf~r~~~sõ~!~cer de eqmvoc-os e lU- 12 sufrágios, que o rejeita.val)J, ocor• 
la epoca, Ja recuada,,---:, 1943 - ate Primeiro aO se confundir 

0 
Acêrdo rendo 12 abstenções fsessão de 30 d• 

hoje, S. Ex~. _tem, at1~v....s do desem- de 55 desdobrado no inst· menta d março de 1966), 
penha de vanas funçoes que lhe fo- ' . ru ~ P ã 
ram outorgada<:: pelo Govêrno pn:·-ta- 65, ora em dtscussão. com aquele ou~ No Senado, a proposiç o mereçell 
do relevantes ;erviços ao PaíS. ' tro celebrad~ em 1957 e que se'd\sti~ parecer favorãvel das çomiss6es d.• 

na à obtencao de materiais para ms- Relações Exteriores, Saude e Segu .. 
E' professor notável engenheiro e talação. e. funcionamento de reatores rança Nacional. 

grande cientista. Impressionaram-me, de potencta. A r-equerimento do Senador JOIC 
Sr. Presidente, as informações pre:-;ra_ Em segundo lugar, s6 se pode com·· Ermírio de Moraes o PfO-Jeto velo a 
das pelo Prof. uiz Cintra do Pr:t:io, bater êsse instrumento se não se tiver esta C()llliSslo, devendo, ainda.. tltl 
não só pela precisã-o, pela fit·meza das bem clara a n~ão, o conceno do apreciado pelas ComlBIÕeB d&. llldtls.. 
respostas ~ produzidas às indagações nosso desenvolvimento científico. tria. e Comércio e AgrlcUltura(.Jt,eqne. 
dos Srs. Membros da Com.ls.são de/ Sem quebra da nos.s:a indenendêncJn rimento n.9 152). 
Relações Exteriores como, e acima de da nossa sobe .. ran.fa, necessitanios da o Sr. Presidente da Comlss§.Q N.•· 
tudo, pela modéstia pela humildades cooperação, do apo1o e mesmo do donal de Energia Nuclear . e~· 
de que 1e revestiu todo o seu depot- auxilio, no cami!O eientffico. daoue- nhnu oficio- ao Senado. vrlfStandO ll<t.-
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.-~la,recimt:lt.os a respeito das imt)l'.<J-1 congênm:s Lrmadus con1 22 paL.<;;es:! ta v a inteirRmolte af84ta.-da de Qual~ 1 . Sr. Presidente, o Aeõrdo i ravorioo 
oa·,~ões fwrmulaU:'t.s contra o têxt-o do: Argentina, Phl j;mho de 52; AJ.;"tnilia,: qu;;.r possJbilidadfJ de investimentos I vel ao melhor interessa nacional,. 
.Ac1rdo (Jl<;, e fls.J . . 1 ju~o dt_ 56, Aq:-;tl'ia, h~nho. de 5B; \ ou de prejuízos eleitorais,. no recesso· Po:-q?e receberemos, não aómentt 

Embore ja se tenha.- adnut.i.do a: Bélgica, Julho de 5G; Colombla, abril] da comissão técnica da Câmara dos uramo enriquecido a 20% - e aqul 
~~p1·ova.ção de cláusula.-; de reserva ou; de 62; Dinan:.are:a., ju!lho de 53; Fmn- 1 Deputados, a unanimidade dos Sr&. me permito fazer uma reti1icação à$ 
lie altel'at,ãü a con~·ênios e uatad~,/ ça, junho ~e 56; Al~manl1a Ocldel?-·i Parl~.lrt:entftre~ rrtani~estou-se a favor consider~ções expendidas pelo Sena­
no caso, u pronuncJamento do Pr~s1- tal, junlw ae 5'1: índ1a, <1gôsto de 62; i do Acm·do. ~.i.B.S baswu que o passio. dOl' Jose Ermlrlo - hão a.9enas a 
(lel!Le da C:vmL•:dto Luiz Clntra do 1 Israel, as.à:;w d€ 59; Il..ália, julho de:_ nalismo anttrevolue-ionãsio, tra.duzido 20% no isótopo de Urànio 233, mas 
}l~·M\.o,.lm·du·,>nl~ a dar P!lrecu IJ.Y~-! 57; J~~p;'ir1, jt<nh~l d~ 58; Pai~Es B~i-! nas m~ncbetes .dr>s jornais, nas ~o~es até 93%, o q~e. os Estados _UnidOS 
1·a -:.•el a [!prc·;aç J.o do ac01·do rxa.:m-

1 

xos, ]ul.h1) de .. 5. '; !.'loruega, feve:·e_l!'O 1 do !"úd10, nas ll1'l~gens da. telemao,. chamam de urau1o superquallllcado~, 
Jiac!o. . , de 57; ~,_;r~tlt' a.l. ~g-~·~Jo de 64; Unuw \ "\'olta:sse ao re.a.leJo. de combate sis-~ E nós que rec;:·bemos atu~Im1~nte_ ape ... 

lí: eo.·te o mci..l parecer. U~<fu~ro b.?'n.) j' St.t!-AfncnJa, Ju~.o de 57; E.""'spanha.

1

· temático. a fsJ:e· regmte de cooperação nas 6 quilograma~ de m·anio 23;:;, por 

0 .SR 1q • . ·;;: IDE'~TE· agosto de 57: SUI~Cla. abril dG ;.,t,; ~a~~ Brasil-E,o:tados Unidos, então muitos tõrça déste convenio passaremos a 
· HE--' ' ·-~ • llândia, j 1r.ho d·~ 60: Turqnm, ROnl dEsse::; element-;)S, que antes haviam receber 15 quilo~ran:..os. E é de sa .. 

(Tlit·auio r;·nw! -o Projeto rece- 1 de 61; e· Venezu_~la, julho de ::.s_. 1 ce<l.ido e se comportado em consonân-~uentar que a pel~lcia já. consl:atou que 
t 2a pd 1·,~c-:re::; e~crí\.JS ravo1·áveis nas D:s.se o em .. :leLe s~nador Jo~t) Er- cia com a opin!âo tt·cnica, Pfl_ssaram o urânio fmnecido pe,os_ Estados 
c~.~u::i.ssGe::. <~e r,e-laç.õ~ Exteriores, mirio, bu:-cando com isso ü~1prccóiO-) a ter opinião m.namcnte pol.ittca e a Unidos está impróprio e per:.goso pa ... 
Educar:fil) e S,lúde e S::;·urrlnça Na· nar, qtu· é>,<;c::; ~.cmdos for~,m feitos/ ccmb:tter o p::ojeto. Ira ClS nossos l"f'.atores, havendo neces­
r.ioL<'l;- p.t!'f-("_: ,·cs c,_·aLr:; e fa\·orâ >'~is com, €XC e ;á o dos d~- Argenli,n,a e da Aqui, :no~ Setud0, t~·vt mos .tan:1bém I sldade de repostção, havendo ~eces_:;t­
Ô3.S Co;:u.,,:,ü?s c:: Minas e Euerpa, índ1::t., an,rs de 19u2. Acct~·-"ce que!1 na. Cnm"sao de R-ela•;Cles. Exienores, dade premente de sua substltUlÇao, 
I.1dú.strL .;·.Coh~é:-cia e Finançaf: e todos :o:·: 1.1'' f.eiLu; ~(;m. pr:"!z~ 'l~.- cte:-1 a apLO'."a. ção unânime do projeto, em I porQue os reatores já. :se rnostra.m de 
ç"n11:úric ri? Co:ni.ss-áo d:: AgrlcuJlura. anos, e r.enhJm dcs·,es P-1 Te:->. ate! parec.::r clirtnce:nào -pelos Senador~ f!cientes na 5.Ua atividade e com a 

J Em dlsc'F.'-:-to 0 pr:.;c;_0, me~mo a F'ra..r:::-a.. que se enc:Ji .. '-)::a em1 Ben?dicro \ 7alla-:lares, Pe~s.?a-. de QU€'1· 1 sua própria estrutura ameaç-a-da. 
TP:n a p.tl.:vru o Sr. Sc·unclor José regm1c c!e c:Lllt'.é':> com (•."l E-rajos1 roz -· c-om:J rela.~or. Antonto Carlos, 

E_-rnirio. \Unido:::. d.·r-.ttn::.iG 1 ~-~'6~~ a,('.);",\ü:;, quej wn8o!1. Go11çahrs, M.:>nezes Pimentel) Sr. Presldt"n:e .. lamento, no cu:to 
. i ccnt'nnam Fm phr.o vit;or. O que l~n- ~ e R:·.: cemdro: e na Comissão de 1 tempo Co encaminhamento de vo~a .. 

O S.,.FN~~:m. _s~~ ~DOR JOSft ~;-:~~r- í r~o:·ta., por, m:1t J, não é a_ e:l~~c1H·roc;âo: Sal;ác. en1 pc:re ?ey tlr: ànime ?-r.~ 10 de! ção:. não po~er . t-ecer ~:n~tras _ cm;-st?e­
R O 1 ~'?:-.:t:::::LIA D IuoS ~ U P.. ~? ·1 rle c'.l'l_tfts fe1U1. t:'rlo cmmc·J~.e Set~a· i na lo clr~ste ::nc•. u·:em~s n 01l.mao fa-! raçoes. Hav1a 1elto vanas a ~otaço.es. 
QUE, f>llRt\_-nE_ A Rw1hS.t't.O _,JQ; dur .rosê l:lrm";io. m<tS é ~,;:_·,u ''"'"s-i vm·t·:p} d 0s sena:.lJrPs Skefredo Pa·!mas estou :!eno de que_ a piluão tec-
0 R,-.~!:_c::'.·;: ~~~;f'? A FUELICAD0

1

. ses a.cord ,.s t.'l.12a c.·m.· Yh;:>T· E;,_·?·?i che..:-o, Pc...i.ro Lu·:l.-J>ko e 1.·:·._\g.~U:o. Ba1'-1jnica oficial. m.a.ia a opmiâo de t.?d.os 
POSJ_z..3.Q~l~:._..!., ... TE. e!ll t·lr,Jr. ,.; . .; (01.? ne;;;-.:l,n c.l'~~c:; pa1.: ru:>. os governos anteliores f: a coníta?-
O ~'! ..--..::• ·-,~-n·~.,--E· ses 0.'> dt•IJJ.11CIC.Ll • I ····'-·r· v,: r n ·ml-·ça que depo-sitamos na cooperaçao 

--~· ~ ··-· ---~ .. - ' O Ac6rcb dr l9.j5, o-:c e reformula- O Sr. Jc.,'-<-,'-"'~f mo. ,n,~o- -~: ft :clentlfica do.~ Estados Unido5, em fa-
fFir-n/1::11) LnaJ -Tem a PJ.lavrn. do e re~·~t'.rnc!ü }Jf'!o ·ac0rdo q:ta se te-me \'. r~·d um apa!'tf'r !vor do mundu livre. não podem dei-

o nc•bre S~nJ.dcr Eurico Hezende. I encontra F.n p:·oc .. ;,.so de \·otarâc, t"m, o SR El~·ruco RE.t:LNDE --- Com xar a rrenor dtwida de que, seguindo 
O SR EUn1CO REZENDE----: tSeml 0 ,pow dt CC..L\1ss_:1o Nac.nn:o.: de: p:aZ•'i• · 'a insp1raçJ>, ne~se particular de go .. 

rc1 rscn d > o•ador 1 - S:·. Pre:-;Jdet 1:,) E~1r1 ;.a N c'e, r c n o c:.ofrctl l '1pt.g· j l1 N' vemos antf'rtorPS - que combatemos 
S,::;. S~n~\l,f'~. dE\'0 ccnre~~n q•:;c,nac}l, o h.' e ~nacturJo~cEuní- o Sr. Jo-r_,~htF: Cllf1!!o- s 201 -oGove:·noatual,comésteC.')Wê .. 
nEv .::ou f''.l''O da maténa ntBs tat-j no r..fwm" qtn• , m·üe'"b h,wHt s1-, von r:or:.a:- lto:.té d"'u.ale I--urq~te 0d1·t.~~mo. que dc:P.rd hoje ter a ~'..la apro­
nlta C'J:t,u 1 g~r&l me perm,Le IJ m do amov::;, 1a a t '\f'l u da Ccn, <d'!.ol D8.dor Jo;:,é Enr:.v.u, por W·Slm . zet \'ar;ãn comolemenrada no Scn~rr>sRo. 
~l1i.E'1 prctr r o t:çn,co<;. ~ste e,)!5oJ / NàClOn '1 d E112 ~lU N1:ckar. S, E:a falar::-JJ P":

1
o JI.IDB :x mnr:-ou Cl, text~~ tera-um 1í1s rwnento vig:Ot'C5o, nào 

a,n, t,enct~ ·,do P:cuJ:do Atcm:co Brü· deseyu o :1en:o c,e \-Vta dJ.C.flle,~ or· do Cu:.t>•n.o '-'JO ~" ;~rgL:.lDS ~.:onve apenrs em favor da coperarão Brns:l­
siJ.E,cndGs U'1:drs quat"do e;:.tü.d"C1o) l?.'áo e o Sf' t P,c tlcntê com!x•receu a 1 men,e" l'Iao; ia é .f'!l1'JO ,-e. me v~- Est~dos Unidos. rr.as. sobretudo. e oo­
pel~s enHndld'JS, re(~be n[!receres fu 1 ccm' ... ~ão •1e ncLrõf's E-xte~:IOJ.rs do lho clfl Il~l!.·~~t~q:l d•"' \.,Ex .. - • 8 seqlw do no~~o desenvolvhnento eco­
VOt"a\el~, ~ t1uando e"tudado pelo pn>- s{'nado e c em0'1~l,ou r con~.erw_ne '' <:esssr o JeiiJc,~ CfiCl~l na. 8,cus::tÇ~ 0 1DOl'!HCO e nuclen.L (]l-!u 1to bem1. 
ma polítwo-po'"tid:itio recebe pa1cce-[ 0 re..o;pe1t0 a sob"1anr.1 dn B'a~Jl e o de q ca Opos1ç:..o P:J(ede atende? 0 i T 

re1, rontn11 bs mccntivo ~o nos~o d"'""'nn.hlmeu'o a C•T( ··;os pa ... -;,onats, n;.U\.tas ',ez;s 1 O SR. PRE~JJJE~TE: 
Diante d ... ,o a opção nn p.tretel no c:1mpo la pe~r:·:">a nqcle._,_! , cnado~ peht Jmp ensa Neste deoa •. el fVir·aldo Lime' I .:,.. Contmua em 

fát·i1. A Conw= 3.::> dc- El:Ogla l\:u('le:'· i J!le.smo o d"-n~en·wo a e .... ~a acl~íl~a~ diHU""<>âo o ploJeto. {Pausa). 
E. Sr P.f' l~lEntê. poderiamos d~, portant(\, n~m\::; f':U ::or to'..almen.t> f' formal, tenr .. n.m e. O SenadOl 0 j Não bBV"O.do mats quem que1ra fa .. 

f~nder ê"'e m~t1umento de coopera-~ m·Cê~Talmf'rtf' , '"'1 J:~l'lcâo nrn~mm sé Ernu··~~ fa10'I co!:no ~m L•cm_c:_o r.er uso da palavra, encerro a dti':i-
cao 1I1term'' 1011al cte1xando de l8do o a favor do àCJld L Amda m:u;: a, Se leVf' J.l.-!tuna pa1xao te~,; e a patxao u- • 

f' bcvêrno a~u.ü e ttazendo pat·a o d{· opmião de 1(,d 8 s fi" dneçõ.~~ de m:'!tl- do rep·e,enL•nte ~a d1ftt.a do'i lllte· c~::;~(! .. 1 ,.,, 0 
ba e a opm i'\o de sucessivos governos!' tutos de e tJdos elo Biasi\ op1mõe5J resses do Pt11s. 1 or: 8~.~ a~Ren"do.••s Q·lf' a.p-ut:tm o 
anteriores 8"'na até conveniente qu~ essas ~em , p. ... o 'l'_fia de. contnnud,uie , 0 SR FU':l~ co REZE~ DE __ Nem P '1 ,no. Queu"'.tdt fX'"tnuu<:cer s· n ano:;. 
le firmaRe D.t:'J\l~ a chamada Jren1e/ têm ~Jrln ~l f.tvur cl_a ac::ndo. A~·um· outro ~euLco ~ ~0u dlndo ao com 1 fF''l'' a 1 
C.JJ.pla, C]tte n.:to é proposta pela ca re,tr.çfo do:- tres :!.t:'lnde<: Jtb.tlll- porta'í"ll'O c'o ;::,L si 11 arl•lr Jo"é Er-1 f',"' aprO\"d.o 
AEENA, pqra defender, nesse epiSÓ· tos de e.~tuios a J.e"'T)(:•(.o da w.atéu3.1 · '- C\tla j; 11 1ncla e e;pírito) ::; ' 

~
o, a _opmião daqueles Pre!?IdentE-s cOil!"lstia n.a rrclrn?cflO 11? .... ·.entldo ~J~1

1~~0 a rend·J. n~m. h. ~.s h.omena.gens I O SR . .TOSÉ J:R.'\JlRIO 
a Repub1c.1 que fumaram o.u.dese: de. que o fcrr~ectnento .. de~<:.~s seis Uas como ID''tta bem s3.ht'ntau 0 no- 1 TP1.'la or.:lrm) _Sr. P1 e,1ctPll~l!. 
ram t<J.l nctndo. ~te convento !01 q1~ograma~ en;, t\e;h~lt,~Uo, na o 'PO- j bre Se:1ador Antónío Carlos, s. E~<- i requeiro vrrifirac;áo da votação. 

lr.:nado em 8 de julho de .1965, eu;! den!'- ater::cer ao m!-e1e~se df?. Pais., se enccntrn rm reg·ime cié' prevençao1 ~ ·~ ~ . 
. EJ--Shingtun, mas está lnhmamet:!L Entao. na rrf~tmuh~Çflo. do Acr,,do de( em tod-:> e qna1q\\fr Ueri\ t ue d.i'Z ~eS-) O t-;U. llfiE:-.o.nE~TE. 

~
nectado.. quer por reform~~· 1955, o f~n eemu·~~o. ~ess~s ~~~t.<;:ri~!:l· peito à coop::ru. ~·<~.' 0 B.~·:u;ll-&tados 1 Ct'iraldo Lima·,. _. Vrti-se procc~lc·r 

ucr por emPndas, com os segumtes fissels. def:S.'S n.a,ff!Rts nnclf,.Je~ ~<3 Uddos I à . 'f c áo da \'otação requenda.. 
c•rd~ alltf'riores: o da 3 de .. agôsto peciaí~. pasf0~1 a sEr cifrado em quml ~a]a~se, Sr. p~·r~1d"nt_e. Q\.lE'. ~ fis- :vel~e~~~b:~ Senaàor José Ermirio. 

e 195:,. 0: de 9 de iu1ho de .s.95B, ~ ze Qmlogram~s. . calizar:'io ru.nt·ricnr.a s2ra rxerClCl't nc 1 Queiram Je...-an•-a:r-se os Srs. Sena~ 
e 11 de :-unho de 1962 e o de .1.<' .d~ Temas enlflo o lnst.lt:lto d~.--. Pe~qut ! que dÍz respeito â uH\·idrl.c'~ dos nos- 1 d. u a ,.0,-am 0 pro~eto. 

:o;et-~mbro de 1964. E a justificativa sas R?_0.iont:"l;a.:; df• Rd•l fk_· _'n:r a: eaLo"r~ de hhorató:--!oR. q.w.nto Dr~s q e P• 
do_ Ac-ôrti.o o~ 1905 é a. me.sm:l do/ favor do RI'Ôl"d ~: t) rn:•t:t: (1 "i':·cno~: .sos_; c' o·,,'v'n'"' ~,],","· S: Prcdd?n '(Pausa·. d • 1.d àe 1n,;-

1
. . d o J· . (' m'"'"''" .1 fa :a es,e . , .-.•. L .,. • , Queiram c;Pntar--.e os ors_. Sena o-.act 1 o ·; .. :>. • og1co P .,~·-o -.•~<"" c~~ __ r :j, . • -: 1• m t'·':l~ér'a ct~ pprc··"'-1 [L<Clear, o t Je 

Vem-se r:::~zendo_ S1·. Pres1dente .. vor do acúldn~ 0 \n<:~i· \\to d~' Bn<:>..:--, ... te·_'1 LI·;·,.,- ,_,.,1· 1,. ·•· ," d 'JT\'l<:i'ls O'! reo; q~e nv:·o•a.ra:J.l O ~,roJe 0 
P -

f - ~c,·odem'tr--.,....~"f"' N do· rl ,_ ,,~ ,·conlr;.epd .• ~ .,. · · ·-< v::nJ~a..-~:-><•o:>Q'..le:.lLeJ:Itam.tl'rL<t~a~ ftOft usao, ou por 'yl dJ .. ~, -, nl'oa!·ia uc-!.o>:--tr 1l nlO ."' .. ~·r.-,.o : _. d ·-•·i~• 11 ... n·nto d"' f1·" p~!- s 

~c· 011 por t-i:".áo passionalizada.. en.; favor do :Jxórdo. Toe!·:: (' --, .. ,.,.n,..,-,· e~~'.a?. o ;;.~-- 1 :·.~~ 1 'n·,... 1 .. ",.~:,. 'p- \'t\1'.'2: \'rMtram a t-aT;or fll- pnjeto 21 e-
A Ad d 1957 de1965 . . , .~- l c.\C_,n p::-_.,., ·· '--'~··-·'-- · Llht·:\~s:::if'na:1orf!s." on!r8.9Srs. Se· 

e o cor o .e e o · :an
1
1krwr.es .. <· p.?.rlr· ae-_ 1, 1

· r~T·nrt nF'àid,1 e:'~, 0 ~i:-J E r.:: F<:.:::1flr:.:: U~1i· fu:::.\o!<·~· ('f-l'l 0 ::-·~f-:.; 1 uLe. pe:--Lu-s.· 
O AcôrCo dr 1957 não con:~c~ru11:: pe~ PrllnP:_: ~·e7 ~e 1

1
:''-0'.l ch m·•- de.<; i_''-" otTc· \·:-l.o f[':·•-.:-:rf"· anf' es :0 <;·A:-_~ tle ~ 1 F."'l, 1 \:~ . .;: .. ~ . .:!" v··•t~:eb. 

aptoYaçâo pc1rquc envolvia a alirii.en 4 ! téra .. nv<tr~·;cm•>.n:e ~~t:~m H f::iyor tão fr~~nct'fn,':n o mr>-"·ir;l f.,~n .. ;, 
tac 'o de J'ect.ore' de p"tênct'a, mato~._:. do Acordo_. r · e "' .l'-lf!·l h.' H·'m·-' ·n 

t>. ~ ... ... t: Or • no ":-:~•·a s p i:J GJvt>r:1o rl'/~ ;:;_:-,,,,.tk-' ·:t·r=,-:·~. 01"- •• ,., o s-: l.o s· ;:·;·t_: • '·· ,·a· proc::orler à 
ria lnt.imnment.:> ligada à segurançu; a. ':~-.1~ · " 3 ': · r. ,.,.:;, .{ ~~~ f'':rFtif PC'll1 n:-< m: ·nc- po~(l·,c~a r·ient_i- -;r,;.; l':'rnador:-s t:~Jt' 
na'l.ottal. Inob.,tante •-ver sido as 4 •• t~. a opm.a • .~ da c .. un<!rll e 3. on,n..... flc· ,, .. , "'·•·.n{>J o,-.:.:tlltai J.t1.1lar re_lfl cllam,.::i>\. 0 " 

' '-ID ... 1 Se ado N, C •m'""rt rl"· D"n'' "' " '; ~ '1'01·~•'' o f•''<,~c' 'l ri":''' ·.·:eM Sim, 
SillitdO êSSP !ICÔl'dO- 0 de 1957. :~p.i-i r.~' .n ', f.L '· ~·-·~ ','' --~ ~· • Sll9. nr•HJ·c'l_ c:'\,. __ ,, I C'nf f~'"1~·-'. :'e!Ti < , • 

,· to e que Pnvolvia reator de potencra1 hrto~:· ~ m.lf r,::t ~ 0'. · :n· .. ...,·/f'~• n•···, r"'::<_!r.,1-nl-:> PYc:·c:-<~r'.:-~ Tnct n~c:-.!E3.- 0 .~·,~o 1'·" r;U·.· 0 !·;o·"~:flm. 
-· ~le a1nt.a ::.~arrasta pe1a gi'!m:rrafiaj 1.mammlf\a·~··. na. ('0~11 '~-.. :õln c·~ R\'l'C\·' çFn rn''''"L~rl:-: u-•tr·l""'rt~~·,·c a c' ê!.''l:l-::!rr" •. 
do Cc.ngre.so Naclanal: não m:receu! cões Fxren~;fs. f>!'J. ~~n·c.e:- !?.:·') 11~~".,_.-,-: -,"··"do'. E.',,'"<.lc·.· 
aprovacão. ~'Lls 0 AcOrdo de l965,\ do no dJa .::4 de nooçembro ·r. -~' : F. t-·.r· P1P,•'J}O C:nê- ., ~. ·~-:::;, '.: F'·.;.'Kil'''""- ~ 1''~m:_. .. _,,J·1 e Vl>.~t.'1\ 
[Url'ta.rri.ente vinculado ao de 1955, portanto pf!recer l't'Cen 1.~:' _8"b~r'1~-. Un~dc; \'2P.1" .~'fc·;f':P1 L? r~: a~,'' .h· Siri.~ • ., s_·s. s·:-··-]u~·c...,; 
n§.c t.··ata E''U bsoluto de reator dcj ve-m-no elPrnentos pr~d·'H_"?~' .Jl'.lll·l fe,.li' ~''''-'"~ ·f!'·("-'.J·l:~r.;q ~ '-~:n ~~rp.'l' m_ C:l •)Hl_'_~!·,, 
~ot·~nc!3 : 'trr.ta ~e reatOr de peSQ".li.s3. 1 tces e prclftc-!do.::: (!o<: .rlr-i'> 1--':~~tl(jm:·! t!:'~nuc<c:n'lL t'V' .~_ ::1. .o\..'~c!·oa In!~: Jc . .-· .:·J. 
'Vale dlzer, de reator de labors.tório.j ARENA e ~.rDB. S.to elr·s· ~"P~·:nCr:'l 11'Wio:r~:!l rl:' F·w·r·.:q A. (•,mc~l. A_~~.;:~ ~~i~~i-~~~~-~;,';.~::> 
'fiSl'indo entre outras finalidades à P::tdilha.. ,Toaa Calmcn. E.,., '1 ' P 1•1to I rf'·Pf'Jio 1:< frn·,-,!,1 r_:J1::-·~1c"-_ \:'·.·· ~n: 1 ..... ,;t;l! 

tor"pi• 'n1'dlca 00 -•estra.mento •' àl \Valdir Sirnúes. LPr:pold0 P_,·r··· LOlt· ;\<:"·w<:lo>i, ll"""t--_Nln ('\'~' J~pno. ~,o. \'_: 
'"' ""' '" · uu I 1 B ti t Ad - 13 ' Ar 1 · · · ' A· "n'l'1" ,ln.at·:l:nJ ~',.'.!'llte 

tpe.-r1éncla da engenharia e das ci~ riva a s a. _ria•) e:·.n?.ro:.·s. o:' 1'tL'·'."· . o-•· :·.·::1. ~.~·:~:·n>.. '. ·~· .. : : :· ·'•').;·-' i:•_tr.i•.-;(, 
i 1 . t d Ido Dn?:rt.e. AntonJr, clp Barro-:;, .T0<~> Po~tnc:~'l. r.P'll'' Tn>:t'"l R:J-'H'''_'31J -

:;~~vo?,~~ .. 1~~~~ ern ave>r 0 nosso Menk. José Ri<'h:1., Lf"!.,·i T?.,-a,..f'!'-. >-~ •. a'"' 1 Js~ . .-.."'1 e c~1n:'fÜ . .-.-,~~ i·~1r> en';1\ v·o:_ =·~---" 7 -·-; p-," r•rt 
rlque Turner. AdRnto rardo~c·. A-nn. · <o"_n~fl da com'~f'"'f-'"~.~l~l chs F"·~<io~ Dil1-"''f' !\'Ir~ 

Jt.~liáO, Sr. Preside-nte, a opiniãO- go-1 ;;;o Arh10s F:flho. r_e:ln S;··mn~\,'1 .. To-sé Un•cto.<; a fi·e~li-·1'"'"· u~r:: <·,"r corrll"· Jl"',·:~::"'~,, ,-..·n:• 
•ernamental do passado é inteira Rf'segue, PeDro Ci'l":-,.ló.n. F'"~nl dP G-01.~ tic'a f1 nm tÍ"~·-:í') int,..•·n·•,--.;cn:1l I' ~-,,. •ulln U•l'"' 

~
it4 tav~rável 11 ê&e a.côrdo, va-Ie. Dias MPnezr .. s. N.Uu~n Cs.:-n~.ír0. ~ A. I- p. rg.-n .. <rrion.:1l . T.~!~.l ó:-,!'1-o. nort·'!2to ,'os.'> L<>l:f" 
l', a. opm.Hlo dos governos proscrt- tino Machado. vh~81"h'1'"rlf' i-"'-1 10 f' ,-rn ~'l'l•"i ... ~··., F•.tr"?'l !'-'· :>,·t"';i"' 
á a me!!.ma. do Govâ'no atual. Portanto, -:-nqtc"'nto ~ rn·-.~A··i-, r~t·,- r11•· ;.,l,.., IrMt1·:'l ~., e>:_,_,...,~ "''11 f'"~ l"l,<·f'nr"'• s. r ··;·.~~ 
•. PJ·e_sldent.e, a redação geraL va it1h~>trrtmf'rHf' dl'''<'·:rr,l, •rtrl, r, n"'L · ,. ... "~--~n ad::q-.;~ri.l. ac:'itúrel e im· H:1'"l:'l ca..,.,;no..: 

dtdM a.córdo ' a mesma da acôrdOGI niã.o púbUc&. enqLta::lto a maPria eo:,-, par~ta1. B'.:nt:-d'ct'.o \ialinJ.n.r21 



Sexta-feira 23 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( SeçAo 11) S&tembro de 1966 5711 

l 
o SR. JULIO 1 EITi:: ' Nada maf.r havendo que tratar YOU 1 tltuiçij.o e Justiça.: lt pronuneiam.en­

enc::errar a presente sessão desi~an~ to: solicitando audiéncia do MiniatJ:o 
(L' o seyumte ducurao: I da para a de amanhã a :seguínt~ da Viação e Obras Públicas; 29 pro-
Senhor Presidente, sent-.ores :se-ua~: nunciamento: pera constítucionallda ... 

dores, cump:rjnc!o o general1zado d•> · ORDEM DO DL\ de; - de Finanças, contrári":'; - de 

José Feliciano 
Mello Braga 
AntÕD.io Carlos 
AttiHo Fontana 
Daniel Krieger 
Mem de .Sá ~~1). 
Respo-ndem à cl1amada 

! seja do povo ser~)pan:J, ·vem o Ov••er- Legislação Socia1 !requerido pela Co• 
e votan.t; nactor Ce~so Carvalho- de _env:a1· ~.~:-n- 'sessào em 23 de setembro de 1966 missão de Consutulção e Justiça). 

sagem à Assem.bléia Leg:.slaií\'a, ('crn ~ ::ontrál'io. 
o obje:~vo de au:orizar a crans~a ·::1-.:{w, U:5exta-feir~J 1 
pa1a Amcaju, dos restos mo~·::a'.~ do 

Nd.o, os Srs. senadores: 
3 Adalberto Se:r;a 

Edmundo Levi 
Lobáo da Sllveiza 
R-uy Cam.eiro 

Dr. Fra1~cisco ~~obre de La,:: e;·? a. an- Vola,..,ão, en1 turno uwo..:u. uu rn,.. 
ligo ~ui:z Fedenü_ do Est--=tclo, taJ~·ldO ljeto de"' Lei da Cama1a n° 213, de 1966 

An:.:emiro de Fi•c.ucir~da 
J(~é Ernmio -

lU-i cidade de Joao pe:,.,oa, em ~t·J:) _ • • \n', !JfJO, de ~g.~--:•, na Casa de ori· 
Vütfl.\flV em tUlllO UDICO• do Pro- L "'' 

~lusll;)l-.aG :'.L'-i'ÜillO 
n:lb·2rto :L'.1mm11u 
Jc;,u Ak·an:·w 19J 

Fill:o do il:I: 11'C pet:-.~r:-i1Juco.no LUll ,l~to ~.-ie D~:cre,0 Legll:ilat1vo na 18, d~~g:ernJ, r1J.e 1~erta do rmp,l5tO de con• 
. Jc-se ;::J.cnei.J.·o ,üe, SDU-

1
·a Lae 2l·C::a e ti<'- Íno·,, OP-"'LlJ.-:&J.O da Camara dos Depu- sumo dos ctlrc1to;:; de unponação e 

j D. _ ,_--,d~lllla '~ '.._, e ~~'v U!J, 1: 1 ~~. 1 tudos w" 24-A de 1965 na Ca::;a de 1 . 
; ~'rt~•c ~~- er:1mt.J' ~ st., 1 ''-'·' J l•O, J,o -1'· 01 .',em 1, que a:JtO\a 0 ÁcoldO de co~ , aas tr.:·-~_,s a~hJone1~·ac;, exceto a de pre· 

uit,} ,~-.ao Pdt ': La c--· ,e-~-~ '-<--.·.:.;- o.~.J-~ 1 nr; 20 pata -Use CIVIS, de Eneq;,Ja :vtd~:u::;a S'.JC:D.l, a n~qc;inar:l'l. e o ma.-
<1--·, e,;l 12 l,l.' llHt•U li·~ lu-•9 . .J ·"-·A .-- -'. ·- '& C .. -,!T dos Esta• ~0; I . . . · 

,Vinlld·J L~ ma·, -- A cb:1Jil,1t1.-t ~··)· v, v;··:, qua"" se!n');·e t. ~1 A_ 1,,, ;tr.1 : t•,al.:C.< entl · O. _,o .. e •0 .. .,__,_u : il~J'Ji'll teé::Lco, ser~1 SllniJ:J.lTS de pro-
l!llnal t'OJJí.L'lrla que ~l .SeniJ',;;·.:.:. ~-:-:..:-' •:1·.~'-a ·~:-..o a:2'·:l~cli~_uo' d,:;,l;_an; '"-CJ, a' i E~:~l;I~s- clUan~'l~ér~~ ~r~-i~ove;-_:~~n~~~ I d~Ir·:i.o nac:iiJ<'-al, des'.lnados à indús-
nadores volnraE1 ".Siiii,'' e !l, ·Sii•/', Qc;l'-'i;Je, 4\JC n:-..:--.• ~,--'u cc:"cü fo.:L<t a1CU, ·.~ti.tl'-. '"' C.3 .3 • ,_ i 

-.:-.;,,,. ac\ca··.Ia a ,.,·,_,.,,., 3 , 110 r ,0 ,· ,-,1 ,·,_, . . t · 1- , , , l'lll v.:~\shin~:lon em 8 de J.ulho d~ [ tria de me~ r as r Jevrm! mnentos aere· 
,__._ " _ .... v - • c:;uo;0 LU a.~;_n:l~J~ l<l(ao ec~c,a,, J;~t 8 ~ 

número. na:~ se .'1U.';en!.al' de .:,:o'.l :o~-.:10 _1.,;a •. 1Wj5 1proj0Lo inchndo em Ordem do totc;""~a·v;_,~~r-:ca", F"1j'J pa1ccet' fave~ 
Em iac·e da h1:w. de núm<'ro \'t·ri·; L;:.1 p:)r quo nu,,·. Ju~-~·ce dn.-; t::- .:G.o· fJ:a. r::.os t.-~nuos_ do altlgo 3<l:D-A,I 1,,.1' 0! .:: ,IJ r" ' ? de 1DJJ d.l comis-

ficadn:, a.,; wa:cr,D.s ceustJ.nrt':,; (b'S_ t:1s a ll:._mc:d.:.'.:' ,1 que J;-1c v,,, :--::-1' ·~Ln(;a /,do Rcgnnento Interno>, ten- ' ' 
ite:ns 5 e Hl do a\'Ubo da ünl-x:l d..l i t:·iV ... t·_~1 J,1 , tf.l<ll!r~o da fi)Ji 0·.-n··;~; (Üt 'do parPc~:·es :frwotávei~, sob n"s 53:1, si\o d':' F.~-~= :;~~'i. 
Dia., que ür:pl'l1dem t:u pres<'iLJ., no; ?\'IPl.·:,_~c_n p:·o~y:;;t~t p.:.'J .:::::-.,:~: 1 ~-.- :.:~1 e 53;), de HJG'j, das Comissões, de i 

4 recinto, de 34 SrnitotT0 s:::1a-::~-,ct';;,! ocr,_i1_,,,_in. l-:.~:,v:J~s K~t'8i'iores, de Saúde e de I 
têm t;,mi)éll) a ~ua vot:<·::lo a~líci.'.L:t. j __ ~ . . " ,1.., Sf''_,;urül\rt. ::'·Jacicnal, e depencte_ndo d~ 

A Pre-íC'Ct1ç!a c0nvoca os S:rs_ Se- O _Dr · I···?-'''''-~n (':::n~l'_l~'G ~·:'1 · · 7·-·: , p:-cnunc<tlncn:'J c::1s Comiss_oes de 1Ji. t~~:;. ~"'· ea1 turno único, da re• 
natiores Para· uma ~e:;sfto e-xtra.or(!'l:~'t.~ , L<.~ccc;:,_a _ H'1 p;·~Jr.,;U;r puot:c:'J ..::e :~, 1 / ! C'-li!~ns e l~w=~·g;a, d<! Industna e ~o : 6a;ã.o n;:.a!, oJcn:ida pela Comissão 
ria à<> 19 l1o;~<;. pcrtanto den:1c cte, ~o_nn._.J.~ 1 z n.l,llll:c;r~~ 1 . de ,Ara_c,n~"J, ,L,; ... cor,1.e~·cio. de A:~~:icu:Lura e de Fl-- _ , -· . de- v,, .. ,, o ru Ccn .. u c a Ge bc-r,,,... t: t- I de Rc(;:;-,(:::w em seu l'a!·ecer nQ 890, 
2 ~ mmu,o:-:o. i n:.:ur da Ca1'>ll EcJüô:nica do Ec ,;\Jc• 'n<t•H.us 1cte 1966, do Projeto de Decreto Le· 

O SR D l"'IfL n:-:.:a\a:n: 1 c C_,;l_~;':<'.lio tóntl_ dos e~-;a:nes_:.~·,'JJa- :,-~. · .~ ~ ~ '" !, gir!ativo n? 1:1, de 1936 (11° 167-A de 
P I d . s ·eü'sr'. à" ra~orHJs, exeH:enao o can~o ::J.e JUJz, . _ 

( e _a or Ci~L ~ .'em 1 1," :~, -~ F'eO::erul, quando de seu ;a:ee!:n~}:t.:. [_ Vo~~-';;lo,_ e:ll t,urno .. UHJ~0·.- a~ .t'ro~: 19:::-::J nu Casa ele orígeml que deter-
oradOJJ -- S:~. P~t':<;ldente, acav.,.n.Js; Xa lt·n:lC.aúe, J:ui f'Otu·eiudo um ,uns- ;Jt:to u~ Lcn ua c._,n.w.a n 41, oe 19G-:l : .. i ... ,~·· , 1,,.b 1 d 
de fa,..er U'na __ Vt:fHlcaç~.o de vuuv:;;.o,. C à d , . 1<.1" 1 87::> _o u.-• FOV na Cas_a ae on~ I H1.na o . r_e·"·~'~lo, pelo 11 una e . ~ , __ ~· LR lllilO Ina;;bF.J a IJ, LO OS ll:€ a:co- J. • - '-' " ' 

e apenas :31 S1to;.:hore~ se.r~~-C!Ol~:; r. L~-- nllc-cOtun mexccd 1vel intt·:,;rid~~de-, lJon- !gem1, que C\.lllC~de aos serv1dore3 ~as :cc-ntr.s, de t,:·rn-to de suplemento a con­
var_n no plen:tc:0 · ~o~:~~~~r ,~ CJ._:l, ramlo u elevado p-Jsto r,ne Jlle foi c·on-. E::;trc.éas de .Ferro Santos e Junma1 _J tmto, n 1·ma:lo, em 30 de dezembro 
pa~a Utn::l.. se. __ ,ao exLI,t. tdma ,a ue- 1 lia cio. ~c~a dl~o.cend<:nc;a iltL~lt.:, ; 1er·, e Le-opoldma a tac;.<lctade de oplarem ('~O , G , . d E tad.os 
poJ..s de_aPH'CWJnws materw {}e ;:·_lnq_' d"U e.-,.-.._. ruu'l·,,,,<cc· O u·· ~r·,~-,u 'pc'a q"a\id'tde d» tuncmnários e du. de Lu' en,re o 0\t:rno os s 

d 1 . - . - _. 1 '--' ' v ""''"'" l j "''"' ·'· '' cu ... , ' - '_ - I d A ct;,n el~ta nnpol:tanc;u, cu_Ja v .. utc;~'J I NobJ e d2 La:>~l\l~t. que, ~an;l}(·m c,bra- outra~; provldcncms, tendo pareceres, , U.:~:dos do Br.:;.sn e o Instiluto e s-
nao alcançou pu meiO. cre10 9U'" l .. ao: çou a nHl.;!J~t,u\uta, cl:e:~cu a lJ.\.:.-.:1>. soO os numero:~ 855, 356, 357, 3fl8, 36'd suntos lnl.e::americanos. 
r~c~menda o ~--_?''-:-;e~:<oo.; For_.,13~~. 1:~-! lJal·:·.alior no t:;:-;1aào elo ·pa, un~,, c•1t'~O: e 840, de 1966, das COii.1lS5ões: de Ser~ 
dtrm a Y· K·.,\. -JU .. n .. w lt.:.t'::,.-. ,.1. :_ que_alL'I1,1\0L1 cem o_au:<~t:~o e" d .. ,rw-~ivço PubllCO cnil: 1'-' pronU~1Cla.mcn~ E.slá encennda :l scs_c:âo. 
convocar:<tO, i 1 a•:<-~ o d~ udo;; os pr.J auacw,'--'-~- pa-1· to: soiwiumda audJ::.'nda da Comis-

0 Si-;.. P:':E~WL:\i'~:: : ~ua reconllec:lla imegril!a::::e. o Dou- i ~ào de üm:~litUi\;,_0 e Justiça; 29 pro- (Lera-:-·ra_se a s,.;:.do ils 18 horaa e 
(Vi1:aldo Líma) - Devo P~htútc·u· l_or ::-:e\'.Lon Nobre de Loce~na, .ne .... JC(J num:J~tmcnto: t:ontr;:;_rio; -de Cons- DJ mmuto.s). 

d.e f:!rande n:.m,·ada na P~Ha!i.X{, J.-:.p,·- ----------~~-----
~nobre Ll\..:Cr do Govcmo qu<.:> a PJ.<:- dou a ·u-,- · · d 1 - ----------·- ------
a;idência t-E-ltl coubCl:.LU<:lUú J:' que! ca~1emJ~

21~~~ ;~~l~u~,~-H~lc~~~~ l ~-~:~·;',_. P~~· ATAS DAS COMISSõES 
exi~t.em Senadorc<> nas depenctH~c,as; Lac-~'H\a Filhf', ta:ll\J(m mé::Lco c-: ro,e-
do Anexa, em lwme,·o qw.' dun~-t !/''''-: d . DIP.E-C"·· 'A D,., c- CO'VliSSO-ES J reunião e, }J?-ra ccns~ ar, l.~vrei eu, J · V{\ o t:;-1~crro e jon1a:l.:'~n. a <n ;llna- .· J !i. I ,-..;;.~ , · ,., C" Jum para as vo\ar;llc~ da puu-,a, c:· n- - • ' Nev pas.oos l/an·.a::., ;::~c.e~<'.r.o ... a ·v· 
tro do iünite de ;:H, nwumo es .. ;.;-:':!0 ·:;•~ p.;·cl a~ letra.~. CCriLBSl.O DE AGRICULTURA l:.111;sao. a prc-:ente Ata qut:, uma vt'Z 
pelo H.eguncuüJ. Daí l'~r convoclG.~l v ,Jmi~.~a. C.:F'rll:lW, poeta e .io:·na~l~~H rlida e a'Aorada. sei.<Í. a.:>;;;mad~ pelo 
senado pona es:-,a ~c,-;;_:ào extrav:.t,:·.a- i ~ua ol)J'a v,: ria v va;-;\a va.i de.>:!c u t':;- :\'I:\ DA 1G') REO~IÃO, RE'ALlZ.•'U)A St'nhor é~e::,icl2lhC. 
11a às 19 11ora:::. i tudo liir;,:,:n'L!icu de ToJiD:s B.H't.:!cet ulé :NO DIA 20 DE ::7-E'i'E..\.IBRO DE dHi3, 

O SR. IL\.>OlLL hi~I;-~~.._;u~: '~ cs}lidos hislôncus, corn a "Dc<>..tdJ ·. Aos Yi:t~e dias do mê-5 de setemr>ro 
· -~PUJiicana em_ Sergipt:", pa.:;:.;,,~ldü' do ano de mil novecentos ,e .;;e.;senH\ 

(.,a- _ue,r_.s el:'aH-·':l jundicr:s com sua c•brr~ c seis, às \-ince e uma horas e tpnta 
V!,Jl · "T:<;r''U:tr·~·,o··. N<J di7er de seu uH-·':ra- UJ·inutos, sob a Fres1déncia do Senhor 

COt/,\SSÃO DE SERVIÇO 
PúBLICO CIViL 

(Pela ordcni - SC/1~ reric-itu drJ 

G.on - Sr. Pre~denu:, JnsJ::;_o 
V. Exa,, e o 1a:,o em nome tio 
ncme do Senado, 

uv-1 fr!, Gf'!Jen!J LJben:l!o Bi:encourt., j<,j d 
,) i ~1,cmfm ~:ímero~·-o e ju:-;to, ·mle1i~eo1:e ~=~fe~orcsJo~~n~~.~~0's~~!~~1~teE,f~:-- i ~6 AnJÁA2;~ D~Ei~~ii).~B~~Ai}r:~~~ . ~- _erw_i~'). mwaz e nobre", Home.:J rú- ,.,,, 1,, B'.·l<'·s Ar•en11·1·o de -guelc"c<.o,[ DepoiS que nUJlla V0iH.:_,-LV d:_\:;'a r.u- o'·co 'i · , · ld j ., .., ,_.,- 'J.'• " 

" c e ln{cn.;a atn-• a e deve-.:;, a') Jo,•.e· Fel1·,,,_.no ,· Ju'l<'' Lei'te, reu'n>.•-se Aos v·nfe d_:::J.s do mês de setembro tmeza, €m que r;a<J i;e venil\.:OU u llú- Dr F · N b , ' " " 
lllero reg·iwenLat p{Hque algun..; ::.e- el.- rdancJsco ore G.·e Laccr . ..._a a t"xtrao·din:Jriumcnte, a Comissao de Ido ano t~e mil _110vtcen',;os e ~es.:;enta 

·e<;ao :l_ sede do Instituto Hi.:;·/,dco AurJculcuc·a •; seis. a.;; det.es.'_,ete horas e quar-cn-nhores SellUáOí.'eS rerum iil.:a-.t.J ll::CJ e Geo" · 1 · ~ · 
d<pend~nClHS da ca:·a -- em!J\.H·a lOS- c,.co criow.Ico, que na sua adnür.l:itra- ""Au.se~~tes, por motivo ju.stificado, os ta n:in~llo~, l~a '-~r_la de }Ze~niões das 

/ . e:oceu e pl'o~perou. <:.enhoc·r;:: Sell"o'Ot"s Antônio C'l.rl.•JS ConnsJ,(;',.::;, ::ob a Pre::;ldfnCla d.o se .. 
~ seu O€ ~·cr cumpm eeer ao pl'õüaJ w - - ..... a ..__ T 
- convotar o ::it.:naju p:.na !;;e::,.sav ex- _qu~ndo de sf::u fn!ccimcnto, o n~u- f! Lopes ela Costa. l'l_'lOI_' Sc,~ador V~tsc;mc~los orres, 
t 1·aordirui,na, nu qu.lL wto ;,e tcna n:c1p1o de Amcaju l/l'eslou-lhe ::.I~ll.'>:- L di:.;pema<la a Jeilura da Ata da P).'CSldcnte. P,lr';entes os sen11or~s. ~e· 
quorum ou; .. Ia vez, nào me parece lOt~ ra homeca?:e:n, denomiaando Nobre de n.'lll11âo anter·io:·, que, dad.a cc-mo nadnres Anlt.:mo Ca!'los, .Jo·,é Fellma• 
reto. Daria uwrgt'm, lnclunve a. que Lacerda uma antig-a rua da CapiLal ~ ttprovadt:t, é as:sinada pelo senhor Pre- no e ~ .. 1ello B:-:l';a, reúne-se a Comls.~ão 
ae dis,:,e;;sc que o objetivo úmco ,.~r,a c:ergipana P"ll' delibera • - . [!:ildente. df. Serviço Público Civil. 
recel;cr-~e o ''J·eton··, 0 "Ue na",; elo ...., ·· ,_.' ' çao unan:me. Dando 1nhi•J aos trabalhos, Q Se- T' • n d m"are e· r -otl\'O 

'i v "' do anugo Conselho Municipal da ci~ :.· nliOl' Pre,,_·'dc<I\.e, <'.m obediência ao ..... etxa 1 e co 1-' c 1' po .,, trad1çao do Senado da Rcpu.;,;c:L · .htstif'C8.cio, os Sen1:ores senadtH·es 
1 <Mmlo /.Jc,n .. .:11-uuo bem.) ; d<Jd.e. A inic·iativa do Govêmo_ '.it'l'gi-1' (l1l~fCE?o ~e~:~me;1tal, "'passa a .~1~~:::.1- Víctm·ín•' F'reire, Amon de MeJ1c, 

1';:;-:·<l·L:-..:· . .-~.·. pano, a qne me as3ncio atn:n.:'::: rlf'c;l-o. c~nc.a a':' ...,cn.Jt_Jr .... enador Eu,.,e,JtO .Adalber!o Srr,a e Nels~m Maculan. 
O :o, H· I _ . . f'~ · , .... 1 B::.rros, VJce-Pres1dente, para, na qua- E'' llàa e aprorada a A:.a da reuniã,;, 

1 !Vi;·!,!do Li;_,; c.;_} _ A ldL':;a , r .1, : p:·onm 1c'<'f'.-:c'!.J!o, é po:·;~nro. apene,~. a licl[!..de dt;> re:ator, proferir pa~ec.:cr anterior. 
a su;2~i.i'.·J C: a noiJre L1Jer do j_-J~~l~: .ce:n::<:'.o {:~ uma d1rida de ~TJ.- idáo 1 ~C·bre a única matéria constan~ e da Como inicio dos traktlho~. o Senhor 
no, 8.pc-·na.: puw<enmc.lu que a '; J.r,·o- d~ Srr;..i11c r~:·a co:il u:n de .'·::~s ;u~03 p:mla. Pre~idente conce-de a palavra ao Se~ 
cação tora H'ita potc;ue unha ;vnhl!· !T'::lÍS fiu , "' ct· d t 'd Com a pa~avra, o Senhor S-enad-or nt:ol Senarlor r.~ello B:·a··ca a fi•n ele 
cimcnlo de que r·:.d::Hia CJU0T'U1.t na ; r c.:->, J:mo e O" ::>.s a~ reve- Jo::é E'mirio ofe.:cec parecer favará· emitir P<l!'CCf'r séibr.-: a matérja cons-
casa J a, · c r&nc:as. L'!iuUo Vem.) \'l'l ao Proje'-: de Lei da Cãmara nQ tu· .. ··tc e0 paut.a, • cw1 IS cr.~u n..'O::.'l.lla a -asa pm a " ~ " 
uma ses.:o'.'t::J- extraordmana para I-keju- o SH. PnESiDEi'JTF: , 74, de 19:36, que "Autoriza o P~.-•dE;>r COlh a palavra, o Senhor Senador 
clicar o mteré~,se pub!Jco, atra<té~ de I E.xecutiv'> a abrir, pelo M1nistério da Mello BPa~a ofe:·ece parecer, favor:1 .. 
despesas improdutivas. rViNI!do EimtO - T~m a paJ::..\'.r:: i Agr;cultura, o crédito especial de , . vel, ao p~·ojeto de Lei do Senado n9 

o Sf:ll_adur Gilberto ).Iai'inlw. crs 25.000.000 (v:nte P. círico milhóf>s 30, Lte 1966. que "est-ende à Socidcade 
Assim senrlo. rcmcclo a convoc.a;ãfl 0 SF.NHOR SE:'\ADOR GILB;·~HTO de cruzeiros) para ate-nder a despesa_s FinaiH:!ia' do<; servidores Públicos do 

Uüterior:nenlc felta. ;\IARINHO PRONUNCIA DlSCt:iB.SQ 'la Caixa de- Crédito da Pesca". Bra.sH (FINANBRA) o disposto na 
Esgotada a omtPTh constanl,e da QUF., ENTREGUE A REVISAO 00 ColocadO em votAção, sem restri~ Lei no 1.13-4, de 14 de junho de 1950", 

ürdem do C iR p.n falta de qu 11 m ORADOR, SERA PUBLICADO POS- ções, é 0 P.a-reeer aprovado. (Auto" Senador Gilbe-rto MarinhO) ,. 
llat'a votneão. ·~ ' 1 'T' ~~ORMENTE Reassummdo a , :Presidência. o Se_ Colocado em votação, sem restt'l-

1 

nhor Senador JQse Emirio, com·1n!ra ções, é o parecer aprovado. 
!L'I r:ra.Jn:·r;s iwnitos. . O SH. P~ESIDE:s''l'E: estar esgotada a matéria constante dai Naaa mais havendo a tratar, 0 Se· 
Te:11 a pa:avra o S;. Senador Júlio • (Vira Ido Lima _:r-;· l f pauta · . nhor _Presidente, encerra a presente 

I.d'.e. I dores (Pau-·a ) J ~ ao 'là ma-~s ota.-
1 

Nada ma1s havendo a tratar, o Se~ rcunlao e para constar, lavrei tU, 
· " · nhor Presidente encena a presente J. Ney Passos Dantas, secretá.r,'o da 

' ' 
• 
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OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seg!lo lf) 
;;;i;!i7;-·~- -- .. __. ··=s--r- -~wzz· 

Setembn da 1~ --- ·-- -== 
Comissão, a presente Ata que. uma.1Senadore.; :Eiurko R?-zend€, Josfl:pllat-p~o 263 ó.o Código- <1~ Processo CivU,,De-treto ·r.egis1ativ? nV 24-6R - Ma~ 
ver: lida e aprovada., F.erá. 'pe~o Senhor J Maà:U:1.o. H,;,riba:uo Viei.n~-. José F.o1lw I cvncluindo pela s•t,t jurldicid.c--;.de, e. o/ tém o a-.o d~ 1-~ de deze. r:nbrú de 196, 
Pxesident.e assinada, ciana e Ivi-::uf'ze~ Pimen:.f'l. rf-lme-se a Pl'Ojeto d(: Decl'et'> Leg~slattro nv 39, do Tribun:ll de conta-s. de r~13tl'9 

- rCnmixsãa. à·J Conetit.Ul{'ãn e J!.lJ:o~ça. •Ct Hl6D -Reforma. decisão dt:l.lf.f!.'lH/da eor..ces1;~'to d':- rt>Ione1e. ao E'X-CR.!.>() 

COM1SSÃO DE CONSTITUIÇÃO! De\\.~J\\ ch~ cornparerer os _senllo~es ~ 1-ória de 'I'_!·ibum.:J qf' C~1~tns. proferi- d{J Exér-::·1:.0 UfJüatan Pot!gL:.fl.r To·~ ..• 
Senarü:·res .Jeffe:~\:;ou de Agumr, Wil~ I da em s~.:;."ao de 6 a e· ou,.•-.tbr~ de 1964, 1 res, conclu!.nd,) pe!a 10:~a aprov.:-.c;ão .. 

E JUSTIÇA sot:. Gou.;ahes,. Afon11o Arir.os, Antó· para t!feltc• de tnrn.u- d·;fmitn'o o a~ I . ._ .. _ .. 
11l0 carlr .. fB, An-tônio Ba\bino, Afthur! gh>tl'o da concefsão de 1eforma. ao. Subme-tub ~ parer_er &_ Ois.::u:;:Hv ~ 

28a -R-IroNIA.O, ORDINARL4.. REAL!- Virgi!:.iJ e Bezern. Nei:o. 1 solda!l0 J'ustc. N1~1e.;., dur,do pel~ wa. • volaçãv. s·::rc1• rest.rlçoeli, e .lprom;lo. 
Z.r\l>A NO DIA 21 DE SLTEldBRO E' :i!spens,lda a Ieitu:·a da tül dl! Dprovaç~o. I "ad" m··;. haver do a -v·a·;..a... =..,.. 

PE "006 . ,- ' . -' I ..... <'- • <'.<.~ ' • ~. "''4 

... . r;um·.~o :.uner.;or e, em .seguma. oplO- Stibm~!ido3 o.:: pc.re-c~r~s ~ disct..l.S:•_!h I cerra-,.::- a !·eunüio, ianc\r.do- eu, M.::..~ 
As 15 horas do d1a 21 de sc~e.í.ltro 

1
. v 

0
da.... 

1 8 
d J _ t 1 1 

J e votacao 8e-m res~rlçoe.:; s;;.o 'll)rO~ a- I ria He1ern Burno Brundé.c Seçret-:\ ~ d 1966 s 1 d c i. - ~,fn ~-:r ... ena or osapna 1 ar-: ~ • I . · · 
e .' na. a- a as om sso.e.s, sob fnho, ~om a paiavl'a, relata os pt·oje~ ;dOM. , na, n. pre~.t-nt.~ E ta.. tr·..<e. dtpo~ 1~ 11rl:l. 

a P!'e:;.Idência do Se-nhor Senad0r 1 t-os (} 1:.; Lei ela c&mo.rn n~' 181-ôG -) o 3enhc:n Ser.ador HeriOaldo Vi_ctra' e a~rovail..a. ~<"n'i a.r.:.sttud!l pdo Seni:Vl.J.' 
Milt-on C"-ntpos oresentoo os So;-nho:-ea · acresceclt~•- _parâgrnlo Wucv a.o attl- 1 passa r-t let o se'\ p::trecer ao PrOJdG .. Pr~stctenw 

• 



~oo~oe,;!:,;,ex;,;:t;;;a-,;,fe;;ir;,;;a=2;;:3:,.,_.,===,;,0,;,1ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção t1} Setembro de 1966 5713 

MESA 
Fre:5idtmtc - Moura Andrade 1 39 Seeretár!o - BarrOI Cuval~.ti 

lt Vice~Prtt:!C:ente - Hoguei:a da I '' Secretário - Cattete Pinhel~ o. 

~ V~ce-P-ze~;e,,nte - V.valdo Lima. 2t Suplente - Qutdo Mondtm 
lama. ll' Suplente - Joaquim Parente 

19 Se~re!.?rlo - f::narte MtriZ. 311 Suplente - Sebaat1fto Archer, 
fl9 Becn~f.~·;o - GJ~b<:rto M:arin..'la 49 Suplente - Raul ft..l\\bJrti. -

Liderança 
DO OOVtRNO 

Llêer - ua.rueJ Kr1eser 
DA ARENA 

Uàer - Filmtt Müller 
V1ce-L1àerea 

Rui Pll<li':ieiTa - Ar.tónto CarLos - WUso;o Gonçalvea 
DO Ml3B 

L!der - Aurélio V1anna 
\'!ce-L~Q.en:s - Bezerra Neto - Joio Ab!'s.hio 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
n MEMBROS!" 

VOMPO.Sl~'AO 
Preclaent.e~ ..106é ~:nrurto 

V:ct--.l:':·e~!'-el:.t.e: .u<uiento t.iartot 
.i.R..IW"-lA 

11IFIJIJITIII 
VIVt.lClO L..1ma 
lU.llilO ii'DDUI.Da 

nTlJ"l.A.ftEf 

Eullen.tu tSarroa 
Jose tt'ellclano 
Lopez! Qli I,..'OSta 
.&nwmo -.:ar toa 

Júllo Lene 

Dix·HUlt Rosado 
Aàolpno Fr&..YJ.co 
Za.cnar.a.s ds Aasumpçlo 

MDB 
Argemlro de F'!gueiredo Nelson Macula.n 
Jose Krmtrzo Peero Luaovtco 

Secretario: J. Ney Passos l)anta.e 
fieuntoes: Q"Jatt.a."'-1e:n .. s M tb:UU horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UI &lii>/IIBl<Oi;J 
(.;OMZ"Ut:UVAO 

PrU.:.dente ~ ber..11.001 MUtoD Campos 
VicE-t·,ç·~~<..~•·'~ wY'u.::.ut: Uuu~wvea 

m=.w:s 
WUSOX! UUllÇW ves 
JeUel'liOD Qf f1llUll'í.l 
AJoru;l anno:: 
uenoaJao '11 icl!IQ 
.b;u.~lCl- ttezenae 
tdu tun ..;a.m pus 
Ua) da tt'o:lseca 

A.KI,NA 
OUl'I.EimiS 

t''Hlllto M U.Uet 
J Oie t'ellCJ.ano 
ua.rueJ tUleger 
Menez~ t"unent.el 
.t:Hmeatcro v aJ111iOttret 
Melo tlraga 
V 6tSCODCe10.S 1'0ftEI 

Antcil!O tih!OlnO Aa..·av dtelDOruch 
Artnw VUJ.SHloO AOowoerto tiena 

t.:e-«:erra Ner.t. JWmunac; Llt"Vl 
Jusaphat Marinho .t:ul:tE!uo vza.nna 

li,.cntan.a. Man. rleHma Buet:<. tnandào, Ul'lClA.I t..esat.ativo, 
Heumots: ,.s. -:uras u 11;; aoibl. 

COMISSAC OU DISTRITO FEDERAL 
O M b.l'd URU.S) 

t-:(.'1\H'UI::ilf.,.AO 

Prts1C.Iet1te. d1Jli65T.re t"erlCies 
Vlce- J:'rf'E-Ice.ct.e 1..10~ aa l;o.sta 

ARENA 
rtTtTl.ARES SUP~ 

Jose l''euctano 
i''Ulntcr MWler 

J'L-1. 

ilurtco C(.e:t.enae 
t:lerlba!Ol v 1e1ra 
LODt:~ <k! osta 
.14eu.. tsraga 
J0-3t' uutuma.ro 

z.acanaf ae a.s.c-u.atpç&O 
tst:OOOlCto VaJU\Ca.l'ea 
vascunce·_OE 1·orre1 

MDB 
A:J.feut. Vtanna 
Silvestre Pérlelea 

8PC'rt't-arJIJ Alexanart Mrllo 
ttet...n.'ots·lerças~tEub..! &s 16 nc.ru. 

Oscat Passos 
Aaa.tberto ctena 

COMISSAO DE ECONOMIA 
UI MI!.M.URU.S) 
(.:CM1 n.U 

PretUOt>t.te: Attlllo Fontana 
Vtce-ne~tctr::r.te Artllur V1rgtllo 

TJTULAR!.B 

Attulo l''Oota.na 
Jtwc t..lOU 

Jose ii'ellctano 
Melo Braga 

Uomicio Oondlm 
AaoJpllU L''füllCU 

AliENA 

Jefferson df' Aguiar 
Jose Leltt-
Stgetrt>at .-'u!.:nl:lCO 

:t.acana:: ac: A.;s.;Limpçle 
.Lnx- dUl' K.OSatto 

G'-3 cio 1'0111-

-· Me110n Macu!an 
. ' 0.;.ft<lro l,UàOVICO 

ArtbUI \TtrgOiQ 

IWB 
Joio Abrt.llAo 

Josapnat Mt.rlllbO 
Joae Erllllllll 

6-.·-:-rf·::J.no: 0Ul.~d:o carlOI!I RodrigUes COEta 

l:WJ..r.JL>~i: Qu&·truHell'aa U lb,31J noras 

COMISSÃO DE EOUCAÇAO E CULTURA 

17 llUdBE<OSl 

OOM.I'USl\iAO 

Presidente; SeLador M.enezee Pimen~l 
Vlce· J?'reatdente: senaaor Pa-ctre UalAZanl 

.&ru:NA 
TIT1n.AU8 ISCPLE~ 

Meneze. P1ment6J 'Benedicto v ataclan• 
Paare C&lazans Alonso Al'lnOI 

Ga, da · FÕnsec1 Melo sraaa 

Arnon de Melo Slgeneào· t'acbeeo 

Jose Le.lto AntOnio C&.r!OI 
lo!DB 

AntOnio Balblno hlhtur Vlr~WO 

Josapnat Martnho Edmundo 11eVI 
secretano: (..:Jàudlo Carla! Rodrlg;uefi CO!ta 

lt.eW.Ui:lt..s: (lil4lL\.U·1'eua. u lb.~IJ noru 

COMISSAÕ DE FINANÇAS 
Uó liU:M..lJR.U8) 

OOMPOSIÇAO 

PreSidente.: Senacw1 a.reemuo d• Ftgue:Lredo 

~ 1ce- t>rtsJ:lt..:nte; l:fel:&tt.Oor umeu .Bornnausen 

UI&!!OA 
Trrut.ARIS 

VictortnQ t<n~.ue 

Louau da S11v~ua 
Stgetrea.c Pacneco 
WUtiuD Uonçtuvea 
lrmeu Sornhau.sen 
AC1oJpho Franco 
Jose Lelt.e 
Dumlcio Uondim 
Mar:oeJ Víllaça 
Lopes -da ~os ta 

Arllemiro je fl'li'Uetrfdo 

Be.-.~;:!·rs Neto 

Joào Abrallão 

06car t>a..ssos 

Pessoa de Queiroz 

:UDB 

eecretarto: Hugo R.otr!guet Plguetredo. 
Reuruóes: Qur...rtaa-Ze11181 âl 10 boru. 

oi!UPLJ:lm:l 

Att.!llo Fo.otall& 
Jo&e ü-U1omarel 
Eu~enlo Sarrua 
Meneze! Plmentel 
AntOnta Carioa 
Dan1e1 s..neeer 
Jüllo Lelte 
Oat da f'on.seca 

M~Jt.. Braga 
F111Dt.o MU!ler 

Edmundo Levl 

Josapnat Marinhe 

Jose t:.nnli'lO 

L1no C1e Mattoa 

su vestro tJerlclel 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COM!tRCIO 
11 AII,/IIBl<OSJ 

OOl\IPOSIÇAO 

Preau.ac.ote: ttenadot Jos~ Fellcla.no 

Vicf'-Preald.eote: ME-DaGOf Nelaon Me.cula.n 

1'tTnu!ta 

Joaê Fellcta.no 
A ttUJc Fontana 
AdoJpho Pranco 
Domtcto Gond1D1 
lrtneu Bornnausen 

SUPLI!n'le 

Loblo ela SU-relra 
Vivaldo Lima 
LopeE ela costa 
Eurtco Rezende 
Eugênlo Barr .. 

J<JM Ermfrlo Aarlc SUlilbl'Udl 
Nel!on i.'laculan Pe110a d.e Quetrol 

ISecreta.rta: Marta fleJena Buenc Brandio - OI, JAI, ~ 
Reuruoeo: QlllDtaa·lelr..., aa 11 -·· 

• 

;.o. 

-· 



COMISSÃO Di LEQISLAÇA<O SOCIAL 

.<8 IIIIJIBROS). 

COMPOSIÇ'.\0 

PresiG.mt': Senador Heribaldo Vieira 

Vlct:·J:'re.z::teDtJ?: ~enaaor Joat CAnctidô 

Trrut.\REI 

Vivaldo Gi..r:J.a 

" Just (.;.ii..o.ó.:ci.o 

Ji;ur 1co aezenGQ 
Zacr~artas de as;;unçlto 
ALU..üç b'cnta.na 

A.arlo Stein'bruch 
Ed!tlu.odo Levl 

Ruy C1rnelro 

MOB 

JW<i GU!Om>.rll 
J 01(1 Leit;a 

L<>pe• da Costa 
J.:ui ema Ba.rro.a 

Loh.W da suve!.r.J. 

.MaO•)ei Villaça. 

Ant<lnlc Balblno 

Aur•WO Vla!lll3 

Be.ze..rre. Ntiito 

Secret:J.no; Cta:.tdio I. c. Lea.J .Neto. 

Rtluntoes; rcrças-teiru u qutnze no:·u. 

C·:i\';iSSJ\0 DE MINAS E ENERGIA 

(1 IUII8R03J 

COM.PUSIÇAO 

Prt>sldente: Josapnat Marinho 

Vlcr-t'rL->U:tetltu uomtCkl ü-OJ:!!I?f. 

Dom1c1o Uonct.m 
Jetterson de Aguiar 
Benedtcto Vallttaarea 
José Leite 
Lopes da Costa, 

Josapha.t M:-.ri~lbO 

Jose Ermtrlo 

AH h. NA 

MOB 

Secret.tl.rto: ~L>.uuía r. O, LeaJ Neto. 

A!o~:.so A..rtnoa 
José l.i'eUcta.no 
Jose Ci\odldo 
MeJ.l;' Braga 
FUinto UUller 

ArgeiD1ro de Flgueirtd.l 
~ elstJD M.aculan 

Re~!O~; Qu~;~..r t·P..S tciraa, AI q:UlllZI no:-aa.., 

!1 MIU!BIW>1. 

CONf'OSl\iAO 

Presidente: Sena·ctor Ruy carneiro 

Vtce-Preslaente: Benado.r Mano·i:. Vllh.tQ&._ 

Tn•uuus 

:UMoeJ VUiaça 
StgetredtJ Pacneco 
H.er1beldo Vlell'a 
.TOllo Leite 
D!Jt-Hufl Rc><ado 

Aur6!\o VIanna 
1'tU1 cr.rnelro 

uoa 

lleare!Ar!o: Clt.udlo I. O. Lel.l l'let.o. 

Men·~ Plment.&} 
José Lettt 
Lopel d11 Costa 
A.oUlnio CIUIOl 
Dom teto Gond1m 

Ar!Jemlro de ..,hmetredo 
Pesstnt dt Qoetros 

RtuaiOea: Qutntaa-telru, •. 1 d.tze.sset.e lloru. 

COMISSA.O D! PROJETOS DO EXECUTIVO 
(I IUMIJR05l 

COIIPOSIQAO 

Preold>~'-" eena<l<lr Jet1or1011 dt' Afrlllar 

'fiQ<O·Prtll<len\4: litna<lot .lntllnlO Carloo 

Tm!ulll 

l•tl- de .s.gular 
Wlli<m GollÇlÚVet 

AJiton!o O&rloo 
G~J ela,..,.,_ 
Eurtco Rezende 

Jos6 0\l!Omar<l 

l1fz:erra N etQ 

Josll ErmlJiO 

Llno de Ma ttoo 

uoa 

~ 

Joo6 l'eUcl&al 

l'llinto MUU.. 

Danlol ltrlefOII 

.Adotpho Fr-<1 

Irtneu Bornha "'• 
Rui Pl\lntt!lra 

.'llltõnlo llalbl11111 

Aur4llo V!&lll>l> 

Ruy Carneiro 

secn-eu..rto: Jos6 soare~ dt Ollvoira Fllho. 

COMISSAO DE REDAÇA.O 

.11 MEMBEO<il. 

CUUYU!>~ÇAU 

Prestdente: senador wno de Matol 

Vtce-1"TeSlàentt! Eurlco RezentJa 

I!UI'loo ftezenae 

V:asCODCeLOI -,L'O:tltl 

ll.ID:S 

.F1U.uto Mül.let 

José FeJJClallO 

Dtx·EU1t Ros-
Bezerra Neto .Edmu.nào lA'fi 

L1nC dl 14.a.tot' SUVétStTt ~-

lecretarta: 5at!Ul Abrah&O 

ReutUCrea: Qu1nt.a.!Helrsa. AI 18boru. 

COMISSÃO DE REL.AÇOES EXTERIORES 

!11 M&MBRDS) 

COMPOBIÇAO 

Presidente: letladw Be.Qedlcto Valladar• 

Vtca- ~esld.eontt~ eenautm Peuo• ele Quetros 

TtTvt-t• .. 

Benedtct~.o v aJ lllál;i..rtt 

i'~ltlD!i(. MWler 

J;tl,ll ~lrllibelrd. 

VlVü.JdtJ l,Jttlll 

,AntOJúr. c.;w.fLOII 

Jo&t Ci.nd!ào 

P.actrt Ca!Jra.M 

Aru to St.eLnO.:\lch 

f;.uréllc Vt 

Oscat E'I.UOI 

Peasos Oe ~uelrot 

!JDB 

Sem-ttarto: <1. tt. cut-eJun 8J"ànoo. 
Reunibea: Qu.a.rtN· telr~U~ N u, ooru. 

Jü::>fl üwumovQ 

li lctor~ f'reltf 

1.1oneze1 Ptment.el 

Wu:suP Oont> vea 

Lrmeu Bornl"lstl.!lut 

Amuo àe MeJ..Q 

Enit:utJdt- Vletn' 

A.rgemtro d~ E"Lgue1rtd• 

JCJa~;; AbrahiLo 

N e1~ur:t Macu.um 

Ruy Carneiro 

PRf:('O DtSTE NúMERO, CR$ 1 


